
¦

ÇPIP^-

li i

¦ - . £í

í"-v. *f ít\.<*.,
i I .-

f»xw»i

iStóy

¦******k ¦ ¦

H*

'IrSíP^

—*<—»

f

«Comentário IN acionai

Sempre Maior
Combatividade
Das Forças da Paz
A REALIZAÇÃO de Conferências estaduais

de defesa da Paz e a instalação dos Con-
gressos Regionais a 15 do corrente evidenciam
que também em nosso pais as forças da Paz
são mais poderosas que as forças da guerra.
Na realidade, o povo brasileiro está partici-
pando em escala sempre maior do grande mo-
vimento mundial contra a guerra e a agressão
imperialjstas, enfrentando e resistindo herói-,
camente às mais. violentas perseguições da di-
tadura do «acordo americano». ,*

Corre o sangue do povo que luta pela
paz. Mas, apesar do terrorismo, as massas se^
organizam e lutam contra a ameaça realmente
iminente de uma nova carnificina mundial. Os
exemplos recentemente dados pelo povo pau-
lista e pelos patriotas de Belo Horizonte que,
contra as determinações fascistas e guerreiras
da ditadura e enfrentando o bantitismo das po-
licias de Ademar dc Barros e Milton Campos,
instalaram em praça publica suas conferências
estaduais da Paz. mostram que nem os crimes
mais hediondos conseguirão mais deter o cres-
cimento dessa avalanche popular que se põe
em movimento para barrar o caminho aos av
cendiarios de uma nova guerra.

As massas não se intimidam, e o terroris-*
mo do governo Dutra contra os partidários da
Paz. do qual participam Milton Campos, Ade-
mar de Barros e Otávio Mangabeira. que as-
sim se desmascaram irremediavelmente como
agentes dos agressores imperialistas, só faz é
robustecer a convicção do perigo que ameaça
o nosso povo de ser arrastado para a chacina
que intentam os bandidos de, Wall Street e os
seus sabujos nativos. Ante essa sangrenta re-,
pressão á luta sagrada em defesa dà Paz. ne-
nhum setor da população se ilude mais com o

-caráter guerreiro e anti-nacionãl do qoverno
inter-partídario oue ai se encontra. E assim,
não somente a classe operaria, mas também os
jovens e as mulheres, os camponeses e os inte-
lectuais honestos se lançam com energia e com*
batividade crescentes á luta contra a ameaça
de guerra. Tal a força e o viqor que vem to-
mandei: a mobilização de massas em defesa da
Paz. que assistimos a um ranido. alaraamet.ro
da frente; anti^tterreirae ant?*m«*"*-ría!'sta no
pais. conto vemos aoora em São Paulo, onde
prefeitos, de vaWos municípios estão aderindo
á saorrada campanha'."

Profundas lições tem o nosso povo tirado
desses êxitos já inegavelmente alcançados na
luta contra a guerra. E a principal delas é a
de que ó sangue generoso do povo derramado
em, praça publica pela ditadura guerreira de
DuCra,tfão está sendo derramado em vão.;
Os sàcrificios; que fazem agora os partidários
da Paz. para evitar .uma nova carnificina, para,
eyjtar a morte de mjlhõès de seres humanos,
para defender a soberania nacional, vão con-
duzindo o nosso povo á criação de condições
reais para baterem as forças dá guerra é do
imperiáíjsmo no pais. a ditadura de Dutra e
seus interventores. Para isso é preciso prosse-
guir na luta senti vacilações, é preciso ter per-,
sistencia para organizar e mobilizar grandes
massas do povo, a fim de enfrentar a reação,-
com uma combati.yida.de aítida maior. Neste
momento, esta mobilização e organização do
povo deve ser acelerada em função dos Con-
gressos Regionais da Paz e do Congresso Con-,
tínenfca! do México, cujos êxitos, devem çons-
tituir uma resposta vigorosa ao terror fasds»,
ta e âs manobras cólonízadoras e guerreiras
dos gangstèrs imperialistas e. seus lacaios no
Brasil e nas Américas.

j*.--»^ ,. % *-

M A ESTA Altura podei»
dlxcr quo » participação do
Drasü no tirando Congrewo
Contnental em Defesa da
Ver. f, da Independência d '-o
Pwoi da América vem «mm*
mlnido uma Importância cada
vez maior, tornando se mes*
mo um fn'or decisivo para
o èxüo do Conelave. Isto por**
que os trabalhos preparatír*
ros ao Congresso, em nowo
pali. vêm oo realizando ao*
o fogo direto do* parlidarlo*
da mienra. representados Pe-
lo governo de Dutra que pro*
cura Impedir por- Iodos os
meios a realização das assem*
blòias o «jouferênc a*., não he-
aliando em recorrer ao as

Em Marcha Para oa Con-
gressos Regionais - Cres.
cem a Firmeza e a Comba.

tividade dos Partida-
rios da Paz

rc/iftr.imlo em quase todo o
terruòro nacional, o que
atesta a comprensão e a fir
mewi que animam milhare*. d*
brasileiros na luta contra
uma nova t?u«'rra. Se em ai*
guns Estados, como Rio Gran».«-•«.ii».». »...• .».».»»..».- ~»¦ —- -.>••>-, ••'•>•• -".», ».». v.. .....

sn-ednato «* aos espancamHoi de do Sul e Bahia, por exem
mais barbarpg com o objeti
vo d»1 «mediMntar os aman*
tes dn Paz
COMPREENSÃO E

FIRMEZA
Entretanto, apesar das nrl*

sins em massa e das violou-
cias pollcals de toda ordem,
as conferências locais e as

man ifestatfws prô-Paz têm se

pro, os conclaves pró„Paz
puderam ser realizados 8«m
Interrupção v'olcnlaa. em S
Paulo em Minas e no Distrito
Foderal a desfaçatez dos
agentes lanqueg chegou ao
máximo. Por ordem de Du*
tra. Ademftr mobilizou tod»

a sua policia, prendeu cerne,

na a dc cidadãos sem a menor
tu ,iu. cí-Jf.uiit.t: e UfirCd u,
tudo no empenho vil de evi-
tar que o povo participasse
dos trabnlhoa preparatórios
ao grande Congresso ConU*
nentol Purim. os partidários
da Paz n&o se bit m-d-iram
e o Congresso Estadual *Jau^
lista foi praticamente reali».
zado na rua. - • - ~ .*

Em Minas. Milton Campos
assumiu francamente « posi*
cão de in migo declarado da
Paz, proibindo . a reallziçftJ
da. conferência estadual e
Perseguido até mesmo «acer..
dotes católicos que preparo.

do palpito • necftsaidfttfo «it
Paz. Ilaa também ai» • pOfS
soube enfrentar "o terror, tém*
llzando demonstrações aH
mesmo debaxo de bala eams
t con«?enti-Bção contra a c*v
r-i!!;i a pela Vat. em tkè*
Horizonte. f. conferência* •
comlc os' no interior, de gran**
de significação, como n reu*
í.iiio de camponeseti levada •
efeito em Canapolir. no Trl».
angulo Mineiro
PARTICIPAÇÃO DECISIVA.

DO PROLETARIADO '
CUMPRE destacar, nos ir-*
duos trabalhos preparatórtot
ao Congresso do México, 8
participação decisiva do pnr
lctarlado, que toma em >ual
mãos firmemente a bandeira •
dn P.u..,luU»ndo ao mesmo
tempo nor aumento de Sala.,
rios. Neste sentido, há exem-,
pios notáveis como a Con*».
venção dos Trabalhadore!. ,
Baianos, pela Paz ou o dos v
Portuários dc Recife quS,.
realizaram diversos comfciol .
em defesa da Paz. enfren,-

(Conclui na 11* pag.) -»¦•
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^.Chamamos a atenção pa->>.\
.-o importante artigo deck
Ltiiz Carlos Prestes que »,
publicamos neste numero» o,
em nossa pagina centra^ ^
no qual b grande lider dotfv
pova brasileiro analisa em'**¦*
profundidade a situação dSil«
America Latina era face;
do imperialismo norte- •*•
americano e indica a todos t
os patriotas o caminho a ¦•
seguir na luta pela liberta- ¦*..¦
ção dos nossos povos è' -\
pela preservação da Paz. i >.

Prestes salienta ainda a
importância decisiva que a*
tem. para esta luta o Con-»
presso Continental pela1 -
Paz a realizar-se no MéxL
co em começos de setem*
bro e, do qual participare-»
mos ,,com uma delegação,
representativa de todas aí
camadas do nosso povo,
que vem manifestando * de
formas cada vez mais firme
sua poderosa vontade de
Prz.

LflilSIf
AÇÃO EM DEFESA DA
PAZ/na 4.» pág. - POLL
TICA MUNDIAL, na«5.«

pág.—- SOBRE O MU*
RAL I DE PORTINARI,
na 6.* -e -7.» págs. — DU«
TRA ACELERA OS PRE^

PARATIVOS DE GUER.

RA. na 16* página
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A AMEAÇA GUERREIRA
E SUA CAUSA PROFUMDA
DUAS 

ÜUEHKAS muuduti
•uísogueaUrain ¦ i»mt.«

aidade ao decorrei .c um.
•me» geraçlo f afora, apeaaa
quatro anu>> «po» a derruu
militar do nasi-faicismo, viva-
mo» uãt o perigo iminente de
am aovo eonflllo cujo» efeito*,
•eatruidorea eà poderiam ser
mib precedente» Qual • causa
profunda re-punavei por duas
•aUstrvfei e qua eate sagen-
drando uma terceira?

No mu conhecido discurso mm
aleUorca am 1946. 8t»ílr> apon-
tou e»>» causa, rceerdando una
ém» tese» feáileat áo maneia*
mo-lenioismo. "Of «artistas
— afirmou Stalin - declarar«m
mait de uma eta que o ante*
aaa capitalista da economia
atundla) trai Implícitos ala*
¦tento» de cria* geral a da
choques militares t que. cm
virtude Hao», o desenvolvi*
¦tento do eapltaliamo mundial,
ara nosso tempo, nio se pro-
cesso na forma de avanços
•naves a oniformes. mas por
melo de erises e catástrofes
da guerra"

A análise das condiçAes cm
fite o sistema capitalista ea-
gondr* catasu-uícs guerreiras
Pude ser encontrada, de modo
detalhado, numa das mais ce*
lebre» cbras de Lenin - "O
Imperialismo, (ase superior oo
Capitalismo" — cuja leitura
aa torna particularmente útil a
necessária ao momento atual.

A história do século XX. até
sa anos mais recentes, con í ir-
xoou, em toda linha, a análise
áe Lenin. A guerra é Inerente
à srópria natureza do impe-
flallsmo fase superior a última
do sistema capitalisut. A mes-
ns» história do século XX está
ai para provar, porem, que a
paz é inerente á própria natu*
reza do socialismo. Em mais
de trinta anos de construção
socialista a UniSo Soviética em
qfnhuma ocasião desempenhou
o papel de potência agressora
Muito ao e>nlrár:o. por duas"rezes o sangue dos seus filhos
foi derramado para expulsar

por f ACOB GORENDF.R
uo sólu pátrio as m)n%Mt dm»
luvatwii». i/i-iiii ij«"i autgti. a
l uiUc N u.I.ííi S« •ilc.u.l.r.m
com a cau»* oa pas. aa*umin
do a ií.h.uuv» ue «ua «leicxa
au canipt. iniemacionai. '

A .1-ni.íui ftiftoriea dei*
lui-uu- «» caiuuuu oa napicusa
flua .'lada pelo» monopólio»
Ianques, qua as «forca por
preparar Ideoi --"íente a
-uin :,o pia iwa contra a
UHSS e as democracias pepu
lares. .

Noi paisca qua ae encontram
firmemente no caminho do to»
eialismo. prossegue ¦ cou-'ru*
glo pacifica euquaoio o c«inipo
Imperialista se translorma uu*
ma imensa praça a'arma» < w*
•eus purts-vczei levam a ti-
paciência belieists so auge Ca
histeria.

Ucan AchOMin ao dia seguia-
te ao termino da Conferência
doa Uiintro Chanceleres em Pa-
ris, reclama prc.su, to.a pres*
am aa «provação do Parlo <jr
Atlântico. Truman. após a
aprovação do Pact., exige a to-
do vapor, o.vos cn-d.tos arma-
mcntistas, Montgotncry se de-
dn ¦ soldado "cristão* e sm
nome do "annr do próximo"
pri--.. a üuerra contra a i>u-u «
do gênero humano. E o Vali-
cano que abençoou » agr«ía-.oo
contra a Abissínia e a Eipaniia,
false;a o sentimento das massas
católicas e santif ,.i a nova"cruzada" para reaver coisas
tao pouco espirituais c divinas
como poços de petróleo, mi*
nas i!e carvfio e terras qúr to-
rara tomadas a^raeia dúzia de
latifundiários.

O imp. riali:.mo vem sofreu-
do sucessivas derrotas, de quei exemple a ultima j-mlcrên
.•'" :os Quatro Cha 'eres
cujos acordos parciais foram
influene.ados. em nfio pequena
proporção, pelo movimento
mundial que culminou no Con-
íresso d s Partidário- rta Paz
em Paris. *. vitória dos
exércitos de Mao fsc Tung na

ii

Cbiua, o traças*» do Plaaa
aíu. . j.i a acaoiuaçlt das ma-
uiii-s.t ,..!•» ua vi.bc cict.ua oua
«—»**' *¦ coiuus e na rã*iireta*
alta au iad* ua agravada dia*
P«iM« 6 Uiw.CmUUÍ . * i. »;?'»»
finaaca.ras entre essas du» po-
tendas tudo lato. qu quadro
da croc gv*«ai do ataie*
ma capiiaiuta. debilita o Ia*
pi-riaiiMiio. i redus o seu <*w
po de manobra, alas, por ts»o
mesmo, r< n- u seu dosespe-
ro im tornam mais perlgosss
a suas umaiivai para aue.a-
Irar oumu aaala guerreiro
coutra a LltSb c ms demuera-
elas populares o meio de pro*
luugar o exis.fincia do seu sia*
lema < para cón In *
viver, necessita nao sô explorar
come também doí.uii dn:: ias
do milhões de seres humanos.
Além do recurso inevitável ps-
ra a conquista de novas, ss-
feras be d m.nio. a guerra
tornou-se pa.a as potências
impcriaiis.as uma necessidade
inerente á vi;2a ccunónnca aba-
lada por crl:es cicbens sucoail-
vos.

O mais decisivo, iKJe, na
luta unt.-iiii|.cn.il.st:i. c desie
nincij, » ikli.u da paz. À or-
gan.zaçúo das massas popula-
res do mundo iute.ro paru evi*
lar o in a terceira guerra em
escala u.udiai - o que e pos-
sivel na: condições aluais
da coriclaçâo dc f..rças
Impedira ai impe. a., m. <ie
satisfazer uma necessidade vi-
tai, e ex.gitía pciu uaiuieza ds

seu sis.emu, apre, saailo, asõnn
a sua eliminnçãu final.

A nita peiu paz. conduzida
até ás suas ultimas consequên-
cias, levara a pii.pr.a elimina-
cao definitiva da causa pro-
funda das guerras. i*in reside
oa exis.êucia a. imperialismo.

Para nos brasileiros, a deica*
da pa/. ence. ra um protun-ja
Interesse nacional O mesmo
governe que oprime c nosor
pevo com ar armas ie uma di-
tadura policial se encontra
associado ai<s planos guerra!
ros do in.periuiismt unque.
Com o còu-sen ti mente pres--iroso
e entus :.s;-co da cl-que do i"
Dutra, já se acha o Hrasil in*
cliiifio naqueles planos cou-.o
fornecedor de matérias primas
de bases militares e <ie mui-
tos milhares <le jovens, que
Berão equipados par& defender-
a "sacraifissima.'- bandeira de
Wall Street. Foi .pensando na
Juventude de paises que nlrara *
na "orbita do colosso" como o
Brasil, que 0 deputado ianque
Ciarence Cannc n julp riesne-
cessaria a prudência, já 'que
nâo possui pudor. declarou
em linguagem de "boss'*: -"Devemos equipar os soldados
de outra-- nações e -teixá-las
mandarem seus rapnzps ao ho-
loc-au to de modo que não te-
nliamos de mandar os nossos
rapazes"

Dn governo que nos opiline,
outra coisa não podemos v-oc-
rar aenrr o sacrifício do paisaos planos belicistas dos ksia-
dos üniíir.s. _ Toda a política

*% t 1
dos chaíaai*^ part?» .»t nf^t»J«
h -* ?*i»-ja *«»v 

'mi m
fera du leorw» iBTer-iiMríeJtuc
apoiar aa» «uai (-- ¦!¦• - « di
»c>t.:.. . - ,- ai pu a* em lor
oa de p,»içm-: de mando c
vaolagens ektUtio.t %e uaseia
(un.iaui.-i.u.ii.. .,1. nu perspecti*
va de uma 3* guena .num «ti,
fator com n*n> e atam para ta*

» vr% r
éo pat.'ío unleo Co Imot fln
— O Ulr .-i.....»ii.. i..lii|.ir i-:'
com essa perspectiva que espe*
colam o governo o os partia a
que v -1--..H.I iodou Jmoiuis
r Me i!f» no que se
refere aoa problemas funda*
¦totais da política gstenor

p. • « i Uwa ^uai manta rivfo
atataoles de latlfiediáríoa,
granu--> Hnaacistaa c ax-nies
ém mcoopólioa oslntngelroa,
ei ibservioncia o sr. Cor-
rato o (.ar;-o scube eom* ««sar
éo ase do tio exato oa oslsbro
earta, que escreveu cm c- i.m.-
açlo «om u sr. Dutra. £siea
ei-mre. so terfto a lucrai com
aa oegoclatas, as vendas cos
eatoquea acumulados por fai*
ta da mercadoas fabulosas co-
eomend s adminPtrativas » o
aomento do gntu de ciploraçto
uu :iaa»« ope. ar ia, qut- t
guerra facilite até os limites
extremos. E o medida que ae
agravam os problema» intenda
sam solução no qua.ro ae ums
estrutura sçnii-liudoi c semi*
colonial, tanto maia ansiosa é
a cüpi-cta .\;í do gbv uo de
traição nacional e d^s setores
sociais qu<ro apoiam por ums
sa.v:« guerreira que tacs pur-tnlta enganar com o chauvinis-
mo as camadas mais atrazs-
das a utilizar a máxima vloien*
eis para barrar o ascemo uo
movimento dc massas, que tem a
classe operária em sua van*
guarda.

Para o povo brasileiro, po-
rém, s luta cm defesa da pasresume, no memento a.uai, os
melhores ink-resse nach-ais
sa mais "vivas aspirações dé
progresso tíe toda a nação. A
luts pela paz como nos ensf-
aa o camarada Prestes é s
maneira atual de lutar pelarevolução agiária e arili-mpe
rialista. é a quectao que polari*
sa as f rças políticas no pais
Superando as fferscgutções e os
massacres, essa luta arra tara
milhões d patri-'--. para uma
frente única contra a diladu-
ra e a guerra, aprox;mando o
dia em que a direção no paisserá entregue a um. autêntico
governo démucráticò-.popu!nr
um governo sem lacaios dos
provoerdores dc- puerra.

Para o nosso pov.j é um «ie-
ver de hotirn organizar-se c
agir de tal man<V' r-- a
frente, mundial pela paz te-
nha no Brasil um dos seus
mais sólidos éks. E' e:.se Je-ver r*e nra qne < >m»t/.(
contribuir com o máximo es-
forço parir h realiz . ..'i,i '
riosa do C -igresso r.or.tineti-
tal pela Paz. que o genera Cir-
denas instelará n- dia o desetembro nn cidade do Mé-
xico com os aplan-os da* va»-
tas massas populares dos tra-
balhadores e dos me'h re< in-
telectiiais do extremo norte aoextremo sul 'a AmiMen.

"Ppobiemas"
'¦'-¦¦ ^

PERU'

MÉXICO
Importantes e intensas ati-

T.adcs estão se verificando
nas variac cidades mexicanas,
em preparação do Corteresso
Contentai pela Paz. a se
r^aPzar na Cidade do Mexi-
co. rv nrAylmo dia 5 dc sptenr
bro. N»>ste <*en+do fo* lança-
do o Mar»1fr»sf.o dp Convocarão
do Cnno-r^sso como tambAm.
constitMíd" o Cnmí'é'Pregara*
tè :in Continental P o Toml-
té Mexicano Pró Congresso.

.- O-
'' ARGENTINA

Cerca de 150 mil trabalha-
foroc r|n rnn-trurfln e vlt psti-
«ram em gréye, durant® 48

horas, em sinal de protestoeontra o eovêrno, que não
aprovou o aumento de salan'->R
que se encontra a serviço dos
exigido pelos traba lhadorps.
A rrande corporação de ope*
rários voltará a recorro* &

.gréve. caso nã0 seíam atoxt-
didas suas reHnndicações.• - O -

CHILE
Com a aorovç^ão da «lei

de defe?a da democracia* —
c^ifo fip fastÍG[o do !"«í"'ra-
ção i anque — o ggovt.rno
drla .voltoj a desrsicadear no-,
va ferida de perserrui^õpp po^.
l'cial« Na privincia de S Fe-
Jipe. foram-pfetuarlas* uu>nerG\
SaS nrif-^pp f*P r)omoor'"t'1c D.tó
se opõem ao regime í?.rrons„

ta vigente no pais Ao mesmo
tempo. n,| -ra? cidade* ama-
nheceram ien!e'as de nanfle-
to? e volantes conclamando, o
povo chileno a resis+ír ^o t>o„
*-cialismo do governo VicU-U.

—o~
URUGUAI

Entraram em grõve os alu-
«os da Escola de Agronomia
dn Univers dade de Montevi-
déu. tendo os grevistas, ocupa-
do o referido estabeiecimon-
to de ensino superior. O mo-
vimenii? ónrèdista foi decre-
ta io ?;.; s na* de orTesto
cpifr5) q haT-iJ^ta^ãrí^d^ísnsí-
m, xua referida Faculdade.

A ditadura miütar peruana,
fustes norte americanos con*
aeguiu dos parlamentares a
aprovGcâo do uma «ie de se
gurançr, do Estado* copiada
dos mfdeloe de HHier e Mus-
solini O novo peruano, ini
dou um amplo movimento fie
Protestos contra a «Ipí de
arrocho» tenrto s do a mesma
denunciada nerante a Or^a-
aixaçâo das Nações Unidai."

VENEZUELA

A Junta Militar Venejjr*!-"*-
na levaia ao po^er no nifl-
mo goln- nl-npía^o o?1 a f^tan-
dard Oil o^H rtrnnf^Anr,^0 £
denoria^^o fip ^nn-u *„ ^0.
vens üniver^i+lr oü. njir?r>'°

. a Úlf^na cornaria, nprry\>Tf>n-
com destino á FTn .*t»*í in^i?

¦de 5rt.^>:tudahtes' de,:"üiscola8-
süpérioros'-

í UM M ímnmms
Se Fernandépoiis

CAL1L CH ADE
SCKTAO situada sm tòrae da Vwms^méommm, ba êMm
Ataiaiiaatetut tem tido. neste ultime aoa. uma mude >tnua lutaa u>* c-inuoue»fc. contra o eipluracaa do Urlat.íuiiuio t romra a política de Adeiuar qua protece aa imômtt**ef doi çr Irlros a fraudes proprietário, ée terra.km mait do ano pastado a maaaa campun«n invadia ¦cidaue a (lm de eiigi. a liberuç^o dos aaua prudutaa oomf.ncaUci pc.os latifundiários a pelaa autoridades baaneoniL para pro;e.iar aaotra aa nltot prtfM aaaradaa paa*arrendamento da terra. Aa aalartdadaa, dtenU

camponstei. fugiram • AmÍMoim m smSnms mm,
musa revolta-a *

No pr.ntlpío déats orno, por omtrtM dat aitlçkn a*nHpa.s. • terror t m riaièncU policial da Ir. Ademar da*aencadeou-ue nessa tona. a fim de Impedir aaa ai tamntaaaes eiesesiein livremente aa aeas repraecataaUa. Tada •terror taxista não intimidou a massa, faa aanünuou latasd rara m-w- e.iergii pela aonqulxU da aaaa rriTlndlcacêmt
Toda a rejiôo dv Fernandopolis é tomada par vastos'~i»tlfunüios pf-toncentaa aoa frigorificaa aatrangelraa • anma .ieja auzia d grileiros, aema «a tatatraa Jalet. La»dgreen. Garcia • outros ^^

Nesses grilos, ond» eomnmente ha taafaat armadoa am*tre oj capangas not pretensos donot daa terras, tia axpl*raüos milhares de camponês» que pagam preços oaabsurdos pelo arrendamento
llá muitos anos que at desenvolve aa melo da.-*de arrendatários nma luta rigorosa pela reduçãc da preeacobrado pela "renda" da terra, g » que aa camponesestem v.sto e aumentar esse preço, ao mesma tempo qne •

governo de Ademar joga a sua policia para peraegutoaqueles que lutam eontra a fome e a exploração cresce»tes Ncrte ano a situação dos eamponese agravou-se maia*O custo da vida se tornou muito mat* sério e a faltade asfistSnela aos trabalhadores da terra ehegou ao aug%O veneno para martar as pragas do algodão só era encontra,do no cambio negro e ao preço de 70 e 80 eruseiros o quila.quando o seu preço tabelado é de 9 cruzeiros A falto davenero determino» que a maior parte da cultura do alga-dao fosse destruída pela lagarta e pelo eurnquerê. Alémdisso na época da colheita os preços dos produtos, comaalgodão milho, amendoim e arroz, sofreram grande baix*
prejudicarão os interesse?, dos arrendatários em favor daa
grendes companhias eomo a Clartor e a Sambra • dta
grandes compradores

E' diante dessa situação e da necessidade urgente anoos arrsndaíários têm de se libertar das explorações impo»*tas pelos gribiros e^tatniras, que os eamponeses se orga»nzaram pela conquista de nm pedaço de terra próprio àVvre do arrendamento-
As suas lutas anteriores lhes mostraram que Isso só pa-dena ser conouistado através de uma luta m-ls enérgica-em que tinham que enfrentar a reação da policia proteto»ra dos grileiros e os seis capangas. Não era possível matocontinuar naquela situação tão miserável
A«im é qae os camponeses, de armas na mão. invadfram os latifúndios do J-u e do Garcia Precavido- contraa reação cuidaram de desarmar logo os capangas dos grl-leiros que moravam nas redondezas, em Popullna Gnara*ni do Oeste e Brasitania. Nessa ação eles contaram na*turalmente com a apoio de torla massa, como tão bem fl*cou demonstrado pela população camponesa de Popuíina.

que fesftejay? o São João «^"pouna,
A reação da policia fascista de Ademar não se fez eaperar na defesa dos grileiros, contra a massa eamponesiesfomeada c mi^-aravclmente explorada
Procurando apresentar a luta dos camponeses comeuma ação isolada dos comunistas, a policia procura ac»bertar a sua ação de defesa exclusiva dós grileiros. A ar*tude do vereadoi de Prestes. Antônio Joaquim, à frentadn massa e a atitude justa que devem tomar os legitfmoidefensores dos imereases dos trabalhadores.,9ue o elegeramO delegado fascista Louzada da Rocha. qne<é hoje o lacaiienviado p^ra todas ai ações terroristas contra os camno-neses atirando a policia contra os trabalhadores aue. In-tam contra a foaie. sflencia com relação a todos os confII-

Í^mc? 
°* entre caPan5as.' Que se sucedem mo sertãtpaulista, seja nos grilos da Sorocabaná. da Paulista daNoroeste ou da Araraquareuse Isso caracteriza bem qute o governo de Ademar, que persegue os trabalhadores e*piora o povo e acoberta o< crimes dos grileiros Nabieno Ter

to^ulroP 
Andrade. Pisa Sobrinho. Jale* Garcia e tan-

His a reação procura agora, usar d euma noVa tátt-ca. E a de-silenciar e não fazer estardalhaço pela "in»
prensa sadia» como fez com a luta de Santo Anastácio.,E que ela sabe quanto e grave a situação no campo •como cresce a combativldade dos camponeses que cadadia estão mais dispostos a lutar com energia eontra a ex*
IZ*,T° m° Vrr0r;J próprIa imP"nsa dos latifundiáriòf
procura silenciar sobre um acontecimento tão imnortanta
Pbrque tem-e a divul-ação da experiência de Fernandipolis e porque pretende criar uma falsa Ilusão de oue tndano cmno vai Indo mufto bem q na* ¦

Mas a re-ção procura, agora, usar de uma nova tát*tacio mostram bem a qne nos conduz a política do* srTDutra e Ademar que são os maiores responsa^*S-"
mTnVStT^mÍn s,tuaçã0Üas massas «™ conseqüência dasua política de guerra e de opressão ao nosso novoA essa política antlnacional e antl-ponular o nosso
SÍS: ISIS.*' a°mK 

,UtaS »*/»«<««» Poroue nlngn«Ipode ac-Itar de braços cruzados, t sea próprio cxterSn«o pela guerra e pela fome. p «xwrma

'¦«¦

¦'' M ¦
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CONSP;JU SK no flrarúl.
X\o é oi* a» i n indicio fur
t Vo, mas W bruüi *i*ns*i«
«I« fatm u ? • ¦* leva <t ¦••¦••¦
«vrt*"»» O' 'Spra-so dentro Jo
üiU»'**. »t" -2! '-nfxtiila ameri*
cana, tanto «i r i Rclaç8oco.
mo no |i«'" ¦.»> d»» Cülv Ftftnk.
im Itnmnr l n*»H Ofcr!tôr'oi
ilj, St*.n....rd nr» Rfbnroe n<» P«*
ih.Ho T!raiír-í.»«M nus Campo*
K»i»los. eni Araxá. por todu
ú aoete onde se ,.KiU.m o ve*
•iPlam <**» fl^urtles Uo «ovêr*
no on político? < .m"in '1' > os
lulmrôes do* lucros extraor*
dináriP». o» w»nntCH o tcslfts*
d«vferro dou IrtistCH. os prnir
de.s forendí-i^s « o*» proufinl*
n«M forri&llstas que servem a
m.io corja.

Ai prova** estilo aí aos mon-
ter e lnlludívpls. Por ordem
d«* quem os borês tVolearnm
•mi l/Nl*. o* eoncrpasist-ts da
fi*2? Por duo cÀ MuitP». or
t*Ro ofícios»» anuncia om man-
cliíífe que eo*- '".ala*'o?» Tinido*
fornecem n-wnii á Europa
i»flm enfrt-ntnr a Rússia?
nuem ordpiiín" matar t-amba*
r» o lldpr dos mnoutnstps ila
Morro Velho, rninpe-to da lu-
•• pelas r*.',,,"lic.',çfl«'s nnerá-
r«-»s, o terceiro assassinado
ali .»m rnen-^í de um nnn?
po. mie a Ordem PoIHlca dc
Silo Paulo r-r-vbp aft reuniões
#"ii defesa dn naz* Mandu
iiuoedir a ronfprêncla do um
oadre católico **óbro o .-Cris-
tt-nismo e a Por»? Tira a
v' »a ao iovom Viccntp Malin-
ji quando «Vsto entre muitos
n»'Qtestava conlra o arlvtrin?
P >r qu»*?

O* fato», fi!,-*-*. Melhor
«irda. grifam. Nada mais
inumano, p^dico. monátruo-
so. do oue n|"npi«m os oonsnl-
redores. N*td-> tnn profunda-;
r-onie anf-naclonal. anH-bra-
*i,<*-íro. norouo o* bnndúlof da
p iiisplrnta mnipr-rum com a
miílhor tr.7f".p**'in ri»; nons.» RCn-
te. ., dn of1io *'> -r\iorr;i e do
amor á li Herdade.

¦-Paz*- d\?. o Ivno nacional.
•Símbolo nn***URfo da naz* é
''••mo o hino -^a bandeira do-
fine o pppd*»*1 dn esnPr.inra.
Ti até o niitêriHco e anf.lpo
o;>nfo m!l''ar. tantas ve7os
atoado pp1'»*- soMados nas
^.''•"td*-»-?, ''^,¦•* r*.-» ntir -m o?»z
on-*í*emo<5 com fervor-* p «a
gnoíía só pn-j c^u*-.^ dor»*' P!ph3nmi-< •^""-•t-int. o fun-
d-idor dn TR"hi**M.íca. em-1 dis-
riTso ao-5* ">t"'V",iif> phHpnos
o"- nos v's'tí.*.nnri afirmou:
<H»í para-nç exércitos do lí*/r«
América do S«i uma dêncla
IncoinparpvólmPnfp mais no*
'"¦e o mais fpçtmrfa í>n-« bpne
feios oaro a human-dade oue
a ciência d*» guerra: é a c'en-
pia da pa7**: O barfío d»- Pio

_^ P.ranon doivon nn Itamarati
uma alto ttntin do procura".'
soluefles nap-f pás nara »><* Í'H:
^ios '"ntornncionats. através
dos enténd-lmentò*! diretn^ p.n-
tt'e a.« napõf**. ^ Carta dp 46
corfdena e n**oihe a ípwpã-

< g->nda d*-> pti.prra»'",
Que fêm rt'» rn**u.im pom

p°-a grande fradlcSò bras;-
leira os atuais povernantes ?
O Brasil não fistá com eles.
mas eonnosco. FM& no cora-
cãq e no ç-an-ri-o (jog trabalha-
deres das fabVíoaS, oficinas.
escrit<SrIo«* e balcões, está com
os pescadores, o«* martlmos e
ferroviários, com os roceiros
é boladeiro" com os -Iritéíéj
etua's oue n-r - -.p Trend3m aos
donOfj da v\<\ ••¦ Stó.7. o novo...
nòí recusamos a -cofta.r como
jusfo-e hurp':?*.p o <-*ti,do df.
coisas era ji-" rcrrn.. Rèp.ii*.
diamos essa .nrUt-nc» dc fo-
mentar a m'"""'.'h **i<v oals, e
se.ynit* no W '¦inc':?.".,?o as dire-
tivas de TTr "'-*-¦'ton como
««pite o cár n'<? pagadas do
dono. Dem:¦¦¦ebmes a con-íoí-
wiia para nos arravStar a uma
nnvfi guerra mundial. Eles

.onerem sacrificar o melhoi*
de nossa juventude, empurra-

: ia dr- *nccr.fro á boca 
"dás

pietralhAdoras, para a frente
jlns fhn<:]U"s, dos canhões e

v Quites. Sonham forcar o
Brasil a uma guerra Injusta,

/ • nu« hiexorav«»ImenCe termi*
aatá em derrota.

D»'« 
. .-.. • ,.*|. s «O ' ft».

liienlo iii luíAo Uü Ju-
vftitiKlp i'ui. »>-.',». twu urv
Sfiiii.» ff itiip, niai» fleimefU
f|ii«* niitiri, a* ¦ -pi*¦*¦,••''¦ -* «J»
tmtnfia m*i"«>riu «I»» j..*n.-. o»
Drasil. A IÚ.C cliamiiw o» Jo*
vens a un>r*se t «riíaninar»»? a
lutar i»t*l *. *.¦• .'•'.- oonktltu*
elonalf »? mira 4 luper-^xplo'
iíi... do* (oveim nn .'iilaiip *
no r4ii»(r, |i.i. <*i 1 i-vi» nt»lit*a*
çSw <l« k_'iila(â(* «ir »»»•»»¦»¦¦¦»
e, em |iait-enl r, tio pntii*i|»|o
tíe *jlt\rii Ifina/ ;»nri» tnttittlha
i0im/: |)«-*l*i |.»*r i»wilvu d« um
fiitiim *'i- |i.t/. eaptui ile »we*
Siirui* |ini.i cada Jovem khiuIo
«• cultura, um lur e tmlmllio
li»-." ¦ ».. Il.l ||tt l-..IH|lil--'. I

da ciência e da qualUienÇ«**,>
li. ' M" para cA, po»ta*t do
lada a» lei*. trcballiliUts » a
prepria Carla Ue 4(1, erot>ceu,
cm cmlii lucal de trabalho, a
exploração criminosa da mansa
JiivenU: lalarlos de fome como
na Fabrica Moreira, dc Camp.l*
nas, onde uh mcninnt operaria*
:',-t:-li. :n oitenta cciiUvoü per
hora: exKolamoolo precoce go*
.., -. .1 / ni- pi.i. 01 patiiíct, para
IM-I..-I- . !i*i!-. . Mihatituem por
menores rm tim.^snx, os opera*
rioS adlllto*. ¦!¦ |--.lti|.iM cou-
corrcncla creseento. hamtca*
meuto da ni.i ¦ dc abra, cm
conseqüência das levas e levas
dc meuorcí* que a miséria e o
c>»slo tia vida jogam, .diária*
menti*, do lar c ta escola pira ,
o trabalho e para a rua.

No domínio <'a instrução —
agravam-se os preços alto*, das
mensalidades .1 escassez. d:i<>
escola- publicas, as dificuldades
dc transporte, de freqüência.
As violências policiais se gc-
noralizam contra lodo movi-
mento democrático ou pátrio-
tico, e. particular, contra as
organizações estudantis in.c-
pendentes,

Dentro da Frente Nacional da Paz-
A luta da Juventude Organizada

AP0L0N10 DE CARVALHO

M

» •í-ni.iUífcSK NACIONAL «
A KUTA CONTIIA A
UUKItltA KXIÜHM IMA
AMPLA OHÜANIZAÇAO
JUVENIL

AS, se Ue 11111 lado auniea*'
U a esplontçáo •• a opus*

sio dos jovena por outro nossa
Juventude tem mostrado sua
iniciativa e seu dosejo dc lutai
greves de Jovens trabalhado*.ea
e dc estudantes: passeatas da
fome, defesa da imprensa popu*>
lar. combate As novas leis ce-
ierailav defesa do petróleo, lula
pela V&r., reputou ativa ás no-
vas extorsões da t.igbt e de
outros truites estrangeiros.

Mas esse concurso dus jovens
4 luta patriótica, tini- sc í.</,
ainda, suficientemente organl-
xado. r.ilta á juventude Ira
sileira .1 organização própria on*
de poderá o deverá unir-se, na
luta intransigente por seus In-
teresses específicos, nas gran-
des lutas patrlcticas c progres-
sistns dc to;'n a nação. if. ver-
dmlc que possuímos organiza-
ções estudantis qne procuram
sustentar com vigor suas tra-
díçôes e sua Independência.

Mas os estudantes represen-
tam, apenas t»'! dos jovens de
quinze a vinte anos, lio Hra-
sil, e sua grande maioria —
Bnohretqdo no curso secunda-
rio — está ainda por organizar-

ae 011 ligar so a uma ação dc
.conjunto*

Quniito A Ju.tsntiidi* traba-
Ihadom — sobretudo operaria
c camponesa — seu atrai-o 00
que concerne á otKanUiiç&o é
ainda mais chocante. Seus clu*
bet nas empresas • locais dc
trabalho sfto ainda pouco uu*
men-v -. e, alem disso, sem
lignçAo entre si, apesar de suas
reivindicações e interesses co*
muns. K isso assume uma gra*
vidnde particular visto que ela
erprescuta a imensa maioria
dos jovens do paU o uma par-
cola importante de toda a mas-
sa trabalhadora brasileira (um
terço dos quo trabalham no
campo, um quarto do proleta-
ri-.il.. nacional). Kl., constituo,
assim, 110 conjunto da população
juvenil, a s *a parte mais expio
rada o oprimida — c uni iiuen-
so potencial dc heroísmo e
combativldade que .• urccnto
canalizar para a lutn patriótica
dc t'do o nosso » pela solu-
çâo dos grandes problemas dc
nossa Pátria, c, .1.1 particular,
pela defesa da Paz e du sohcra*
nia nacional.

LliT.Mt PO» TODOS O.S
MlíIÓS CONTRA A GlKIt-
HA IMPERIALISTA

OS 
jovens são .1 primeira vi-

tinia dc cada carnificina
guerreira. Dos quarenta milhões

de mortos da guerra de lt»*J!»
•|*i, 81', tia ham mrtma dc
trinta anos. Mns nflo ¦ n(* i»mo:
o novo massacro imperlalisls
visa •' conse.v.içüo o ampla*
ção dos lucros extraordinário*
e doa privilégios dos grandes
banqueiros, dos grandes iniltis*
Irials, fazendclroij o negochm*
tes — ameaçados pela crise
econômica e pela resiste, cia das
massas populares. Uma nova
guerra significaria assim, a
ngravnçfio ilimitada da miséria,
da exploração, do obscuronlis*
mo c das violências contra o
povo. A luta contra a guerra
iminente está, pois. ligada a
todas as formas e a lodns as
frcnlcs dc lula de massas
por melhores salários e Co..dl-
ções dc trahnlbn e por escolas,
livros, casas c transportes ba-
ratos; pelos respeito a le-
glstoçAo de menores e á liber
dade de organização da juven-
tilde; por nosso petróleo, nos*
sas fontes dc energia, nossas
bases c a Intcgrldad de nosso
solo; |*or um novo poder apoia*
do no povo. íi uma tarefa cen-
trai e imediata para Iodos —
mas cm particular para os jo-
vens. Mas ¦— ainda mais impe-
rlosamontç. quo as outras fren-
tes dc combate — a lutn pela
Paz exige a organização dos
pr.trlotas. Aos jovens trabalha-
dores e estudantes, cabo, pois

• «ai tf a »ic retiup" »«m p? f
•ler um intiiuin rcu atraso cimr
111» tm istnirriH de orgau.xaçi<
(I cam.» • o que a 1 n
indica -«¦-»!• '" .- uniMw i"<»
suas r«*ívinilh.i**õe»i qttoPillanai
nas fabricas mm locais de ir»
hnlho. nas faxoildAS, nas e-no*
Ias, 110$ ipiiirtcw, deu li.» dai
fotniiu mais aceesulfoli de or»
{•mi/M;,"*... cutnlssõ elreuloi,
^tdmlos clube* rrivhidieaPvof,
e?portlvos, recrealiviit, ouliu*
ralsi - |i-i 11 nn lula sua
h-guhdadc. ciMrdennr <- aniiiiutc
tua ..... aliar us combates
reivindicai vo*. ti luta pátrio»
tica ca h*o>" Há. em cada co»
mlssfio i.e salários, lugar para
as reivindicações especificas dos
joveos Iraltalliadorai, . •-• - hâ
em cada empresa, esgota ou
quartel, aspirações ¦ vontade
do lutar nas massas Juvenis
que esperam, apenas, q. e so
lhe apontem os caminhos e as
formas de lutn. li a lula pela
Paz, hoje, permito n mobll-xa**
çào ainda mais ampla dos mo-
ços — pois essa lula ê superior
a quaisquer divergências ,. re*
ílcto o niise'0 de viver d»» rada
jovem, o desejo de c'*tahil.dado
dc cada família, o sonlí > do
aprender t- construir qupj,,ó
de tedos os jovens e que *•«'»
n Paz permite Os jovens oltoyn
para a frente, para t» \ 'da,
para •• futuro, liles c.au - - ». a
ver em nossas classes d tu.i-
nau tes e nos monopólio" *ip»
que.» que as dirigem os veria**
dei ros resp usaveis p»»r sua >i«-
Inação de opressu » e ini »'i'Ta.
RlCS vê 'I ¦ nos io\-ons Snviél n-ns
a vanguarda <la liumr.i«' 1 •».
progressista. »>« porla-basilteuM
da amando e »l» frateriildaito
entre os povor,,

A juvcniudl' braíjMcíra nap
permitirá que nosia Pátria
sirva di» base á luta <! s irit-ünS

(Concluí na I0.:i nâsína) o.

TE REVOLTA
NOS SALÁRIOS DOS ESTIVADO

mmmWm pf^aaEB
>U K'-*íHEB

9%
H

RES
COM a portaria n. 671, rc-

centcnicnlc baixada pelo Miais-
terio da Yiáção o governo dj;-
fere um golpe des mais violên-
tos sóliie oí iutcicsbes de u*-
ifcuies .Io e.uivadóc.ei -'oe :ia*
L-iiIlut»! tos grü»d-' porli.S
brasileiros: mandeu cortar os
50% de salários adicional que
esses ''trabalhadores y-nhaiii
recebeud». na carga t descarga
dc navbs -eslraugei^cs1.

Ora, j movimento dos grau-
des "portos nacional^ — como
Sáo tos, Kio de •Janeiro, Porto
Alegre, Recife, Salvador, Paia-
naguá e muitos out.-js ~- i fd-
to. em maior escala, pelos ua-
vios estrangeiros, já qne suaa
compa i'i'a< m.inoin-íliíanV ora-
ticamente, o Lranf^iorl.e dc nos-
so comércio exicric r. .4 orfa-
ria de Cióvis 1 estaaa .dgi.rifica
-ssim, úni coríc uclenlc nos
salários já 'v i^uadrs d')í i=s-
tivadorès.
PORTARIA DE FOME E DE

GUERRA
Não resta duvida q'.»e o obje-

O governo Dutra manda cortar em 50 % os saiáno3 pagos pela carga e des-
carga de navios estrangeiros — A portaria 671 é uma tipica manobra de

propaganda guerreira ~* Os es tivadorès reagem com a greve
tivo dessa portaria iii-jültucsa,
c oropiciur lucrv» -uiuda maio-
res ás .compa-;b:a» estran.eeiras
dc navegação - ás diversas em-
presas que explOrain os ser-
¦-'iços porlüáriós tio país.

Sendo êste o seu principal
objetivo, a poisaria 67.1 i ão
disfarça, iguaJmeute. d < bjeti-
vo de propagan-la ic* guerra
que . através ' dela pr.c.r<n':lé rea-
lizar o governo i)íilra. ,

O adicional úi >ÜV£I nes sa-
láiios pagos pela carga c descár-
ga em navios eistrangeiros foi
fixado durante u ultima guerra**upriniindo-o agora, com a ale.-
gação do que não mais se jus-
tifica com o términ" da guerra.
jl. ditadura pretende insinuar
ao? "estivadores uma atitude
aimpatica diante das manobras
para o dcsencadeamlnto de no-
recuperarão a parle dc seus

salários de que acabam dc oe
*cr privados.
OS PORTÜAltlOS QllillKM A

PAZ
A manobra c. cino se vê.

infame. Os estivadores têm
contudo, a experiência da ti 1 ti-
ma gr:rra, onde puderam ve-
rificar <pie cresceram a propor-
ções consideráveis a miséria
e o desemprego entre eles.

Assalto à Bolsa do Povo

Í^Mm^^tMmmmmmWL

tr:«*f WfcwW^fÈJMj

Quj eles continuem^ cónspi-
rar, pois o spii destino-é o
darrieles que já perderam a
esperanço, a dignidade, a fé
no saber, no progresso e n.p
valor da v'da. Conspirem,
pois. A evidência brutal dos,
intuitos criminosos abrirá os
olh03 surpresos a milhares, a
milhões de iludido e espolia-
dos. Mais cedo do que pen-
sam os vendilhões da pátria,
o braço do ppvo há de esma-
gar-lhes os sonhos.
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IESTAS últimas semanas, o povo carioca
enfrenta uma nova sério de medidas ai-

tistas. A Light inajorou o preço do gás, que,
em junho, custava 4 0,988 passando a ca-
brar agora pelo metro cúbico, S 1.027; o
café moido subiu 90 centavos em quilo e o
açucri, qne ainda ha poucas semanas sofria
un::i alta üj fíO centavos terá um novo
aumento de 1 cruzeiro no quilo, aumento
êsse diretamente autorizado pelo sr. Dutra.
Na Central do Brasil, com a odiosa "pás-
.iagen. única" fcrai;. elevadas as tariafs dos
trens de subúrbios, o mesmo conhecendo
uom os transportes da Cantareira; Aguar-
da-se. ainda, como certa, a majoração do
preçc do leite e das passagens de ônibus,
bem como a elevação em 10% dos preços
ã>s aluguéis, para o que já existe uma
emenda ao projeto üt lei do inquilinato,
apresentada pelo senador udenista Ferreira
e Souza.

Fis um retrato das conseqüências* mais
diretas prra o pov^ da política de prepa-
ração guerreira e sujeição aos tubarões na-
cionaL e estrangeiros que pratica o govêr-no interpartidário de Dutra _

Não é preciso dizer que esses aumentos
significam o agravamento, sem precedentes,da fome e da miséria das grandes massas
populares. Basta vermos que, num períodorelativamente curto, de^L935 a 1949, o custo
dc vida no Brasil elevou-se em mais de 500
por cento, enquanto os salários aumenta-
ram, somente nos grandes centros" e em cer-
t»9 «alegorias vrofisslonais aoenas edi 303

por cento. Em outras palavras: o trabalha-
dor brasileiro, .que teve sempre um nivel de
vida miserável, só pode comprar hoje meno:s
da metade das mercadorias que podia ad-
quiri. em 1935.

É claro que as causas mais profundas
da carestia de vida e, portanto, da miséria
do povo, se encontram principalmente no
Ia ifúndio e na subordinação crescente de
nossa. economia e de nossas fontes dc ri-
queza: aos trustes imperialistas. Mas. agin-
do paralelamente a esses fatores, encontra-
se- igúulmenté a política de preparação guer-reira que vai seguindo a atual ditadura. Tal
política, não só aprofunda a dependência
econômica do país aos trustes, como ainda
vai sobrecarregando o povo de impostos —
impostos que acarretam o encarecimento das
mercadorias pois quem os paga são as gran-
des massas populares, os consumidores —-.
para que-, o governo possa arcar com as
absurdas despesas militãre que realiza e as
tiuais já consomem cerca de 40% dc todo o
orçamento federal.

Diante disso é que as massas populares,
que não se devem deixar esfomear, ainda
mais pelos tubarões, precisar.i protestar
contrz ó aumento vertiginoso do custo de
vida, lutando contra as manobras altistas
e por aumento de salários, e lutando também
em defesa da paz, contra o imperialismo
e o latifúndio — isto é, contra o governo de
Dutra, instrumento dessas duas forças res-
poiipáveis pelo atraso e a reação em nossa
oátria. ,-''' •¦--------

oiO propno alimento recebido pe*
lo trabalho em r.-ivi s Ci.raii-
geiros foi motivado pela (|i'e(|i
formidável d.j movimento civ
nossos jmrlçls cõmò um leig
ma de atenuar a situação »l«
fome em (pie se 211c íu::k.-hh
estivadores o pòrluários tiab-
balliando; muitas vezes apè-
nas Ti ou i» vezes düraníe .9
mÇs, ,*

'tasüiri.íi es.sri recordação pa-
i-a que os estiva'ores e porliiá*
i-if.s abomiliassem a guerra Mas
quando; se traia de uma guer-'i-a de escravlzãçuo dn classe
oneraria e dos povos, como a
»(iie preparam agora cs ban-
•lidos imperialistas Iodos o»
trabalhadoras só encontram ra*¦¦'ões paru ' ii lei ri*ni r..m . ".ia
e sem medir sacrifícios e. ntra
t.s seus íijceikllá." !'S..

<iMi-:\'K KM PAIt.SNAC.r.V'
!'or isso mesi.K), êih .;elcsa

da paz" e efe seu direito a vida
os porluárins de todos o*- tis-
tados repelem a portaria guer*:
reira de Clovis Pestana c !u-
tam para denolála. líni 1'iira-
liagúá os Irábalhadoes da lis*
tiva Marílima já cnlraram ,0111
gréye, exigindo os salários pelo
trabalho em navjqr cs.lrangeií
ros sem ctiialcjucr desconto e
o pagamento do repouso sema-
nal. Ern 1'òi'to Alegre eslão dis-
postos a não descarregar >>u
carregai' qualquer embarcação
òstrahgeirà c.oní a redução doa
50*%: .

Na verdade a luta contra es-
sa portaria de fc-mc e (fe |)ro-
vocação guerreira 6 uma lula
sagrada des c^t-ivácores e por-
tuários. c.uo são dos setores
niais diretamente atingidos pe-
Ia guerra, que desejam, por
tanto, a paz e não se deixarão
esfomear mais pelos tubarões,

• .
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DEVEMOS viber ligar a luta
r#l| PAZ, que c o lund.irnenfji!
nos d.as de hoje, â luta por todas
a, mv.nd.casó-r*-.' de nos*, povo,
1 luta contra a car-stia e por t*oak>-
rts «lários. à luta enfim pela inde

fndêncfa 

nacional contra o jugo
ipcrialíita».

L C PRE$TES

Nossas Tarefas na
Lula Pela Paz

_nA.VIFI.STO DE LUTA PELA PAZ
i/fcS trabalhadores de muitas empresas as-

táo organizando seus Conselhos de Paa,
para dirigirem a luta contra a guerra em
eada local de trabalho. Esses Conselhos de
Paa estão lançando manifestos mostrando á
massr como a luta contra a guerra está Intl-
man.ent* ligada ás lutas da classe operária
pur iuu reivindicações mais sentidas. Esses
manifestos precisam ser lançado por todos
os Conselhos de Pas.

- O
BOLETIM D£ PAZ

DEFESI M PIZ * IÇM EM DEFESI BA PflZ * ICÍO
OS TRABALHADORES BAIANOS
EM CONVENÇÃO PELA PAZ
C.-IVTIKDO «gravar*.** ow perigo de guerra, dan«e
dos preparai jvos declarados
de uma neva carnificina con-tra os povos e. fundamental*
mente» contra o proletária»do. o- '.mbnmttdores baianosacabam de dar «ma de*m*W
trnçHo de nu»? começam ¦compreender a reurvmsabl!*
dade da classe operári-, na
defesa da pa*.

Ê o que arrmou a I Con*
vcnçAo Operária de Luta pe*Ia Paz e contra a Carestln. re-
cenfementí» realizada em Sal*
vador e convocada nela As*
sociaçAo Geral dos Trabalha*
dores Baianos.

A Convenção provou oue a
luta contra a guerra pode se
ampliar poderosamente,
abrangendo es mal§ diversos
setores do novo numa frente
única de defesa dn ntt- Pro-

JOÃO DOS PASSOS
va que o prol8iariado. sem
distinçücr. ge coloca dedlci*
damente & frente dr» lula con-
tra-a guerra, subordinando

seu* Interesse* Imediatos,
suai re vlndicaçíies. h grande
tarefa histórica de defender
a paz, caminho seguro para
que marche mais rapidn e
eficientemente a solução de
seus problemas.

As fll.-.cuss«Vs. que duraram
dois dias. dexaram bem nl-
tida a comprcenpüo dos tra-
balhadores baianos dc que os
golpes desfechados pelo go-verno de Dutra e« seus dl*
redos r* suag conquista*» são.
na verdade, medidas d*» nre-
peraçib guerreira e dè ar

OComitêo 
Paulista dc Convocação do Con-

gresso Continental Americano da Pas. ""?a "e 
ÍHHJSJffw

presidido pelo professor Paulo Guimarães da SSLq2L? ílSti^ .Irí-*.™Fonseca, está imprimindo um "Boletim da ,rlro node mult? »»•*•*«•«¦
***%". do quel já saíram vários números, ori*
.ntat.do as diversas comissões de defesa da
pas organizadas no Estado Bandeirante e in-
formai.do sobre o desenvolvimento da luta
pela paz no' Brasil e no mundo. Um boletim
semelhante é também mantido pela Organl-
tação Brasileira dc Defesa da Paz e da
Cuiturr.. A iniciativa merece ser seguida pe-
is organizações de outros Estados.

LUTA PELA PAZ IGUAL A
PROGRESSO E BEM-ESTAR

.MAIS DE UM TERÇO do aual projeto de
orçamento do Brasil para 1950 destina-se a
despesas militares.

São 6 bilhões c 500 milhões de cruzeiros
que sácm do Jiçtlso dos que pagam impôs-
tos, principalmente da grande massa dos
trabalhadores e homens do povo. os consu-
mhlres, pois o imposto de consumo é igual
tanto para o rico como para a mais miserá-

da criaturas.,*e.  ..
Se as atuais despesas mili

tares fossem reduzidas da
metade ou menos ainda, .o-
der.an.os, com Z bilhões de
cruzeiros*

Destinar à expio ração do
nosso petróleo mais de 22
vezes as verbas propostas pa-
ra o Conselho Nacional do
Petróleo.
derúr?rcas das proporções de

Construir 3 usinar si-
Volta Redonda.

Destinar 3 vezes mais
dinheiro para a educação do
aovo.

—.Construir, num só ano
HO mil casas populares (de
50 mil cruzeiros cada).

Mas é claro que tudo isso
só poderá ser feito sob um
«-overno democrático popula,
um governo do povo e que-•ide dos interesses do povo,-»m a derrocada, portanto,*i atual ditadura que serve~r»s latifundiários e aos Im-
Halistas norte-americanos.
O destino criminoso que—tá sendo dado aos dinhei-*>s do povo, sua utilização"tira fins de guerra que só**roye!tam aos arquimilio--•Hos lanoues e seus lacaios,'•"dica a importância da lu-*ic contra a guerra e em

defesa da Paz. Ensina que
a Paz significa progresso
nara o PpIs e bem-estar para
as grandes massas.

te ser organlznd". num bloco
granltlco. para derrotar os
traficantes de guerra.

De fato. os trabalhadores
ba'ano*j demonstraram oue
nada os pode «enarnr na lidn
por êsses objetivos funda-
mentais: a Paz e suas re'v'n-
dlcncfleS' Na Convenção «e
fizeram renrcsrntar sncicda-
det beneficente*, femlnlris.
comissões dr» reivindicações e
cm«elhos de naz da* fábri*
cas. além de oreinlzaçõos
operárias dos municíp>o<? do
Interior Além d'**so. o con-
clave realizou-se no «Centro
Operário*», uma dns m*i's in-
figas e tradicionais or«*an'za-
rôp<! dr» trabalhadores dn Ba-
h'a, oue nirrup-. trabnlhado-
tp? d-v \"'irir,<! tend.Vir*''»*» nn-
Htlcas c mc-mo s-id»^*»'* e
d*1*, ma?'- fT!vPre?"? CQTVvY^cfif-s
rçTt«y'osas. E?te f >.o vvo-rpro-

7vvi) s0%£^ o
*

bordlnação do pais aos !rus-
tes norte-amer canos.

So hoje já é tão feroz a ex-
ploracão da classe operária.
a quem a ditadura tenta ne-
gar todos os direitos e as
mínimas liberdades, inclusi-
vo com o emprego das yiolôn-cias mas criminosas, atingi-
ria ela n formas indcsrrití-
veis se realmente a ditadura
tivesse êxito cm seus planos
sinistros de mergulhar nos-
so povo em nova hecatombe
Imperialista. Por Isso os tra-
balhadores baianos, reunidos
na Convenção colocaram a

defesa de suas rctvm<s*eaçc>s
r* M-tí-t direito* atravé* de lu*
ias diárias e er*sccntes. eo*
mo uma das formas neces-
sirlAf» de lula cmtro a ore-
paraçaq guerrera em noiso
pals-F ao mesmo tempo, es-
tendem firmemente o seti
npôío concreto A Federação
Sindical Mundial, A* assem**
blefa de t»« a ao Congresso
Continental do Wbdeo, segu-
rou de que. somente a uni-
dade nacional e Internacional
da fiasse oneraria, sustentan-
do uma poderoa frente mun*
dial dos povos amantes da
mz, parallzarâ o braço dot
imperialistas que se esforçam
por atear o incêndio da guer*ra de agressflo.

A Convenção, qm» se afir-
mou. assm. tio positiva pa-ra a luta dos trabalhadores
baiano», cm defesa da paz e
dc r.u.-u reivindicações, foi
precedida de diversos atos e
conferências preparatórios nas
fábricas «*. nos bairros Es.
sa mobilizado dos trabalha-
dores foi um dos grandes fa-
tores do êxito que alcançou,
êxito que estimulou seus par-tlc:pr»nteí* a •**onv*cirem, pa-ra Outubro próximo, um
Conorpssn do<; Trabalhadores
da Bah"a pela paz e pelasreivindicações operárias.

A classe operária adquire
assim, cada dia maior con-
ciênca de sua fôrça e com-
preende que depende, essen-
dnlmontc, de sua unidade e
sua ação- a vitoria das forcas
populares na<* lutas para im*
pedir ouo os povos sejam ar-
rastadOs a uma nova carnifi-
na. Depende de sua unidade
e sua peno a libertação do po-
rp brasileiro da cxnlorarão
nr-los abutres do imperialis-
mo.

fÉÊm\\\
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NOTICIÁRIO
SURRADOS OS AGENTES GUCRBEIBOS

GUERRA
O governo de Peron acaba de formar aolado dos incendiários de guerra norte-amert-canos, mandando seus policiais dissolver, vio.--•••^«-te, uma assembléia de universitáriospartidários da paz. Os estudantes portenhoanao se deixaram inimidar, resistindo às ar*bitrariedades da policia. Uma onda de pro-testo foi levantada, imediatamente, em todaa cidade de Buenos Aires contra aa violen-cias ordenadas pelo governo.

SURRADOS OS AGENTES GUERR IROSUm grupo de trabalhadores de Fiaçãoe Tecidos Porto-ale^rense foi atacado a tt-ros pela policia, quando vendia a edição etrpeclal da "Tribunal Gaúcha", dedicada acampanha da paz. Os operários da empresaacorreram em defesa de seus companheirosdc trabalho e surraram os policiais, que fu-girar e se esconderam na gerencia daquelaíabrici. de tecidos.
MANIFESTO UOS FERROVIÁRIOS

Os ferroviários paulistas lançaram umvibrante manifesto em favor da paz. em queconclamam todos os trabalhadores para a lu*ta contra as provocações guerreiras dos im-perialistas ianques. A certa altura, diz o ma-nifest.- "Jamais permitiremos que a nossajuventude seja arrastada a uma nova guerraem proveito dos fabricantes da bomba atô-mica'.

O 
orçamento nacional —
sua receita e despesa, a

origem da primeira e o des-
tino da segunda — são em
geral o retrato mais fiel das
condições econômicas, poli-
cas e sociais de um país.
Mais ainda, através de um
orçamento podemos deduzir
as diretivas que segue o go-
vêrno que o elabora e o*pró-
prio caráter desse governo.
Podemos concluir principal-
mente se se trata de um go-
vêrno do povo e a serviço dos
interesses nacionais, ou de
um governo de plutocratas,
inimigos das massas popula-
res, servil a interesses anti-
nacionais.

Em face do projeto de or-
çamento enviado pelo govêr
no Dutra ao Congresso e
atualmente em debate, não
é necessário grande esforço
para constatar que estamos
diante de um govêmo dita-
torial, opressor das massas
trabalhadoras e do povo, quelhes arranca até o último
centavo, enquanto propor
ciona todos os meios paraa multiplicação dos lucros
das classes dominantes, dos
quais 6 simples instrumento.

um Orçâmen
RUI FAÇO'

burguesia, entre pessoas que náutica e Marinha. Estes Mi-

ra que o povo brasileiro éum povo que ama a Paz erespeita a soberania e a Inde-
pendência de todos os povosA quem Interessa então o or
çamento militarista ora emdebate no Congresso? A de-fesa do País ?

Mas não se defende o Paísconfiando em armas e muni-
ções obsoletas que nos sãovt-ndidejs pelo mais agressivo

COMIiSIO DE PAZ DOS
DOQUEIROS í>E RDCIFE

Os doqueiros de Recife
reailzaram um grande comi-
cio no cais do Porto, ondo
condenaram as Investidas
guerreiras dos trustes e mo-nopólios ianques. Durante amanifestação, falou o verea-
dor Albino de Miranda, en-carecendo a necessidade doatrabalhadores intensifica-burguesia, entre pessoas que náutica e Marinha. Estes Mi- ^""-"^ peio mais agressivo rprrl «««„„„*,« Jr ""jT

ganham 24 mil cruzeiros por nistérios consomem sozinhos imperialismo contemporâneo, BaTdt7 ÃrT^l^l 2LX V&1
ano, quantia evidentemente mais de 30% de todo o orca- Pela- unl<;a Potência que pó- ÍC"fr-,Ji*„F^fle^?_.ongres!0ano, quantia evidentemente
inferior à- Indispensável para
a simples manutenção de
uma família

Esta a principal caracterís-"
tica do orçamento da Repú-
blica sob Dutra, orçamento
elaborado por exploradores

e saniconado pelos seus agen-
tes no Congresso. Nada me-
lhor para mostrar o caráter
de classe do Estado dç lati-
fundiárior e de um governo
anti-popular qu? ainda domi-
nam nosso pais.

Ei tretanto. as camadas po-
bres do povo sentem o pesoda opressão econômica não

mais de 30% de todo o orça
mento nacional, embora eu-
trás despesas militares vul-
tosas devam ser executadas
ainda através de outros mi-
nist4rios, como o da Viação
e Justiça, com obras "estra-
tégicas" e policia. Além dis-
so, há verbas especiais parao Conselho de Segurança
Nacional, para a Comissão
de Readaptação das Forças
Armadas, Comissões de Re-
parações de Guerra e Estado
Maior das Forças Armadas, o
q- eleva.a mais de 40% asdespesas militares.

Enquanto isso, que vemos

pela única potência que pó-de ameaçar a nossa indepen-dência e que nt. realidade aestrangula dia a dia: os Es-tados Unidos >de Truman eWall Street.
Não se defemde o País li-

quidando-se com sua indús-tria nacional ou permitindo-se que ela se liouide em fa-vor dos imperialistas norte-
americanos, como foi feitocom a Fábrica de Aviões deLagoa Santa, com a Fábrica
de Alumínio de Ouro Preto,

Continental de Defesa daPaz e da Democracia, queterá lugar na Cidade do Mé-*xico, a partir de 5 de setem-bro próximo.
SACERDOTE

O padre Allrio Mala, aacidade de Bicas, em MinasGerais, dirigiu um telegramaao deputado Campos Ver
gal, denunciando a polidado "democrata'* MütonCampos. Na referida men.sagem, lida n< Câmara dkxiou ainda convertendo-se a Deputados* dia o sacerdoteFábrica, Nacional de Motores '*me a policia impediu que

somente, através da receita, em relação aos serviços so
V**-*»/t-t iotMkAtM j4_~a _-l **•__»« «a__»k.*â_* ,Ma_t nintnO _f*V ¦_».__«.__.__. _•_  1 _ «•_mas também da despesa or
çamentária. Como está dIStri-
buida essa despesa ? A que

-»«-

No Projeto de orçamento serviços vai atender? Sattefa*-
para 1950 ressalta, em pri- rá à* necessidades mais pre-mçiro lugar, a origem da re- mentes do povo aos lnteres-celta: é fruto de mais brutsl ses oásicos da Nação?escorcha do povo. sobretudo o simples exame do des
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ciais? O reverso da medalha.
e não podia ser de outra
forma, já que o Moloch das
forças armadas devora qua-se tudo. O resultado é que o
governo Dutra destina a ridi-cularia de 9% para educa-
ção e saúde pública em 1950.

em fábrica de folha de flan-dres.
Não se defende o País dei-xando-se que seu povo morrade fome. definhe e se con-verta num povo miserável eescravizado pelos trustes lan-

quês e grandes proprietáriosde terra.
Ê isto o que tem feito o go*

ele continuasse a fazer usodo microfone, paira pitontra-ciar a sua habitual precedas seis Iroras da tarde, «mfavor da Pas mnndlaL

SS^-Sfr™»"' *"ír ««o S^o ^ principal ve" r»iiS^**S-S*.*--SS v£T£$? ísfil? __cmadas da pequena e média bas. desde oue se conheçam ficancla de 5%, verba essa lin? d*? tIt^ll ?° quis"
burguesia. Cerca de _80% d as necessidades reais do País. que, no final: Ím SSL^ 2?? £iíaÍed°^-de ^?rra

nos leva a concluir que es-
taniòs. diante de um ORÇA-
MENTO DE GUERRA, tipl-
camente militarista, visando
sobretudo satisfazer lnteres-

que, no finaldas contas, vai dos" Estados Ünidosr entreparar nas mãos dos grandes gando-lhes os nossos mine-
ff» <fc terra- para rios estratégico! como fezque melho. explorem os mi- com o manganês do Amaná P

Nãndeh/Tv;te^ra- i e abrindo\?snSminh^para É
Na<> "á exagero portanto o domínio>do nosso nPtrAiPoses estranhos aos do povo quando afirmamos que o or- Na realid9rtP If mSJ2£,tf'

^mqWMtofr mSm%m%%mm Sl3S^ ?HSKe-e5"
renda contribui com 18%, mfies e 100 milhões de cru- reira ?ISróoWáneilíS " su?tentar a atual oamar--
mas lima grande parte desse ze:ros são para despesas es- suas conquistas militares aImposto é arrecadada injus- tritamente militares de três custa de outros povosemente entre a pequena Ministérios • Guerra, Aero- Entretanto ninguém igno*

renda será arrecadada de
impostos indiretos, isto é. de
taxas pagas pelas massas
empobrecidas da população.Só o imposto de consumo —
imposto dos pobres — con-
corre com cerca de 40% da
renda nacional, enquanto as
rendas patrimoniais e indus-

lha Interpartidári.. contra ocrercente ódio do povo ao
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A POLÍTICA COMERCIAL DE DUTRA
FAVORECE A NEGQCISTAS E AO IMPERIALISMO

AINDA 
em 1M3, «Trastes perigo ds ferem desperdiça- tia li acumulados no c

adtrrtla sobre • grave doa <m nossos wüdoe comer* feiro durante a guerra,
estran-

quan.

POLÍTICA mundial

CONFISSÃO DE HERROIfl
BI IMPERIALISMO

OLIVRC 
Branco do governo dos Estados

Unidos sobre a China o o canto fúne*
bre da Intervenção cconõmlcu, politlca e
militar mais decarada do Imperialismo nor-
to-amerlcano nos tempos atuais. É o ia-
mento de uma aventura fracassada, cujo
preço confessado em dólares, somente no
após guerra, se elevou a 3 bilhões em dl-
nhelro e armas, sem contar soma igual ou
superior fornec.da antes de 1945 e. o rue
é Infinitamente mais Importante, a i^.da
de fabulosas inversões de capitais de Wall
Stree-, e seus Inúmeros privilégios naquele
rico país.

Mas. nâo só pelo quc perderam na Chi-
na, como pelo precedente aberto aos povos
cuiouiais e semi-coloniais de todo o mundo,
os impeil ;llstas amer.canos têm razões
fundadas para as lamúrias de que está
chek o Livro Branco.

Nele se contém, sem meias palavras, a
comi&ão de responsabilidade do* magna*
Jas .unques pela deflagração e sustentação
da mais sangrenta guerra civil do tempos
modernos. O governo Truman reconhece
plenamente que, sustentando a camarilha
apodrecida de Chiaug Kai Chek. ia contra
o povo chinês, contra seus mais sagrados
interesses. £ a este respeito as palavras de
Acheson prefaciando o Livro Branco são
bastante claras. O chanceler americano de-
clara que as tropas de Chiang "haviam per-
dldo a vontade de combater e seu governo
perde«. o apoio popular'" E acrescenta:"As forças nacionalistas não precisavam
sei derrotadas, desintegravam-se".

^'or que as tropas de Ch.ang se recusa-
vam combater? Por que o governo de
Chiang perdera o apoio popular?

Ai governo americano não interessa
responder a tais perguntas, porqiíe a res-
posta implicaria no reconhecimento dos
Buiseios de liberdade, bem-estar e progres-
so do povo ch.nês. sua determinação de
varrei a opressão estrangeira e livrar-se'da camarilha de imundos titeres da marca
de Chiang Kai Chek.

Ma~, reconhecendo embora que o povo
chinê. não aceitasse Chiang e seu bando.
o. imperialistas | americanos e o governo
Truman teimavam em intervir, na China,
inclusive, como afirma Acheson. "interferir

milltarmente em maior escala44, quando na
verdade essa Intervenção foi até os limites
do possível, custeando os Estadas Unidos
mais dc 50% dos gastos com a guerra civil,
segundo o próprio Livro Branco.

Ar., está um exemplo da decantada"amizade" do governo americano pela Chi-
na-

Os fatos apresentados pelo Livro Bran-
co mostram quc o imperialismo americano
procurou a todo preço manter escravizado o
grande povo chinos aos banqueiros de Wall
Street conservar a China como mercado de
arma. e manufaturas americanas e sobre-
tudo transformar seu território em base es-
tratégica fundamental da política de guer-
ra e agressão dos Estados Unidos contra a
U"*SS ao mesmo te: tpo que centro da par-
te mais importante do mundo colonial.

Entretanto, todos estes sonhos dos mag-
natas americanos foram de água abaixo,
e para sempre. O Livro Branco contém
ameaças, mas ameaças que não passarão
de rosnados Impotentes de cão danado mor-
talmente ferido.

Cedo, mais cedo do que se possa Ima-
glnar, os lmperlallstas americanos se con-
vencerão de que davem adaptar-se á nova
realidade, devem tratai o povo chinês como
povo soberano, senhor de seu destino e que
não aceita imposições.

O próprio Achescn reconhece melanco-
ricamente que "o resultado da guerra civil
na ClVna est?.va aiém do controle do go-
vêrno dos Estados Unidos. Nada que este
país tenha feito ou pudesse ter feito po-
derla ter mudado os resultados; nada aue
tenha deixado de fazer contribuiu para ês-
se resultado. POI O PRODUTO DAS FOR-
ÇAS CHINESAS INTERNAS, ^ORÇAS OUE
ESTE PAÍS TENTOU INFLUENCIAR MAS
NÚO CONSEGUIU UMA DECISÃO FOI
ALCANÇADA NA CHINA..."

Sim. Mr. Acheson e uma decisão que
é a sentença de morte do imperialismo na
China- Uma decisão que é a libertação com-
pleta e definitiva do povo Chinês. Uma de-
cisão que é também aurora para todos os
povos oprimidos do mundo, cuja libertação
não poderá ser obstada pela fúria lnterven-
clonlsta dos guerreiros de Truman.

Os povos tomam nas mãos o seus des-
.tino e marcham resolutamente para o so-

cialismo.

do a nona balança comer
ciai o de pagamentos noa•era favorável Dista Fiestes:"á cada vea mala claro que
o ouro proveniente das aa*
portações nacionais não pó*
de ser malbaratado na aqui-
nição de artigos de luxo, as
geladeiras, os discos de vi-
trola, as camisas e outras
bugigangas. "

Mas o dirigente dos tra-
balhadores e do povo brasl*
leiro nâo ficava na adver-
tência; propunha medidas
práticas como a "utilização
imediata dos saldos ouro no
estrangeiro para aquisição
de navios, material ferrovia*
rio. usinas e material elé-
trlco, caminhões, tratores e
maquinaria agrícola".

Entretanto, o governo Du*
tra seguiu o caminho que
n ais interessava aos impe-
rialistas americanos, des*
perdiçando criminosamente
as nossas reservas em dôla-
res nos E.,tados Unidos pre-
cisamente na aquisição de
artigos supérfluos.

O resultado foi se esgota-
rem completamente os nos-
sos saldos da balança comer-
ciai em negociatas como o
pagamento do empréstimo
do café. para benefício de
um penueno grupo de art-cn-
tários licrados pelo ex-mlnis-
tro da Fazenda Correia e
Castro.

O mesmr caminho seguem
as libras congeladas do nos-
so comércio com a Inglatcr-
ra, «mnregadas na compra
de ferro ve4ho inglês das es-
trad-s de ferro dos senho-
re«s da City.

A imnrensa sadia vive
cheia, ultimamente, de na-
Itvre-ido ôco sobre a "crie
de dólares" como se ela
fosse causa e não consequên-
cia- Pretendem os jornalis-
tas de alusruel enganar o po-
vo com a nu ela expressão,
julganIo que assim explicam
e .lustram as dificuldades
cada v * maiores da nossa
situar3t> nacional e nas re-
lacõe-, cem os demais paises.

Na realidade, a chamada
crise de dólares é fruto da
política de traição aos in-
terèsses nacionais seguida
pelo governo Dutra, fi conse-
quência da política em favor
dos grandes proprietários de
terra, principal obstáculo ao
aumento da produção e fa-
tor da redução de produção

m mt wm mt tm mt mt ^. -y f »^ ^

{% POVO pode ver agora^ com ,a máxima clareza
que espécie d» .«democra-
c'a» é essa- das classes
dominantes e {quanta razão
assiste -a Prestes, qüe sem-
pre proclamou1 a absoluta
igualdade e rea&onarlsmo
desses, partidos que hoje
se chamam a si mesmos
de «legais»,.

S-aus rrepresenteuitçs* co_
mo» o Sf. Gabriel Passos,
1 der da tJDN; n* Câmaira.
Pinto A&eim p«Slo PSD. e
©urvsl Cruz jpéJ&;pJLm«m-
tlwrftm «amistosa ipales-
*ra* com o< criminoso de
guerra • o» «juisling verde

Plínio. Salgado, a cruem en-
(negaram um questionário
em torno da sucessão ore-
«ftdecial. Ê a > entrada aber*
ta; descarada, dos fasreis*
tas verdes *pa**a e acordo
taterpartidárioi Nó fnoraen-
to em que o imperialismo

ianqrie.tom-* sób sua snro-
teção o« órfãos.; dè Hltíér
na Europa, os. Salazar e
Franco, os Homirnst da* tdl-

tadura no;Bi*«*# aceitam is-
ao como o sinal para> ch a.
ma* ao seu sei» c* traidor

nazMnteçrattsta», Assim eo-
mo os Estofos fa$crsf*ts de

Portugal e Espanha entram
para o guerreiro Pactor do
*al fim;
AtlAnMoo. o f»"ww> r*h«* "--"*

ISTO ACONTECEU
cistas verdes, entra paira o

acordo mterpatídario. aqui
confirmando-se assim defi-
nivámentty ó caráter guer*
rèiroí e de; inteira submfeu
sSo; dêsap acordo aos impe--
rifrlistas atômicos.

ARGUMENTOS» DA
DITADUHA CONTRA
O» ESTUDANTES

O próprio ditador Dutra
b^eivéW «a -greve dos alu„
nos dar Universidade Ru-
ral». eon*»: o f»*üi*rtm0 e uai-

co v -Tumento da < força
bruta di» sua politlca de «a-

sassinos, com as» metralho-
doras empunhadas pelos
bandldbs da rua da Rela- .
çao e do Morro de? Santo
Antônio, respectivamente
comadados pelo facínora
Bc***ê--e o famigerado Ma-
.icr Clara-j. da criminosa
Policia Especial. Ê c de-
sespêro. do ditador que ve* avançar d» todos o» lados
a onda de protestos popu„lares na qual há desosso-
brar sua ditadura? de fome*• d-- «merra.

f>«? .n'M.eiríoj r>r *•*»*» AR O
vr-l t»r» N*0 ESTÃO SOS

Forçado pelos «ticoiíted-
mentos.: o demagogo Mil-
ton Campos: arrancou do-
finitivamertte a máscara de
«ddmocrata» e apresentou-
se em -toda. a sua Rudir-x.
como protetor de assassi-
nos de opedinos e lacaio
dos provocadores de guer-
ra;i sen*'*-» do» quais
manda metralhar o novo
na* rtií»s de .Belo Hortoon-

.£¦" sob esse governo da
eterna *MgH«4ncia* que proa*

segue ferozmente o processo
mc»nstruoso que visa demi*
tlr em nausa oa «mineiros
da Morro Velho. Seu Se-
«crétario do Interior, Pedro
Atefeco, cU próprio foi de-,
pôr contra os trabalhado-
i>es das minas, ique se
adiara cada dia mais ame-

açados,. Sô ã solidariedade
proletária' poderá aiuda-lOá
a Banha* essa batalha em

defesa do pão d? cada dia
pela manuteaçSo de suas
familias, contra os Império
alistas que os exploram ee
fprr.-if pol!ctí»l - nue se abate
sôbrfe £*& __ p:f>e;so dè-

- «*¦ «MÍÉ mt * * -*¦

mons trar concretamente
que os mmeiros de Morro
Velho não estão sós.

iEGOCIATA em família
Nada mais característico

da podridão de um regime
do qUf. as negociatas, os es-
cândalos administrativos É

o sintoma o mau cheiro
què denuncia oestado de
nec«i»n'(,p'^siçâD ,d<*- um õrg.v
nismo. Efetivamente, temi*
visto como sa multiplicam
os gran<ies #. oa pequenos
escândalos, as negociatas
do* grupos ou dos paren-
tes ou uog maia'- chegados
à alta roda govemamen-
tal. Ê o caío do recente
projeto aprovado a toque
ds «caixa pela Gamara Fe-
deral, mandando —- cm ra.

sumidas contas .«¦ em língua-
gem não parlamentar ~
dar um pres^tÀ de 30 mi-
Ihões de «cruzeiros ao iimão
dop sr. Pereira Lira» oue
•se esconde debaixo i&o no-
me de Teófllo de Andrade,
porquê se ch«%ma de fato

Severno e é «^resemante
do governa junto ao !Bu-
reau Pan-ameri«-ano do café
típica negociata em famália
sob as bênçãos paternaijt do
ditador. qua assinou a men-
i5agem P«jdhido à C&mara
que abrisse o crédito paratad fim.

#-
tsimi

SEMANA.,
Internaeional

que se vem seriflcando ultl-
mamente. com todas as ter*
riveii conseqüência» para o
po-vw, como o aumento do
custo de vida, a diminuição
do* salários rrais. a queda
do poder de compra das
grandes massas e em parti-
cular dos trabalhadores, o
esfonuamento geral da po*
puiação brasileira.

Há crise de dólares — alar-
deia-sc diariamente. E Isto é
pretexto para manobras as
mab sórdidas em beneficio
dc ccrlos grupos de negocls-
tas lixados ao governo. Fixa*
se. por cxtmplo. o preço do
dólar em IR cruzeiros e 50
centavos. Mas na verdade
êle •» transacionado no cam-
blo negro a 30 cruzeiros e até
mais. fi a venda clandestina
da moeda americana a taxa
mais baixa do que a oficial, i
Se é o próprio exportador
quem prallca o caminho ne-
gro, deduz-se que êle expor-
ta mercadoria também clan*
destinamente.

A t-ri-i; de dólares serve
para inúmeras outras tran-
sações iiigais, que favorecem
a negocistas em prejuízo ie
todo o povo. A licença pré-
via para importação tem si
do outra fonte de negócios
rendosos para alguns senho
res das classes dominantes,
que importam artigos super-1
fluos, coito geladeiras e car-
ros de luxo.

No final das contas, é o
povo, é o censumidor quem,
arrosta com o peso dessas
traficancias. Comprando dó-
lares mais caro, os impor-
tadores de mercadorias ame-
ricanas pagam mais caro
suas importações, vendendo
portanto muito mais caro
aos consumidores nacionais.
O resultado é um crescente
aumento do custo de vida.

O desperdício de dólares —
e outras moedas — que oeor-
reu durante a guerra e no
após guerra, devorando os
nossos saldos no exterior,
"ontinua a ocorrer com as
próprias trocas atuais, sobre-
tudo entre o Brasil e os Es-
tados Unidos. Basta um
exemplo: o valor das impor-
tações de automóveis (sem
contar ônibus e ambulan-
cias), de geladeiras e tecidos
de confecção de Unho e lã,
entre 1946 e 1918, atingiu 12
bilhões 577 milhões de cru-
zeiros!

O nosso pais pode produ-
zlr todos os gêneros alimen-
tíclos essenciais, mas duran-
te aquele mesmo período
(1946-48) importou gêneros
alimentícios no valor de 7
bilhões 854 milhões dte cru-
zeiros, sem mencionar o tri-
go, que é outro sorvedouro
de divisas, quando está so-
bejamente pro* ada a possi-
bilidadf d*e produzirmos tri-
go nio ao para satisfazer o
consumo Interno como para
exportar.

Se somarmos aquelas dnas
cifras— a de Importação de
carros, tecidos « alimentos
— temos nafta som* total de
80 dtthfifes, 431 miifcSes le
cruzeiros de produtos super-
pérflMs, que aos preços
atuais correspondem ao vrt-
lor "de 3 «sinas eomo a de
Volta Redonda.

Alega o governo que uma
paute dessas importações
veio de países aos quais pre-
cisamos comprar bugingan-
gas a fim da podermos ven-
der nossos produtos, fi falso
a alegação. Primeiro, porque
a crise de que se fala é de
dólares, enquanto a snspen-
são da licença prévia, depois
da guerra, atingiu a todas
as moedas e paises; segon-
do, porque, mesmo depois da
licença prévia restabelecida,
a importação de bugingan-
gas continuou a ser feita
dos Estados Unidos.

Assim, o que há é uma
política de traição aos inte-rêsses nacionais, praticadasistematicamente pelo govêr-no Dutra.

Demonstração
Anti-gucrrcTa

NA.j 6 facilmente qur •« Im*
liar.allitai norteamirU¦•no*
Ateiam fugo á i-.«ii .|i. K i*
certeta aumenta ¦ me- ida qu*
ta tornam iu.-iíu au .uo* %%
ações dc mn- ... cm «2 >' « «Ia
l'u/. em ir ., ».i., «ua cinie^s
preparativos Kucrreiroa ««*•
lotados fui.! v ás verilmleirai
açúea ilo ciicrra. e mu a via*
gem dc Minajiccç«V4 doa etief«ra
do I'..: i ¦«« M.t i ia.tquc aos
poiso» «--»»-. -!•«' ti - ocidentais.

A permanência d a lenliorei
da Kuerra do Wall S:rert em
1'orls fal motivo para nma gt-
cantesra demonstraçüo de furça
da classe rpernrln da Françs*
«*ontra a guerra.

O governo qusllng francí*
procurou por todo» os mel a
Impedir as m.viif.-st;tçocf de
massa contra os exeentores «ío
fido do Atlântico, moblliiaiido
milhares de soldnd s c coiocan*
do-os cm guarda junto a em*
lm!xaila americano.

Entretanto, tratiulliaiíuics e
homens c mulheres a . povo
realizaram um desfile :»r«j»*t-M-
mado e uma concenIntimo nu-
hlica, apesar dc ordris expres-
sas do governo proibindo-os e
fuzcndo ameaças dc violências.

II
Os manifestantes carraguvum

cartazes nos quais uizrun."FúliA OS MIl.liAlU;;» .
Qt'iIS44. U«;ii-j;.ii,-i»i-s populárei
subiram à sede da emboixaila
dos Estados Unido*, e lançaram
em nome do p-vo fránrft; s« u
veemente protesto contra os
planys de guerra de alfrcssuo
contra a União Soviética • u.»>
Democracia Populares, »*iii„>rra
que visa, em ultima c&ipu, o
domínio da mundo pelos ih^b
natas do dólar.

São demonstrações eoin (*•»¦
sa quo reforçam a caus.i «in
l'az, quando, vencendo <i reu
cão e os agentes dc jíueira. u«
masr.as trabalhadoras e uoptila
res vão a rua d.zer claj-^inui
te acs bandidos imperial sias
ianques e seus socos que c. n-
linuarão luland., eu u tta a
guerra e. no caso desta sei (U-
flagrada, voItarSi. as .umas
contra os criminosos agres».*-
re»- &!-óóu srcxu ,.

FALA UM TíTEItlf

PALÜL esta seuiaua oeíaute
o Congresso dos listadas Um-
doa mais um quisltng miicna-
no: Elpidlo Quirino, chefe do
Kovêrno fantoche dai F.lípma*..
Em resumo, seu discura foi
um apelo dramático aos milio-
narios ianques para quc "sal-
vem a Ásia do comunismo".

Como se vè, o titere esla in-
quieto com o movimento dc li-
hertação uacienai que be espa-
lha entre os povos a.iátieoíi
dominados peloa colonialistas
doa Estado» Unidos e outro-
paises. tí4 que o próprio («o-
minio da servil burguesia file
pina estremece ao uranço dn
onda libertadora que arrebenta
para sempre aa curvem et. co«,
que durante séculos foram *><.-.
cravizados oa povos áo Paci-fi-
co sulr-ortentai.

Nao é só da China, sna» au
SiriiM-aia. iudooés.a. indjeUi
ua. Maláia, qu« os or esmovee
estrangeiro» estoi sendo expul-
soa. Nas próprias Fili^inat, tt.-
ja máscara de ".aofpen iou« ni'
nâo conaep iíii cuti.eacer -«.
mais atxasAdo dí. oativoh. «
luta de emancipará" nacional
jamais ccasmi, tíesr.e s «ui*'i.«
contra a do-n.,!a;ío ia^wiiesi».
O exemplo ma.*«iifii:j do plivo
chinês [ajudará a ctensiticar
essa tura, varc-mlo *omo n*<o
imundo .3 uon.xoi ir.ane,i.«J »
por Wall Street Nàc» h? nuvi-
dn. Elpidlo Quitano '.0111 mitivíis
para jod:r yjeorro Mus ot-ru
dezena? do naeto3 df fa^-fico
consegn rio salvar cs Iohi:,-.'lí
tmpenanft is.
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^TIRADENTES E PORTINARI
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A Íi**tori« <U» )..u* «|«
tbertaflo narunal *nie*

riorei A nrpuhlira, Tlradentei

aa .1. •!.. , como exemplo ülo-
rjoso, nó Igualado ii
por t.uU i.:.i: - i'(. -¦. • ), i,i

_^_B^_l_^_i _^_^_b _^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^v ^m^V' *** e .^mrPm» '"t** "" ¦ 
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Pelo pintor JOSÉ' MORAIS -^**rax*^*-wxxxxxx nxx£
poluir» *• eeonomlca de no»»a um» nova era •„, pintura mo*
pttrta. -Jernii |in»v|l*'n. abanl-in'•» n

eom*.em e valor èon qur i-gte
grando lider sr coloca na van*
jtuarila tia lula |iel» JittçrtoçAo

:* OS ÍNDIFERENTES _ (Detalhe dc mural,

11 i-. ;)...„.!• rum afinco va*
rio» im-iei, r.,.i,..i„! (ilalôria,
< i.l-..-..n«|.. a rompoi .-."»?. idva*
Usando ilpoa ii. ar» nlo, •• m
prr quo poaalvo), com a» rarii*
limas iiiíorm.nõrí «Ja época,
.-..|ili-|: ; ROS rí.l.i,- ,".Ut S «lU
locònfldencia, preparam*!) 4
thisntws leia «le 18 metro*
por 3 ir» imitroB, construindo
nielier especial para r>bra*t*í-h.,
ampltautli» ••n r».h*jc-.v <l •«¦
nliamlo detalhes, pintando o

I* iijunio, il.iiid- ívirvs.âf» a¦i.u.n..- acertando ou valore»
ilas r*»ros, iiandn •»• tcabameii»
t.-i'á declai*» ¦*, lu.lo Islo J'ortl*
narl li:/, nt in t mpo qua pode*
i-inos con>hl<;.ii- rurt»\ tona
qae só M< explica le*"! ido-se
i*m con ln o iittcir». defotamento
íi oltiu Ii.iijí.i pnilirn i.c oficio '
dciliençiia no Irnlinlh sem o
miiiitno «lisvio di» ntcnçiío, <li,«
t- i,. •:,

A úiipoii.iii. Ia "iH* uniu pi ii*
lura nâo se mede, porém, píl.->
quo r-pprcsculii dc tempo dc
pm-cuçú . O que ilcvrni-s vir
nrjte lru.li.-ilho dc Poitinari.
iili-m de .saa hlcomcnstíravel
f r.-.-i ile realização plástica r
artística, <'• a sua Importância
histórica, já ilissciu .«.- nina vez*.»•!.-•? a l-Vimoira Mís*n pin-lada para o l'.mco ftonvi.slã
qae Porlinari linha loicindo

O: SOCIALISMO EM CONSTRUÇÃO

Gigantes
Jio Dia
(f DIA da Aviação Soviéti*

cajfoi comemorado êste ano
por! gigantescas demonstra-
ções tío poderio aéreo da U.
R.IS. S., que é hoje o maior
do^mundo. A aviação sovié-
tica sempre foi considerada,
antes mesmo da guerra, co-

¦;mo a mais adiantada, e dis*
so deu provas no embate com
as -' decantadas forças aéreas
nazistas, que encontraram
na URSS o seu túmulo.

Revela-se agora, por oca-
sião do Dia da Aviação So-
viética, que dos 80 mil aviões
alemães destruídos nos três
últimos anos ds guerra, 75

,mil foram aniquilados pela
aviação soviética, na URSS
e na Europa centro-orientaí,

.;: -inclusive Alemanha.
A PARADA DE MOSCOU

í Um dos correspondente*
americanos em Moscou assim
descreve a parada aérea so-
viética:

"Apareceram tantos aviões
de propnlsão a jacto de no-
vo tipo, sem contar com os
modelos conhecidos e me-
lhorados, que os técnicos es-
trangelros opinam que os
mesmos devem estar sendo
produzidos em massa. Parti-
çiparam das demonstrações
muitos caças a jacto "Yakov-
lev", "Mikoyan" e "Levoch-
kin". mas, além desses tipos,
vários outros de propulsão a
jacto, atravessaram como um
raio o aeródromo de Tuchíno,

, a uns trezentos metros de
altura. Antes que o anuncia-
dor do aeroporto pudesse ter-
minar a enumeração dos
aparelhos, estes já se haviam
perdido à distancia. Devido
abrande velocidade desses
caças, os adidos das forças
aéreas não se puderam en-
tender quanto ao seu aspec-
to e características, nem
também puderam concordar
quanto ao seu -número ou
melhoramentos introduzidos
nos modelos conhecidos."De uma. tribuna esoecial
o primeiro Ministro Stálin,
acompanhado de altas per-
eoiialidades do Bureau Poli-
•tico do Partido Comunista
Bplehevique, observou a de-
anonstração realizada sob a
«direção do tenente general"tfássili Stálin. filho do gane-
ralissimo. atual comandante
da? forças aérea? fio Distrito
fie Moscou ' Tr mbérn eomoa-

í. receràni altos funcionário»'

ca
da

e pessoal diplomático das re.
presentações estrangeiras de
Moscou."O inicio da demonstração
foi marcado por 24 salvas de
cem canhões. A coluna de
caças "YAK12" voando em
forma de cunhi, passou re-
bocando uma gigantesca re*
produção do retrato tíe Sta-
íin, a uns 80 metros de altu*
ra. sóbre o campo de aviação,
De trás dòle*. outra forma-
ção de- "YAKS" desenhou
nos céus as palavras "Slava
Stalinu" (glória a Sfcalin).• "Seguiu-se o programa, quedürOú uma hora e 45 minu-
ítís, com provas de acrobacla
aérea realizadas pór piloto»
femininos, provas de habili-
dade no manejo de planado-
res, nas quais intervieram
homens e mulheres, numero»
sos lançamentos de paraque-
das de abertura retardada
e saltos de aparelhos de ca-
ças enquanto estes faziam
acrobacias. Houve também
um simulacro de batalha aé-
rea. Centenas de paraouear.
tas se lançaram de aviões de
transporte "Iliuchin" em
paraquedas multiceres, for-
mando uma figma policrômi-
ca contra o fundo azul do
céu. A novidade dessa exi-
bicão ;foi um planador "Mari-
posa", sem cauda, em forma
de asa voadora, na qual o
piloto realizou acrobacias.

OS ANQLÒ-AMERICANOS
NA SEGUNDA GUERRA
MUNDIAL
"Por motivo do dia da

Aviação Soviética, o "Prav*
da" publicou um artigo do
antigo marechal Constantin
Verchinin, comandante em
chefe da Força Aérea. Ver*
chinin nega no seu artigo
maior importância à batalha
aérea da Inglaterra durante
a 2.* guerra mundial, antei*
da agressão nazista à URSS,
dizendo que a mesma não
pode ser considerada uma
vitória inglesa, Declarou queoa alemães puseram fim vo-
luntá.riamente ao assalto
aéreo', porque não queriam
Invadir a Inglaterra, embora
o tivessem podido fazer, se o
quisessem."Declara também Verchinin
que as forças aéreas britani-
ra.? í nSj^e-jániericáiias; não
foram nülmula.s para derrò-
tar a íof!;ü aérea nazista.

Demonstração Aérea
Aviação Soviética

mas "para estreitos interes-
ses dos monopolistas norte-
americanos''. Acrescenta queos aviões ingleses e america-
nos bombardearam principal-mente, na Alemanha e ou-
tros países, objetivos indus-
triais que o grande capital
norte-american» queria eli-
minar e outras zonas indus-
tr.* que o Exército Soviéti- c3k}K£ éTSSSSia

co estava prtátes a ocupar
Mostra finalmente Verchinin
que foi a força aérea soviéti-
ca que decidiu a batalha dos*}Fe,s.."a se&"ní*a guerra mun-
dial .

A aviação da URSS é hoje
a mais modtma * poderosa«o mundo. E* uma garantiaaa paz e salvaguarda das

t»i».. -*i*lArirv. (.Vau « rir»*
dcuuv l'.rUa?ni r»a!•«•,, p,»reilc ca,»iinla». K «jíiVra ii m
uma Jnterprr» fi» nüM m. m»
mente tloramrntnria. mat WmI
e política.

*lulto »e fa» <u i se fala •*••
nru aoclal, no BrasU. Porém
.»*o i»r»ile liaver ail« de sentido
a piai c< mpk-i.i maa lània.
Sim. o miir.*l è a meai maia
'*»«•»«* de exprvtskfi pia lira **o»
cl«l. I. ciiiu c.u* mural pintüdoa ii*iap*T*i aalire I l„ P.trtJn.iri
sVAitca K.-..iriliiiMiii< no campa
8.»cJiil c poliliro qae Inllavn a
pintura hrn-.llcl.-n e iiUmp.ra
ma. Ate aí ína* Impirlnncia nn
hialorin da pintara.

Na iiisloiia atual que se ca-
t.i.iorxn pflii luta iu;:i|i||ii| ,j(1.
P-ivon conira o imparinlismo,
o painel dn *lir.ah*aU> í* nam
¦•dvqrteiiei» nfs Invãáorca dc
raaan lerrn i- a is qae n v[nd«»n

dvspudpradameiitò. Aquela la-
In d ).»* fiu* -afiih \us {--at s<ta
ci.atii.aacào hojtv nflo muls
rtídazida a aia pcquann Knqio«le pnlriolns. auií. sim. cnvol*
vemlo todo o a.».si |i \ i*
iSíild.» pt-la sua* vantaarda re-• 'lacloiiarla.

.A .tlliiaa cena do mural i in
i> diz com o siinholo d,» p.vo-anchentando os «i*:iÍi*»es. f a
luta pela paz, (' ; lui.i em de-
i ;a fln.s acs-in.s ivqiicnííS mine*
rim, n poir,.le,. o feiro, o
ma.Mgahr.s, i- ,*i \v.iu v.Jlm jiel»siihurauia c neJa indc-ieiidciv i
uaclonaifl.

.Salve, Poitinari! Com este
leu pain«l moslrasle genial-jat.,'c r^?e nossa patrii: itílo
será o quinta) de oiifle nu im
perialistas pretendem )•< :.-u
tudo aquilo que precisam paiaa sua guerra dc bandidos. Mos-
trasle, reavivando a tradiér <e
luta de nosso povo qae Jamaisrios prcslarcmos áo papoi dc
hacha dos c.-inhfics dos opresso-
res e colonialistas: qae os ar-
tistas brasileiros nào contril-.ii
rfio rara reforçar as posh-es
dos magnatas de Wall Riroet:
que temos um Prestts stmbo-
li«ado naquele Tiradentus l>ar
hado, encarando com aMivez

WM »l«OW*». qiK », *t»»JÍ«ift
no eanlro dn ***•¦»»,»« .-.-,„ ,•„
painel»

Fal J»i, n ipic . ia,,.. .»„ I|(||j . ¦¦!.*:.i- »},;« «.,.t,,. vfrnn)
que muiloü liveíism medo dc«>l*.'r. r antros <kli ^«»»eondcr. Icc^adu » meiiiari..*.
itupor ¦- liiiiA um i,.ai . -.-omo
dtia ctaaâtts dimínnalpi». ,,.,„
querom opagni nins •-..,. p„.dem, «-ala Itrillio. euta In/ daverdade» que >«f .fe t«a qaa,|r»„

nixemaa a latos m liraáilfl-
íu»: \So, vüo ver o gitind» ma».«1 de Tirndi-ultíá, vaa víló
enquanto rxp «tu polo Museude Arte Mrihfiia na .nèti doAalomovel íiluhc" do Drnall;
váo vfl»l'o cm mui pacrile defini-uva no Colégio th Oiiaguai.es,«ab a mngnifii«a tniqultelura
dò Atiiiat nrlisía que í* Oacar
Niemcyer „ «rquiicti daONU, om das a::.*j.*.ivi» aiqatiif-
Io* da inundo. Admiro-o meu.
mo uai rpproüuyíiçs i palhadaa" »» jornais o rvvhiua dr i .ào
o llraj<il. Tu gaiich», In „(*,r-«IM» tu doqwô-ro dt- Saala.. iu•tperarfo tecelâr ,it. (jua^m-
/-».•• tu hr»-,ili ir , que és seiupi-v*<iu parcela vaterasa do hom»
povo e qur t- |iíS senmre da
!»-.-.lo > honrar u a.»NKa tradie*o de luta pela líherdade. pehpa*, pelo progreeso ,. ,»e|n hem'•star ite nôs»"- *p 

,vn. Vai ví-l.
I'»r« Beutires qae nâo cila?; «.'»<.'«*» hth

<*"
%.. M

PAZ ^ n

O ASSASSINIO em Fortale-
_a do jornalista popular Jai-
me Colado pelos sicários na-
2i-lntegralistas de Plínio Sal-«Sado acumpliciados com a
policia do governador udenis-
ta Faustino Furtado, deepcr-
ta tragicamente as atenções
do povo para o perigo fascis-
ta que ressurge rapidamente
no país. Fáz pouco mais ae
um mês, em São Paulo, se
apresentava nitidamente sua
gravdade- quando a polícia
de Ademar fle Barros ao la-
do das milícias de choque do
PRP intepfn-.lista, investiu
dfi revólveres e ç^sse-téteS
contra a multidão que se
aglomerava em frente ao
Teatro Municipal para repe-
3'r ^uma insultuosa man'fes-
tação que ali realizariam os
sigmoicles.

O fato vinha evidenciar o
ostensivo apoio oi'ciai â ação
terrorista dofi bandos fasds-
1as. pondo em jogo a vida dos
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anti-fascistas — isto é, oo
povo — e achincalhando a sa-
grada mem*r:tl dos que tom-
baram na ]ute contra o na-
ai-hltlerismo.
TENTATSVA DE RÉVAN-

CHE FASCISTA
Prestes, desde 1947, nos

alertava para êste perigo,
apontando suas causas: «E'
conseqüência inevitável dessa
unificação de forças reacio-
r.áras.. do acordo polHico em
lôrno de Dutra — escrevia
êle jno trabalho «Como en-
frentar os problemas- da re-
voiuçâo agrária e, an'i-:mpe-
ríalüsta» -- um mais rápido
ressurgimento do fascismo no
paiss

Esse ressurg monto* dos
bandos fascistas, oijf. se ve-
rifica à sombra do facôrdo
americanos, ampara-^ funda-
mentalmente nos planos de
agressão e guerra còntri» a
União Soviética e a classe
operária internacional traça-
dos nelos band'dos imperia-
listas de Washington. Ê' ev'r
dente que- procurando agro-
dir a URSS e a classe oòé*
rária ~- arüfjces da vítói-i.i
sóbre o naizi-fascismo — pslrafcani.es de guerra ianques
preparam^ por toda na rto a
revanche *dos 

traldore? c i)s
«asibips nazi-fãscisíàs, bali-
dos pe-1?) oonoiênoiíi ^ as luta?
dcníoérátlcai fÍos; oov.->>-

ág. b ~ VOZ OPERARIA ¦ - 
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Isso é o que ae verific.; eni
nosso pai6, onde o governo
guerreiro do s*- GaSpí-t Du-
tra indulta espiões t-on>o Me-
lo Mourão e Margarida Hií-
achmann, euiqiiaTi-'n condena
a longo meses de cárceres os
heróis da FEB, como Saio-
hão Malina; onde, enquanto
é cancelado o registro éle'to-
ral do Partido Corau:iís(a,
com um eleitorado superior
a meio milhão de votos e senega o registro ^0 Partido
Popular Progressista, qué f.c

Os imperialistas ian-
ques e -o governo Dn-
tra preparam a rèyari*r
che dos espiões e trai"
dores integralistas -*w
Á sombra do «acordo
americano» e da politi-
ca de guerra ressurge

o fascismo no Brasil
apresentou ao T. »S. E. eom '
niais de. 50 mil filiados, ss
mantém 0 registro do PiftP in
tôgralístà,; que o conqü stõu :
pór meio de um deòrèíó es-
çandalo-50. isenta.iido-o *dd
prova úe posáuir, no mlniinò!í.0 mil blcMpres: »->*ide fínlil-
jnente, s» dissolve a baía as.irfànffoSfcaç.õc$ do? patriobv
c ppi-tidárids d» ih:/. i< se m"rin
da gàratnir, «te com u em-""

prego de tropa;- federais: »
pregação guerrora dòv'-ii-ái-dor PJinlo Sal-ado.
BARREMOS A MARCHA

DO FASCISMO
Não resta dúvida que ar-mando « Kracq assassino do»

Quislmgs verdes. 0 srové»-.10 do. sr. Gaspar Dutra <¦¦ íeús na-ü'oes ianques Hnuvn levân-"ar, ao lado da própria ges-tapo oficia), umà tropa dechoque para; o bahdll ãmÜsangrento fcõnj-r-i as fôró.48
populares. a3 rprcás* da nH7o. da democracia. E' uma lá-tica velha da réaç-tò imoè-rialista. e feudal. qU(? iá an-tenormente ergueu ás, ter.-,*
í™S-tas ao poder- Para aagressão contra d jjaís cioeoc.allsmo e a perseguição romovimento domaorático miro-
m}. O-resultado de táí ma-
JobM, é a mmm rápida pa-J.--io faSeiHpió e a guerra. h'M
países eni m,(< ôs H0Voi- -b
so organizam n iuf àm cpntráos bandos faviot-is o s-r*w
sustentApulofi _ m oaSo dobi;as*.i. o Impcr nlimo íaWdue.

. •> ffovsí-no interna.-fidário >l*D.uira s o lá.'l-.'f)'ipVlín
A. lute contra (>« hando«íascist^g f.. porianlo; um r»ro-

Werna qne nenlnm) fif>miK.-ra-
ta w-*k mais ¦'gnorar. ^ dei-xar de nela participai' co i«
uma dfts frepíos da luta {re-
ra] Curtir?, ft guerra"'e .¦ -;k
lonii^leãi; -.'os négreiro» >*
Whü Street

-
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O MURAL DE PORTINARI

I n 1 " k ¦ «1 K^ ii 
F • i UH 'ani

ll.UlUíH.D— Un íliiiill Hh
mJ Of
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K F SBUW E EXEMPL11 UM
\ VKXA. ptimaitm te* no Unt.sU. uma oura

io arte, desperta Interesse eutre o povo e
obam a atenção dos iraoaii»aau»r... i.-.a ae
dita uofi» mural de Cândido Poriinarl atual*
-nente ea expoe.çáo do Automóvel Ciuue uo
gVasi.. oe Distrito federal.

reito por eacomenua de um Colégio de
CnUcuaxca. Minai, e "Tiradentes"' de for
tlnari representa nm sentido de renovação
éa arU- pietortea brasileira, aproximanuo-a
és> pote. Aliás, a evolução de Porttnari tem
¦• feitv nesse sentido desde seus trabalhos
¦o Ministério da Educação, focalizando os
trabaliiaaorte de café, do algodão, do fumo
§" açúcar ee falscadores de ouro. K o
eaondo de trabalhe, a opressão, a pobreza,
m miséria.

Em **11radantes**, Fortinari abraça um
lema político e e apresenta corajosamente
em tôaa a sua dramatlcidade. Sua arte se
enriquecem em ves de amesqulnhar-se como
pretendem ee defensores da "arte pela arte".

O nove mural de Portlnari é o heroísmo
Ae um homem que traduziu num dado mo-
¦aent es mais sagrados anseios de liberta*

Sáo 
de um povo — o povo brasileiro. Ti-a-

entes é o herol Inconfundível que se colo-
ea á frente de uma luta de libertação na-
eiona e até o último sacrifício se conserva
liei a sua. Idéias. .

Portinarl consegue apresentá-lo como
ele realmente foi: a 'própria lncarnação Cã
coragem e da dignidade. Enquanto ou.ros se
acovardan. ante os agentes colonizadores eu-
roneus Tiradrntes se mantém impávido, fita
a si a responsabilidade do movimento liber-
tador e emancipador do Pais, sabendo de
antemão que os algozes oue oprimem o povo
brasileiro não v* citarão um momento
em mandá-lo paia a forca. Sua convi-
eçao é bastante profunda para que os sunlí-
cios d- nma prisão e finalmente o espectro
dc nm cadafalso o Intimidem.

Essa extraordinária firmeza está ineon-
fundivelmente Impressa na pintura de Par
tinari. desde sua apresentação no grupo dos
Inconfidentes, na leitura da sentença de
eondtnaçãi até e própria expressão ad face
depois do esquartejemento.

, Aspecto importante a notar neste nviral
#e Portinarl é que Tiradentes se confunde
aí com. o • próprio povo, é ele me?rio
e povo brasileiro agrilho?do pelo ex*vò-
tf* dor, enroneu Quando Tiradentes a-a-
rece na tela. já está precedido d? um
grupo de mulheres acorrentadas slmbolisan-
do a nacãc brasileira onrimida pelo è?tr?ri-
gelro Depois do esquarte*amento os e*?«*ra-
?os junto à carreta em que estão os depno-
gos de herói mostram na fisionomia que a

luta apenas começa e que* a repressão fe
ros ii... tciir.í^uira osmagttUi."ürtinari n.io u-nu-u tem -u.cept biliilii
des: apresentou u suplício de llradentet em
toJa ¦ su. crueia, com un tenso de trage
dia qu? ae pode chamar ue clássico, sbaks
psarc.no. no icntldo de que convence, lm-
pre-.sk na e grava-se pira sempre

Alas um outro «utpecto igualmente de
nova oura de Poriinan e que eit* exprime as
esperanças do povo « uma inaoaianei deter
minaçàu de luta. Junto eo oeste com a ca
beca d Viradentej um grupo de retirantes
expresa realmente como quis o p.ntcr. so*'Idarledade ao hercismo do rrártir. na últl
Dá parti do mural nãc so a expressão fl*
slonomice a at.tude mas o próprio colorido
representam vi'ór.a do povo sobre a lgno-
minioja opressão estrangeira

Não j por acaso que Pcrtinari atinge
proporções tão grandiosas e.n sua arte A
explicaçãi é. que êle procura pintar para e
povo. sentir com o pavt» retratar o *'-"*•*-»
dt u pevo. D*i a força de sua pintura,
proiund.-tn-.ente humana e revcl--c*o-iária
qualidades hoje inseparáveis

E' poi Issa que sea navo mural não apre-
sent* apenas un fato li.stó.leo: é tamjjra
exemplo de luta e confiança nas novas fôr
ças impulsionatlsra. do prejresso humano.
Na hi.tória uma luta ermo a de T ri*.*!entes
é apt-nar, uma etapa m evolução de um
povo. Outras etapas se suceSeram e se su-
ceder. C/jcr dizer a lata continua.

A estupidez e a ferocidade com que
agem hc:*e rs classes dominantes em nosso
país tentando conservar à força uma or
dem !e coisas patreíacta — ?ão por acaso
minore* oi menos .taçrante;, do que as que
carrctcrizavcm o deceder-tt rerfir.» coioni-
ai do*- tem nos do m-rói da' Incanfidênc a ?
Dc ferm? aijuma. São l*rualmènte brutais?
e violentes. O.s praeerso:. it-undos contra
os dirigentes das forces projrc.sistas eonti-
nuair A Inta pelo pre-Tressa e o bem-estar
do pove sãr ferozmeníe renrimidas e se
nuo existem ferias e er.eenc^ões pú-lieas de
esauurte;amentos. tunc^nrm as m?tra"?a-
djrrs e atrenv-se os cárceres para os ope-
rários qu? lut~m por melhores condições de
vila o o patriotas qne c»"ií>ate**i o impe-
riaihmo norte-am^rierno e re-"*!em se*"S
plinos de guerra, is quais são aba*idos em
i*!ehp ru"

Entretanto, se o sunlício de tiradentes,
iuè o' co'on'za<|o-es éurapêas pretendiam
servisse d- exemplo pa-a 'ipfímitfàr o povo.
não impedi?» que a lut*» peta emanei**"*ção
n?.cioríal oo*!+'*-*"*rre e fô-***- f*.-*'*,m'*7t*? -vi-
toriesa, tampouco conseguirão seus intentos

£jf iii .** - r*£ wJ> '¦"' —'->-*.í;->-, '*<- ¦¦¦¦¦ .- fmkmmm$miL*By*vt 
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A NAÇÃO LIBERTADA — (Detalhe do mural)

os neves opressores nacJcnais e estrang"e!ros,
adotando os mesmos métedos tirânicos do
passado.

.0 mural de Partín** ri, neste sentido, re-
aviva a memória dos senhores das classes do-

iííi*.
ou

h '•
minantes e de seus patrões americanos,
dando ao povo um exemplo de heroísmo do
qual & orgulham os herdeiros de Tir**den-
tes. is quv lutam hoje pela libertação) do
prolctariaCo e pela grandeza da Pátria/.

* i. ***,' ¦" * *¦¦ 
,' üsT. "i 
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^ EVüiErTTEaoa^n^ existem, escreve Laureht Ca- "desenvolvimento .histórico»,
erti-" de vanguarda, còmp há sánòva. cpò.rqué 'apartem "de CLcaHcvà.áVrescenta, ao defI*
nm-, politica de vanguarda, umà. base de principio còhcor n r á!ãrte de yangu-irda. que
uma e «utra exstem e co- dante com ai necessidades do esta repousa sobre alguns ele-

ASTROJILDO PEREIRA
.mentos rmtito simples, entre•o*» qua s ?e t-iita o' espirito

• de responsabilidade pessoal
do artista DTan^ o povo.

Quem conhece de perto a
Carídida Port nr.ri sabe. que
nele ès3a noção de responsa*
b'lic!ad? e um sentimento n<ão

. pó <rrav?. Périp. mas nor assim
di^er ;prgânrco. conslitucional,
resultrnte de sua própr-a ma-
neiro d? sor ermo artista e
como horrpm.. E ' ^""'nmente
por isso eme êle. sendo como
é. um aft^^ta de van-Turr^a,
um rio"? rpnre-ínt^-itPs ma!s
em rentns r^a arfe d° van^vir-
da d"> r"","i t-'~*m ^ t-*ríbsr*i,
ocr i"U°l um v,ri,-,rm â.-1 vr^i"
p-lin-w--^-.^ ^-»—^ p- \o e^^e^%
do ra luta política de van-

t S? não me enfranò a nl
tU',P ? f'"» r>*l^'1'MJ PorMi

nleni"
f*,-'(i -t n„m *,*^«-,* por'mari,
na real ra':ío da sv.3 rhrn de
pj„f .„ .^ -,,,, ^07^0*' n-Sf^vèl
por p-"", 5r>-f—»-* ¦ |-. i^'-,o^1vivel
con."on.*nc a eítr-brle^da; p*?tre
o imr*i*',,''i cr^^nr do art sta
e a cnmdrnc'1 lptijár,t";ifrç.h-
tp do hr*m"m do;novo. O mu-
ral corr^rado^aTirad&ntes ê
uma prova a/m.çís:,----:•: e em
oi'° rrWfündidade! * — dessa

nio do desenho, a ciênci-r da
côr produziram o painel ma-
ravllhoso, que d?slumbra os
olhos do esnecta''or: mas isso
tudo é a expressão petorica.
genialmente executada, de um
árduo e lor."o trabaVip de
preparação, de estudo cons-
ciencioso da verdade h'stó-
rea em pe".*s menores d~t-í-
Ihf^s Todavia, o imno^derá-
vrl en'rou na ex?cr"*o d**

^obra cmn elemento lio im-
P"rt"nte p dee5s''vo ouanto a
tóe-^^a' e a vrírrl-^d* h^^órica
— e o lmnond-rÃv.cl cife tn-
primiu o srntido e?~or.cial e
pprmanert? d° r-ra-id.-» mur-,l
é á emanado em cc*,'"*.*npja
.ir,..„(,io r*c-irrto dp r^^onsf-
bls-'-"'p a que se refere Ca*
Sanova. '

Podemos, ainda duer que
: o Tiradentes de Pnrtin-ri'constitui, éx^hseca e intrín_

s camente. uma i^Ktraordina-
ria lição de probidade e eo-
ragem oferecida não só ái. s

; nnssos aiiisía? dí^^cos em- particular mas ^os nteicctuals
b*rá'leiro em geral: Portm-iri,
graridp artista e grande c*:da-
dão. esc?lhcu o seu erininho"como artista' e cidadão '— na

vanguarda do povo brasileiro
que luta — ainrla ho;'e como
no tempo de Tiradente? -—
pela causa da mdependencia
nacional. Ele ' compreende,
para usar palavras recentes de
Gararaudy que não pode haver
uma arte livre numa nação
escrava e Que a r-au:.a dás ar
tes se confunde com a causa
dos, homens.
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APÔS A RECENTE ratlfi
caç&o do denominado

Pacto do Atlântico Norte,
que é um tratado dc guerra
e de agressão contra a União
Soviética, contra as demo*
cracioa populares c contra

• todos os povos que lutam
pela emancipação nacional.
a n ensagem de Truman ao
Congresso nortoamericono
0olic'tnndo milhões de âóla-
rea para armar os governos
associados quo ratificaram
aquele tratado, além de ou*
tros mais e a viagem espa-
lhafatosa dos chefes dos es-
tados maiores das forças nr-
madas tanaues h Europa são
dois acontecimentos signifi-
cativos que. luntpmente com
muitos outros da crônica
dlí-ria dos jornais fexcomu-
nhão papal, ameaças com a
bomba atômica, Insultos à
União Soviética. pr'.«&o de"espiões comunistns",, etei,
«tç.). se, de um lado deho-
tam a intensificação aa pro-
parçanda e da preparação
Ideológica para a gueTa de
parte do governo de Washin-
gton. de outro, assinalam de
maneira bem marcada como
prossegue inexorável a pre-
parn cão prática para fl guer-
rá. Os lncendi&rios de uma
terceira carnificina mundial,
com ò e*ov$mo norte-amer»-
cano à frente, não desisti-
ram ainda de seus Intentos
ás^^Inos. insistem em" des-
conhecer á Imensa vontade
de paz 14 demonstrada pelos
povos do mundo Inteiro je
teima,?*» em repetir a aventu-
ra nazista, na tola mas san-
guinaria pretensão de fazer
andar para trás a roda da
história, de Impedir ou mes-
xno de retardar ao menos o
marcha da humanidade no-
eentdo do progresso e de
^ma nova ordem social em
iqué finalmente desapareça
a exploração do homem pelo
próprio homem.

E' num momento assim.
„ de tanta gravidade quando o

perigo «te guerra; além \de
Iminente, Já se apresenta,

;. para todos acrueles qüe n&o
,...; fluíram ser jnirjjos pu pegos.tomo . im , Jato ; p|)jêt}.vo

algç. de palpável mesmo, é
«m oportunidade; tal que ps
povos do Continente Amérl-
èano. dj Alasca S Patagônia,
são chamados pelos seus di-
rigentes mais esclarecidos

})ara 
que intensifiquem á

uta pela paz, que se ;eleva
agora em todo o Continente
a i uma nova tapa de mais" 
unidade è de maior vigor,

.cam-a realização riá, Capital
mexicana, a 5 dé setembro
próximo, do CONGRESSO

V CONTINENTAL PELA PAZ,
convocado sob o alto na-
troeinio. do general Lázaro

,... Cardenas e que já copta
com o apoio de todos os po-
vos americanos através não
só de seus delegados áo
grande Congresso Mundial
de Paris, como também de
Inúmeras outras personali-
dades de prestígio popular.

Na reunião da Capital me- *
xicana a imensa vontade de
paz de nossos povos há de
ficar patente diante do mun-
dr, inteiro e as forças pro-' grevistas do nosso Conti-
nertp .a'n'da hoje esparsas,
podarão un'r-se. rnra. de
sran^ra mais prática e efl-
cie^e prosseguirem na luta
contra ot incendiários de
guerra e para impedir que
nossas novos selam eng?.na-
Aos e arrastados, em nome
do n^tr|6tis_3Òi e de uma

.pretensa defe.°a do Conti-
nente nas aventuras guer-
reiras do fm^eH^^mo.

E' o que já sentem e com-
preendem o*, torvos ditado-
yes centro e sul-americános
que tentam por isso. po?
meie dò" arbítrio e da .brü-
talidàde. pqlícíal. impedir a
3rçftíizft§5b' tío giitnds 

'ctàefòr

ve continental ou. pelo me-
nos, uuicu.Uit a üv.e esco-
lha dos acicguuos ue caoa
pais, como ja vem aconte*
cendo no Brasil, na Argcn-
Una c em diversos outros
países, para nao talarmos noParaguai, em £ao Domingos
e outros, onue Ja impera homuivo o terror policiai. Mas
e cloro que mesmo essa uU-
tuue negativa Ja constitui
por si mesma um iator de
sucesso que assinam desdo
logo a importância praticado Congresso Conunenial
pela Paz que já em sua pre-paração ajuda aos part.dá-rios conscientes da luta pelapaz a desmascarar os provo-cadores Oe guerra e o ver-dadeiro conteúdo dessas dl-taduras centro e sul-amerl-canos, governos de . merosfantoches a serviço dos mo-nopól.ós anglo-americanos,
governos submissos ao De-
partamento de Estado e queaguardam a guerra imperia-lista como a "salvação" ma-cabra dòs seus privilégios deexploradores e opressoresdas grandes massas traba-lhadoras de seus respectivos
países.
A IMPORTÂNCIA DA AMÉ-
5í£A kATTOA NOS PLANOSESTRATÉGICOS DO IMPE-

RIALISMO
É evidente que se acelera,.dia a dia, a preparação prá-t.ca para a guerra. Na Jin-

guagem provocadora de Tru-mai» e de seus generais nãopodemos ver somente fan-iarronice, mas desesperotambém e a afirmação cate-gorica de que o capitalismoem decadência está dispostoa ir ainda mais longe nocanunho do crime contra ahumanidade do que andaramseus predecessores e mestres,do banditismo nazista. Mas.se 6 no caminho da guerraque marcham assim lnexora-velmente os grandes mono-pólios anglo-americanos e osdiversos governos a eles sub-:metidos, se a guerra é parao capitalismo uma etapa tão^
:"Sf*2rt ^an*o a Paz. como36 dizia Lenln, se a guerradecorre da própria naturezaoo capitalismo, especialmen-te em sua última fase, a faselmperlalista, de decompôs!-

5£í LdeJtPutreíação, nempor isto é ela. hos dias dehoje,, fatalidade inevitável. -como pretendem os propa-
B5d :stÀs e P^vocadorès a
íibíndS C caPltallsm<-.mo-

• Ao contrário. Nunca foramtao grandes e poderosas ás '
lorças que se opõem águèr-.ra imperialista; nunca foitao difícil quanto; nos diasae hoje arrastai os povos amais uma carnificina mun-díai. Se os fruste*, e mono-poiios ainda dominam numaboa parte do mundo, se ain-da são numerosos os gover-nos a eles submissos e enor- •
mes, sem dúvida, as possi-bilidades" da propagandaguerreira e da preparaçãopsicológica para a guerra, deoutro lado, cresceram as for-
ças democráticas e progres-sistas, os povos ganharamnova experiência, odeiamcada vez. mais a guerra, lu-tam pela vida e pela paz,e sabem que à frente da lutaem defesa da paz está aUnião Soviética; a poderosae invencível união dos povos
que já enterraram o capita-lismo e sôbre seus destroços
construíram a nova ordem
social socialista, cada dia
mais poderosa e Invencível.
E junk com a União Sovié-
tica estão os povos e gover-nos das democracias popula-res da Europa Central o Ori*
ental. está o grande povochinês.que, sob á direção de
Mao Tsè TOifej fiberta-»«'âft

podridfto feudal c capitalista
do regime de Chiang Kai
Shek estão os povos da Asla
sul-orlcntal quo lutam tam-
bém contra o banditismo co-
loniul está enfim o prolotar.ado consciente do mun-
do Inteiro que, na retaguar-
da do capitalismo, não sedeixa levar pela psicose
guerreira e-«firma categóri*
co que jamais lutara contra
o socialismo, que em quais
quer circunstancias estará
sempr. ao lado da União
Soviética que saberá defen-
der até a morte.

Diante dessa divisão do
mundo em dois campos deforças antagônicas, em que
posição se encontram nossos
paises da América Latina?
Qual a atitude de seus povose dos governos que os do-
minam ?

A garra âo Imperialismo
ianque- penetra cada vez
mais fundo na carne de nos-
sos povos. A segunda guerramundial foi, sem dúvida, bemutilizada pelos trustes e mo-nopólios norte-americanos,
que são hoje senhores qua-se absolutos em nossos pai-ses, onde dominam sem con-correntes, e deles procuramfazer sua retaguarda, reser-va de víveres e matérias pri-mas, mercado privativo parainversões de capital e parasua produção Industrial.
Quanto aos generais Ianques
e demais estrategistas doImperialismo, estes já nãoocultam seus planos slnis-tros, é às claras que agem na
preparação guerreira, e to*mam todas as medidas parafazer da América Latinanão somente a retaguarda
garantlaa de suas forças ar-madas, como a base de ope*rações militares de^ suasaventuras guerreiras. Dai, apressão política exercida peloDepartamento de Estadonorte-americano que não secontenta com a assinatura eratificação de tratados "pan-
americanos",. tratados de
preparação para a guerra,como p dó Rio de Janeiro,
que amarram nossos povosas áveuturás expansionistas
«„;agressivas do Imperialismo,mas exige de todos os gover-nos latino-americanos a sub-*¦ missão servil às suas ordens

F/e Instruções. Ordens e ins-truçoes que determinam aacelerada preparação para a.guerra em todos os terrenos,come já é evidente em to-dos os nossos países, onde a '
violência policial vai rápida-mente esmagando as últimasconquistas democráticas e.constitucionais ao mesmotempo que crescem os orça-mentos militares simultânea-

. mente com a miséria e afome cada dia mais insupor-taveis para as grandes mas-sas populares em todo oContinente.
Es evidente que nos pia-nos estratégicos do Unperia-lismo 6 dada uma importan-

cia 'iada vez maior aos pai-ses da'América Latina.' Aa
provas' disto são muitas, masbasta aqui destacar o planoTruman de uniformização
dos Armamentos, pretextosob o qual todas as forças
armadas do Continente são
praticamente submetidas aocomando dos generais ían-
quês. O general Mark Clark,em sua recente visita ao

. Brasil, teve ocasião de de-
clarar que as 'responsabili-
dades do Brasil" serão ago-
ra multo maiores do que na
última guerra e que voita-
ria brevv com técnicos, ar-
mas e homens para reocu-
par as bases militares do
norte do país. Se isto Se pas-sa no Brasil, é fácil de ima-
ginál o que pretende fazer o
imperialismo ianque ho res-
to da América;- éspéciahnen-
4. -m soBft dás Caraíbas ®

nas1 proximidades do Canal
ao Panamu, onâo não porocom) se suceaem, com iro*
quència r.^.u vez maior, os
golpes do Bslado militares
através dos quais &ao impôs-
tos aos diversos paises <*o-vernantes fantoches da con'Lança do Departamento de• Estado.

Apesar disso, sorla umerro, no entanto, supor queo Imperialismo ja conseguiufazer de todo o ContinenteAmericano um bloco solidoe unido c particularmentedos países da Amér.ca Lati-na essa "retaguarda" tran-
quila que lhe permita Jan-
çar-se às aventuras guerrcl-ras de seus planos de expan-são e domínio mundial.

Os povos da America La-tina cada dia compreendemmelhor a lmporcancia dopapei que lhes atribuem osiiicenáiiUios de guerra nosseus planos assassinos e jácomeçam a demonstrar quobem avaliam suas responsa-bilidades diante da humani-dade progressista em mar-cha para o socialismo. Ospovos da América Latinanao querem também ser ar-rastaaos à guerra lmperialls-ta, revivem com Intensidadetoada dia maior, suas gló-riosas tradições de luta pelaliberdade, pela solução pa-cífica dos conflitos interna-CiOnais e compreendem cadavez melhor que unidos e or-ganizados poderão vibrarjustamente agora um golpemortal na estratégia militardo imperialismo ianque econcorrer assir dè maneradecisiva para impedir o de-sencadeiamento de uma no*va carnificina mundial.
O Imperialismo ianque,apesar do verdadeiro mono-Pólio ja alcançado na expio-raçu de nossos povos apósliquidados com a 2.» guerramundial os concorrentes alemao. japonês e italiano éconseguida a capitulação

crescente do Imperialismo
!?g x?" Jan-a-s conseguiu noContinente o bloco sólido eunido dt que tanto necessi-ta. Os povos latino-america-nos sempre lutaram contra oJugo dos monopólioà, ianquese contra a política sinistrae opressora do Departamèn-to de Estado. Somos, na ver-dade. precursores na lutacontra a brutalidade ianqueque se generaliza agora peloífiundo inteiro, e compre-endemos que isto dá "aos 

nos-sos golpes,- neste momento,uma repercussão nova e maisprofunda com conseqüências
que poderão, ser fatais parao imperialismo e decisivaspara b, grande luta pelaemancipação nacional denossas pátrias do jugo co-lonizador e opressor dos mo-nopólios anglo-americanos.

verdadeiro patr.otlsmo fOcourumitf com u nua conti a
0 JUgo impe rui is ia. contia umiséria, o atraso o a igno*
r.ait.ii em que /egciam seus
povos, contra a grande pro*
pr.cdude territorial, o lati-
fundio semi-feudal e a mino*
ria- de grandes capitalistas
ligados aor banqueiros es-
trangeiros. Em nossos paísesso a minoria reac onària dasclasses dominantes scrvlçals
do imperialismo luta pelaconservação do atual regime
semi-feudal e semt-colomal
que pretende encobrir sob ãsdenominações pomposas de"civilização cristã" ou "oci-
dental" "Civil.zaçào" queaté mesmo os padres jesui-tas «a revista "Latinoame-
rlcana". em edição recente,
são obrigados a reconhecer
que significa miséria e forno
para as grandes massas tra-
balhadoras do Continente,
infame e mísera "civiliza-
ção" que leva o insuspeito
Cônego Cardjln. após visitar
alguns países do Continente,
a escrever:

"t preciso ter visto a
extrema miséria dêste pro-letariado vivendo nas hor-
rendas "favelas" (refere-
se às do Rio de Janeiro,
que não são piores nemmelhores oue as dè todasas grandes c!dades do Con-tinente), abrigos de lata,de papelão alcatroado éde madeira que sé sobre-
põem vergonhosamente nosflancos dos morros e onde800.000 trabalhadores esuas famílias se amontoam
como animais. Terra decontrastes, de miséria e 1eextrema opulência. Aqui,
naiia de escolas para amassa: As ordens religiò;sas têm colégios e univer-sidades reputada? — como
as de Santiago e de Lima—- mas elas sãó reservadas
ao* ricos". v

te de quase todos os pausesdo conuiente, entre os qutmse destucam era l.° e 2.° iu.
gares, m tão sinistra pri-mazla, Justamente o Bru»iie o Chile, quer dizer, os pai*ses onde hoje dominam Du-tra e Oonzale» Videla. cer*tamente os dois ma.s servislacaios do imperialismo ian*
que cm todo o ContinenteA situação é tal que mesmoo "cientista" do Imper.alLi.
JHOjanque, o néo-maltuslano
William Vogt, que defenoe atese guerreira da necess.da*de urgente de aer diminuídaa população do mundo, nâovaclia em proclamar cínica*mente, em livro recente,
para honra do tirano queom ,e o grande povo de Pa-bio Neruda:

"Uma das grandes vaivtagens, pode-se dizer ama:or vantagem do Chile,está no alto índice de mor»tal idade daquele pais"..,
E' evidente, no entanto,

qut os demais ditadores Ia*tlno-americanos continuamfazendo esforços para dispu-tar ao do Cliile semelhantehonro.
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Congresso Continental flmeriàano Pela Paz-Golpe Decisivo
Contra os Planos Estratrégicfes dos Incendiários de Guerra
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OS PATRIOTAS LATINO-
AMERICANOS LUTAM
CONTRA O ATRASO^

MISÉRIA E A IGNO-
RANC1A

Os povos latino-america-nos sempre lutaram contrao explorador e opressor ian-que e nomes como os deSandino, Júlio Antônio Mellae tantos outros * tombadosnessa luta que dura há de-cenas de anos não serão ja-mais olvidados, como nãoserão jamais esquecidos osmártires que ainda hoje tom-bam pelo Continente inteirosob as balas assassinas dos
Aaiua:los d0 imperialismo ~Alberto Candia no Paraguai.
fiSS Menendez em OubaWill:am Gomes nc Brasil osmineiros de Cataví' na Bolí-via e. muitos outros pelo Con-tinente afora.

São estes os grandes pa-triotàs do Continente, por

As massas' trabalhadoras
do Continente bem sa,bem
que Isto não é senão um
pálido quadro dã reiOld^de,
mas não há dúvida . què o
padre católico assinalou comàquelaá palavras as duaschagas malotes da tão tro.m-beteada "civilização cristã"
em Latlno-Amèrica. —- Amiséria" e a ignorância das
grandes massas trabalhado-
ras. As forças retrógradas
do Continente, "apoiadas 

pelodominador, estrangeiro, ne-
gair na prática a mais ele-mentar instrução aos filhasdo povo, e é justamente porIsso e, visando mascarar suasIntenções, qué insistem emrealizações espalhafatosas ementirosas como a pretensa"educação de adultos", noBrasil 3 em ridículas confe-rências sôbre o assunto, comoa que se realiza atualmente
em Petrópolis sob o patrocí-niq. de um dos organismos
da UNESCO.

O analfabetismo e a igno-
rancia das grandes massastrabalhadoras, na verdade,não diminui em nenhum
país do Continente,-nem se-ria isto possível, quando se
agrava cada vez mais a si-tuação dè miséri? dessas
massas, particularmente com
a inflação do após-guerra
que se generalizou pelo Con-tinente inteiro, agravandode maneira inaudita as con-
dições de vida da classe ope-rária e acelerando coiiionunca o processo de paupe-rizaçãc das classes médias
urbanas —- intelectuais, ar-tezãos e pequenos comerei-
antes, funcionalismo públicoetc. — cujos sofrimentos sãocada vez maiores Basta exa-minar as estatísticas mun-dials referentes, àmortalida-
de pela tuberculose para se«sílâcftr, à íKsisieâo' alãraaa».,:

Mas não é somente nas ci«daoes e nas explorações mi-neiras do Continente que semorre de fome. Os trabalha-dores rurais e as massas
camponesas que vegetam nosgrandes latifúndios e cujonivel de vida é conhecidocomo dos mais baixos domundo.inteiro têm sua exis*tencia cada vez mais amea-v cada à medida que os gran-des monopólios Ianques au-mentam sua Intervenção navida econômica dos paiseslatino americanos, conse-guem o, monopólio no comer*cio de.exportação, impondopreços oada ves, mais baixopara a produção agráriae mineira de cada país. e cada vez mais altos
E^^JM?*** =*n<*ustriaisImportados. Pòi. aliás ,0 queJá assinalou, há pouco, o sr. <
£e Ia Oohna. embaixador do
f£*ic9 ¦<*%>. WwWngtòn, modeclamar que era cpm ran-gustla crescente'» qm os
^Pe.3es do Inter-merlcSnfemo»'.tquer dizer, ns lacaiosoo imperialismo, acompa-nhavam à indiferença de nu-merosas personalidades in-fluentes nos Estados Unidosquanto à grava enfermidade
T'°?5m,cà ^e <-ne sofre aAmérica Latina, e acrescen-taya:

"A inflação anterior àguerra Já teve pesadasconseqüências e, agora, acrise econômica que seacentua, reduzindo os pre-ços dos gêneros fundamen-tais, dos quais depende a.própria vida da AméricaLatina, ameaça solapar as
próprias bases da sua.eco*nomia vacilante".
Daí, o êxodo rural queassume proporções cadadia maiores em todos ">s

paises do Continente e cujosaspectos horrivelmente dolo-rosos são bem fáceis de ima-
ginar.. As massas campone-sas ou são expulsas dos lati-• fundios, ora trasnformados
em pastagens, ora limitados
pelos aramados que permi-tem a criação de gado comum número cada vez maisreduzido de peões e caseiros.ou fi.gem dos campos, perse-guidas pela miséria e a fome*em busca da miragem de umsalário em dinheiro, por pe-queno que seja, nos centrosurbanos. E essa caudal crês-ce de dia a dia, mesmo em
paises como a Argentina.
cuja produção agrícola decereais, eomo o trigo eo ml*vlho, é evidentemente de
mais fácil colocação no mer-,

dos produtos tropicais da
lução dos demais paises.
um. quando 73,6% da

, ulaçfto argentina se , de-
ava a atividades agneo-

, baixou a porcentagem
população rural, segundo

último recenseamento, para
nas 33,6% no ano do

'8.
em conseqüência do

ido rural em cresc.mcnto,
enta sem cessar a reser*

dc força de .rabalho nos
tros Industriais, a qual

podo de forma alguma
absorvida, mau grado o

ivado Índice dc mortaiida-
na classe operária, tão

ipiente ainda a atividade
Justrial de nossos países,

1 Jo desenvolvimento é os-
[isivamente impedido pelos
mopólias anglo-americanos
im de já ser naturalmente.

1 ícii ante a extrema limi-
l ;ãi do mercado interno de
1 da país em conseqüência
i baixo nivel de vida das
1 uides massas trabalhado-
ib das cidades e do campo.

;e. em rápido esboço e
1 »n nenhum exagero, o qua-ao dá situação cada vez
iiiis trágica em que se de-
1 item em toda a Amér ca
iitina cerca de 120 milhões
«1 síres humanos, a maioria
< pagadora da população do
(iminente, nela Incluída a
i linde porcentagem repre-'fitada pela população ne-
im. e Indígena, cujos sofri-
ifntos são ainda maiores,

o vítimas que são de
a dupla opressão nacio-

e da discriminação ra-
que as obriga a traba-

llfir nas piores condições, as
is duras e difíceis, discri-
nação racial que tende aaimentar em virtude da

crescente Influência da es-
tj )idez racial ianque nas
c isses dominantes de nossos
p ises.

fi contra Isso que se íe-
v ntam todos os patriotasd Continente, todos! aqueles

fH e querem o progresso > ali lependência de *uaá W
ti as, que ;àiméjam ^.0^..'c n a miséria, o atrasb ie. á
k lorancla em qúè se deba-t< n as grandes .massas po-
p lares, todos aqUèJéà1 enfim,.'
q i não se cónformàni e' lu-
ti n com energia e audáciao ítra a minoria das' forçasn rógradas, contra, as oli-
g rquias constituídas pelosglmdeá proprietários lftti-fihdlários e grandes capita-11 tas ligados aos monopó-li fe estrangeiros, cujos go-V' tnos são conazes de todasa Ir infâmias e de tod?>s asv Dências a fim de tentarsíwar ainda agora em.pie--ítf^éculo do socialismo ven->°mT- esse reofime semi-fépdal e seml-coloniai. - deexploração e opressão Inau-ditos.

E à frente dos patriotas detodo o Continente está hojeagasse oneraria aue em suanm consciente contra a ex-
Çao capitalista é tam-a: lutadora mais conse-te pela emancipação na-ai de nossos povos do

l imperialista; indiean-hes como ünica saidapsj a a situação desesperado-«n çue se encontram a da1 revolucionária contra ofundio e o imperialismo,
pao. terra e liberdade,
governos efetivamente

! ilonais, democráticos eí ulares.
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A «[IPOCRISIA DA POLITI-
CM EXPANSIONiSTA E
AÍIRESSIVA DO IMPERIA.

LISMO IANQUE

Jeontra essa luta revolu-
ci<fi|&ria que levantam o im-10 Ianque e seus
„ los das classes dominan»
te? ?em nossos- países a ban* *

âo antiwoonau»lsmo s ©

fantasma da ameaça sovlétl-
ca. "Comunstas* para o
imperialismo e seus agentes
na América Latina s&o todos
os patriotas que lutam con-
tra o jugo lmperlalista, eon-
tra a miséria, o atraso e t
ignoranc.a, pelo progresso e
a independência dc suas pa-trios. Mas. dc outro lado. 6
cada vez mais fácil para as
grandes mossas trabalhado-
ros do Continente Identificar
com seus piores carrascos o
exploradores os antl-comu*
ni.stas raivosos, que já foram
todos eles. partidários do
nazl-foscismo e são hoje os
corlfeus mais destacados da"colaboração" com Truman,
os mesmos que combatem aidéia de soberania nacional
em nome de um falso pan-amerleanismo. os que esque-
cem da defesa da pátria e' só pensam na "defesa doContinente" a fim de preten-der lustificar a estratégia
agressiva e expanslonlsta do
governo de Washington. *

Quanto ao fantasma da
ameaça soviética, não possade nova forma atualizada,
segundo as circunstancies,
da velha política do Imperia-
lismo Ianque em nosso Con-
tinente. A sua política ex-
panslonista e agressiva sem-
pre procurou dar o Departa-
mento de Estado a máscara"defensiva" com que visa
adormecer a vigilância de
nossos povos e facilitar sua
crescente exploração. Já sob
o pretexto de defender a in-
dependência dos demais Es-
tados americanos, em plenoauge da Doutrina de Mon-
roe, aparentemente defensi-
va, o capitalismo ianque in-
vade o México em 18.45 paratomar-lhe a região do Texas;
e três anos depois, em 1848,
apoderam-se os Estados Uni-
dos pelas armas do Novo Mé-
xico e da Califórnia, tou-
bando assim à nação mexi-
cana mais da metade de
«OU território de então. Foi
àlnda sJb uma máscara ."de-íensiva" que fizeram os lan-

,.que« la.guerra j.ufcía u. S^r
papha, no lím do secuio pós-saüo, que lhes (garantiu a
posse das Pülpuiàs,, dé PortoKico, de Guam e a redução
de Cuba a pfotetorado dos
Estados uaiioòs. Foi com amesma hipocrisia que a "dl-
plomacià do dólar" subme-
teu uò controle financeiro
dos Estados Unidos «anto
Domaigo, Honduras, JNíicara-

. gua, Venezuela e Cuba e quemais tarde, durante a pn-meira~ guerra mundial, os
marinheiros ianques desem-
barcaram no México, emHaiti. Santo Domingo e Ni-
caragua para massacrar mo-
Vimentos populares. Quandoo imperialismo julgou neces-
sário a seus interesses a
abertura do Cana* do Pana-
má, organizou uma subleva-
ção na antiga província daColômbia, xeconheceu ime-
diatamente a "independên-
cia "da minúscula Repú-
blica do Panamá que 12 dias
depois assinava o "acordo"
com os Estados Unidos de
concessão de zona para àreferida construção.

Não há nada de novo por*tanto, nos métodos e na hi-
pocrisia da política expansio-
nista e agressiva do imperiar
lismo ianque. Só os traido-*
res de nossos povos podemagora agitar o fantasma de
uma ameaça soviétiba e, se
o fazem, é com o intuito cia-
ro de impedir ou dificultar aUnião dos patriotas latino-
americanos, de operários e
camponeses com a intele-
ctualidade progressista e oselementos democráticos daburguesia nacional, é com ôIntuito de amortecer a vigi-lancia de nossos povos e fa»cilitar Sua crescente* explora-2" ¦'- pèliMr Snónòpôlios iãa^

que« n de uri^tà-ios a mais
inumc aos luícuion.oi-.-i guer*re.ras, a guerra mtpenaiis*
ta coutra a uittíS o m ae-niocracias populares.A grande luta revolucio-naria dc nossos povos peloprogresso c a emancipação
nacional do Jugo imperia-lista e. nos aias de noje,
pano Integrante da graudorevolução mundial ao proie-tariado que tem a sua fren-
te, como precursores c rea-llzadores do socialismo, os
povo* da Un.Au Svlétlco. dl-rígidos pelo grande e vlto-
rioso Partido Bolcncvique e
pelo gênio de Stalln. o
guia e mestre do proieiaria-do e dos povos do mundo
Inteiro. Nós. patriotas latino-
americanos, não podemosdeixar de admirar e de amar
a União Soviética e seu glo-rioso Exército, libertador do
povos, e não nos esquecere-
mos jamais do esforço gi-
gantesco de quo foi capaz,
sem medir sacrifícios, paralivrar a humanidade do ban-
dltismo nazista, para não
falarmos nos sacrlfic.os an-
teriores, & custa dos quaisconseguiu a URSS construir
sua poderosa indústria e co-
letivizar ssx agricultura

gurança e a paz de nossos
povo. s&o os trustes e mo-
nopollo* anglo-americanos
que submeteu) ao» seus in-
teresses egoístas c vorazes,
pelo subòruo c a corrupção.
os liorças mula retrogradas
do nossos países, intervém
ubertamonte na poütica In-
terna de cada povo, estimu-
Iam e dirigem golpes dc Es-
tado militaristas, sustentam
as mais infames tiranias e
ajudam cada vez mais aber-
tamente a afogar cm san-
gue os levantes popularescontra a opressão feudal eimperialista Na sua mensa-
gem especial ao Congresso
americano de 25 de Julhoúltimo, o sr. Truman, ao so-
licitar milhões de dólares
para armar os paises da Eu-
ropa Ocidental, do i-róx.mo
Oriente asiático e da Amé-
xick Latina confessa em
mais de uma passagem quese trata de armar governosImpopulares para que pos-sam "manter a ordem Inter-
na", o que não pode sljrni-
ficar senão o úesejo de am-
pliar <i todo o mundo ca-
pltulista a tragédia contem-
poranea do povo grego.Esta a ameaç terrível quese levanta diante de nossos

S^^m^y Ülf|p!
i*^"

para colocar-se à altura de
realizar pom êxito a tarefa
histórica que. lhe seria lm-
posta de esmagar o impe-
rialismo nazista.
É O IMPERIALISMO IAN-
QUE QUE AMEAÇA A VIDA
E O FUTURO DE NOSSOS

POVOS

Não é-a União Soviética
que nos ameaça. As gran-des massas trabalhadoras do
Continente e todos os ge-nuinos patriotas latino-ame-
ricanos sabem quem são òs
exploradores que se apossa-
ram das maiores riquezas doContinente —• petróleo, naVenezuela, na Colômbia, no
Paraguai; cobre, no Chile eno Peru; estanho, na Boli-
via; ferro é' manganês, noBrasil, etc. —• os senhores
qué dominam na produçãode açucai em Cuba e PortoRico, na de bananas e fru-tas na zona das Caraibas.de Carnes na Argentina, Uru-
guai e Brasil, etc. etc, quemonopolizam cada vez maislio Continente, inteiro o corméréio externo', dos diversos
países. Quem rineaça cadayè& inato © Móá ^r#!

povos e que se torna cada
vez mais próxima com acrise capitalista que já aba-Ia a economia norte-ameri-
cana e cujas conseqüências
em nossos paises assumirão
contornos de catástrofe ja-mais conhecida. A depen-dencia econômica em que os
governos reacionários, e par--ticularmente os ditadores
como Dutra> Gonzalez^Vide-
Ia e tantos outros, colocaram
seus respectivos paises . da
economia norte-americana,
dependência quê assume,
dia ã dia, proporções cada
vez maiores, já apresenta
claramente suas inevitáveis
e nefastas conseqüências, A
queda dos preços dos produ-tos agrários e das matérias
primas minerais e a rápida
diminuição do volume ex-
po oade transtornam profun-damente a economia de cada
país latino-americano, de-terminam a queda brusca darenda . nacional,, levam àcompleta bancarrota íinan-ceira, ao desemprego crês-cente côm a conseqüente di-minuiçãp. daLprodução indu*-trioi e .simultaneamente aò«pento ^Os:Impostos jndi-3r«*«i Ã ôf«Val^ásãó 'mr

nctãrut. a um novo surto In-flaclonario e a novos saltos
no encar 'imento do custoda viaa para as grandesmassai populares JA mhera-vcU, doentes, esfomeados •e.'il::rra pados.Estas as conseqüências JAevidentes da crise, não sóno Chile, no Brasl. no Peru,no México e demais paiseshá multo entregues A expio*ração do» monopólios lan-
quês. mus Igualmente na Ar-
gcntlna. onde a demagogia
peronista mal consegue en*cobrir a crescente capitula-
ção diante das exlg(nc'as doWall Street

E nesta situação do ca-tástroíe Iminente que Tru*man acena com a "ajuda" dodenominado 4.° ponto de seu
pre 'ama de governo, quenão passa na realidade davelha prática do usuráriocapitalista que jamais deixade aproveitar ft Insolvênciafinanceira do cliente paradar mais um apertãò nacorda qüe o sufoca As dl-íadura. latino-americanas
em bancarrota acena-lhesagora Truman com a possl-bilídade de fazerem "aquls!-
ção de equipamento militar,
para elas. á sua própria eus-ta" — palavras da sua re-cente mensagem ao Congres-«o e que têm a'virtude dedescobrir o verdadeiro con-teúdo da "ajuda" norte-ame-ricana e da tão gabada "so-
lidariedade pan-amerleána*'.Está claro oue è A custa do
próorlo novo què os torvosditadores latino-americanos
tratam de armar-se pára en-frertar o crescente desem-tentamento popular e á fa-dicalizâcão das massas cadavez mais evidente ém todaa América Latina

unamonos para !
defender a *az

Torna-sè; cada tez iriaís ¦
claro: a; todos oa patriotaslatino-americanos que ã me-dlda que i [¦governo -Trúmán
é sèús associados dos demais
países capitalistas e. colo-híals aceleram a prepara-
ção guerreira, qiie A medida
qüe os governos latlno-ame-
rir os cedem às imposições'.;
dos monopóllóis ariglo-ámerl-
canos, creseè em cada um.de nossos paises a ofensiva
estatal e patrona]," pioramás condições, de vldá. è de
trabalho, são eliminadas to-das ás conquistas dèmócrátl-i
cas e ao mesmo tempo quése, "répfaliZà" p terror polirciai contra ás massas popu-láréji, os ditadores tratamae armár-se até os dentes,
não tanto para participar da
guerra "defensiva" contra a"ameaça «sovl^ica**. mas
fundamentalmente para áfo-
?ar em sangue os levantes
das massa<? < esfomeadas sal-
var a "ordem" colonial e
sem^-feudal e completar avenda de seus. países aosmonopólios anglo-amerlca-
nos.

Perón, o ditadoi* argentino,
já se referiu a essa etapa pre».
liminar e obrigatória que em
cada um de nosr.os paises terá
de. proceder a tereccim guerra
mundial — a batalha dentro
de cada pais contra o povo des-
contente, contra as forças que
se opfiem d* guerra. E o gene-
ral brasileiro Cordeiro de Fa-

, rias. serviçal de Dutra na di-
rerâo de uma nova Academia
Militar ianque no Brasil, jáfala abertamente na necessá-
ria "eliminação" de todos aque«
Jes que não puderem concor-
rer para a luta ou a puderem
.prejudicar", o que qu©r dizer
r- prece, pr a terceira guerramo-nWial em nossos paises A»
matança,- segundo o «stüo tio-
lista; dè velhos è cytanças,

ji de J.u|beres • inválida «li-m
âog jsfilriotoa ã ümmmote* mm>

IrAnoa » guerra « dff«n*ora-
Uu pai.

Tuiio iito, no entuiil* u»
pode deixar de dtuptrl»* -
*l«we operária, n* im.>.i«*
iiiim-ii» trolinlliadoraa daa et-Aodea o Ao caippo. o« pairlo-ta» enfim de todo o (ioiuinen*
te, Cunveticcndots de que • I»-
U por «ua» rcivitidicaçúea ,i„0
d.ftlas. econômicas politieaa «•ofitij, « lula cm drfiiMi dademocracia, da vida « ua II*berdode de cada aer Humano

da Indípcndíncia nac-onal
«•té «atreltomcnte llnarta aluta contra 01 provocadorea de
guerra e -onlra seus lacaio»em nosaos paises, contra oa go.virnoa de traição nacional, aluta tonai e firme, enérgica •nitóRí. pela Pa* no (àinlincn-
te e no mundo Inteiro.

A luta peia Pas unifica porisw a vontade e a açAo da«
grandes massas pqpularea denosso Continente. A na, serminoria rcacionAria de lati-fundiários e grande» capilalis- .tas ligados ao Impcr'alismo quequerem a guerra, porque ne-a vtcin a "salvação" dc seus in.teresses egoístas cada dia maisameaçados todas as outras ca-modas steiais quo constituema maioria çsma.qadora da po*puiaçflo latino-americana que*rem a paz o compreendem ca*da vea melhor que é lutandoem defesa da paz q„e melhordefendem seus interesses, o to»turo de seu8 (iihoSi a liberdade-de, o progresso e a independe»,fia da pátria.

O caminho da luta pela pai« assim em cada pais o ca-mioho da unidade de ação dstedos os democratas e pátrio.
i ' • caB>««l-o da mais aro.

DEXUTA PEU PAZ, qne coroa. classe operária, a frente será«apaz de impyr.aos incenuiá-«os de guerra a vontade deaossos povos, de faaer a inU
.«fÇtivae diária em defesa dademocracia, a luta cotidiana poíias reivmdicaçües, ecnôroica*d?« trabalhadores, Contiã' á :
carestia rda vi-^a, contra oa o^'::...çamentos militares, contra* oa '
tratados de capitulação ao Iro-Perialismo,. contra ,à concessto
de^basesihilitare«,.. contra aParticipação, enfim em qualque»guerra imperiaíista. : - ¦ /.I?, .Em cada um de noss.s pai- •«M a luta pela unidade d«ação e pela organização de aro-Pas. frentes Demccrátlcaa deIruta pela Pas pode e deve «er«gora mtensiifcada coni a pr«->pavaçâo para o .Congresso Coirtincntal a jrealizar-se na Ca-PJtal mexicana, onue as dele.gaçõeade cad„ país latino-araeincano poderão molho estreitaros laços da verdadeira solidai'riedade continental e unir » i
grande luta pela paz de toda« Arnéhca Latina ao vigorosomovjmento em prol da paa jéexistente no Canadá e nos tL-tados Unidos.

O Congresso do Méxjco pod*rá e deverá ser assim a d*,monstraçâo vigorosa da ,mpn-«a vontade de paz de nos-«os povos, que terão ocasão demzer mais uma vez um NAO«nanime, categórico e decidido -aos proyocadorés de guerra.
^ 

No. México os povos latino-amencanoS afirmar.o ,
T m- SGU finne Pr°P6s»«>
Z frfosseS^rem até a vitóriana luta contra atraso, a „,•„
5»,« C *, 1enoranc'a em queJazem, pe]a liberdade, o pro-
6:easSOn^ia 

lndè^^nciaPd°«
suas pátrias.

Aos nofcos opressores dire-mos mais uma vez que L»ais lutaremos contra a UnSSoviética e que para a gueiríimperialista nô0 ^arem / 0sangue de nossa juventude neroPermitiremos qu, possa ^ ^hecatombe guerreira ser ahmeu-•ida com «fruto do trabatógAo;nossos povps. -.,. • ***»

?ar« » ; kViyva; imperialista,**m a# gjfo :Aè^e-ígó:: nS ^
m \m

-
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URt rtirn rvn 30%
DE AUMUNTO
Op •ralMnwd»*rf>tf dos M'4-

ato» Santbrt* e Fa«l**ta vêm
plç*|eando aumento de saia-
rios M rn?--5 di» um m**- Os
trrih-iibndort* fnr.m so ei*
eritdrlo do gerente, em S*"l»
Pím»n e e*** prnm«-tru uma
•olueAo para mu"o breve.
Fnlroi*ini»-» J, *t i« ,• - u rr>t\'t
iffe um mi*-» t este senhor n"to
deu i-*e«j**©at» alcuma. menr
n*""-».t.i K.*.iiii «is ro-sArla
tu* fln, «rm no-.»'»» lama

N*»*!»» molnh(»«i a m«'-.r
•*.««•« doa «tmnrefl^/irMi «ão
m**-.nre«, tm* ner**i**m um
iflUriA-rliarlr» de Cr»* K.IKI a
C?*« 1SIW por oito Hora» de
pen«eo. (H rmerArift» »**. ma'nr
Id****** WftJrh-nri ««»'**;Hos toev*-,**»m -v crt «re * o*.
<nnft I"" b«m tV«ar mie oa
t"*ft*vlhadO!*èf da ine«.ria ea-
t**-» CTi-ree-indn •?*«**•>«• d»» *"0
«K**s. o m» é contra l«»i noja***"?«* T*-*T»nlt|» rnrron^r *>N cg-
!>*-"*•< neSf». até -V) K''»»-.

•***•" comi*»anhe'r<-<c •**¦>•• e^erl-*A»'*n eafH/. runhin^n ir*M*
li**-* "Ue nUn con.-ve*.«t«irn era•*-iHtifl> d« ter •nhMn nin>1a**•*•*» lc o enfto •*.•» iH«**i t»/»r r»n«
tr*» ln«*"o. Of d«->*»»V" r1**«j *y*0"
lr»**-m threr-»rn ?*»*» .••<•*•»/» *f.
©¦¦-"•. de Cf 1«tvv,r»v>no e-m
1P**S ,

**>« a* »**-**-.«lh*«'*nr<Hi, rnr
•^-*lz->tf«*g e*rtf!r> dl!-*v>«**>'-t)* a
ffxs^rxrlnnr mnm lute» rWrM-
dn «"irrant». «>«*t#» *»-.*-; ,-„ a r»A»r
tO. lutando polr. HtTmpntf).
SPm ?"e *f*.<r*»r rt***w-*-r h»"**,1*
P*"»n*/»-r?*Hi r"0 *rà**f>nte. Of
troK»n,?ír"nre«i. pnMn», *, oro^..

ílv» fMBrf m,a ^| 0 „„«,„„«„
de PO***, (.ru ,„.,,. •}«i^rfo9#

PFrA *TTT.p-OTA---<Q

P^ K* a r t-\T A' 
Movirnenta-se o povo daqui

JPSfa 
zona lra Paulista a f mde protestar .contra o proces-so visando o» . verr-adoies dePrestes.. O povo está; énvirfn-«•*» cartas e mpéôés ao Ju:z daComarca de Ribeirão PretoListas do-asslatbras e<*'*o®°ll^nd<' *-*** a popula-ão.¦ Km anôio ao projeto Flores

Ja 
rainha «n favor da Uber-

|}»^o do herói sàlom*ò Ma-
jiipa, foi aprovada pela Câ-Wr* Munieinál ' 

dânuf u'a>tnr>r.*\o anresentada . nelo ve-

• - Dom?nt*o<" Â. Fèlrrim — *-**
•ulina. Julho de 1949.

•JK-neSGRACA. PE

UTTA WXA PAZ
^í^umo' mu da. localidade -de
-t^n. ni® município de São

ProSo de Mirit!» «ur-r'u ume»-"SartSp braalliílro, ex-sargento
|«ío..TJ*-»rfrt»fto1 em d«nlorável!«st-»do de w-ts-^a, ferido e
.«•"«aniruentado. 

Est* cidadão, sofre de ati-
. sn**-<s eniléteof er nor-isto. é

ie-sníVIdo doa «-mpre^t-rc* e n^o
«n'-^»rá tTabpThc O Po*--re

jli-.rr.eTY», atrr».u a ater^So dos
, l^or-ídoiiieR da IcjealMa-*»». «*<»n.
)«ío **b-H-»arfo rtor irmj. f-.*»»-!;*,

A verjcad-r». -P-«•**-*-en Pa**-
^** 0*-rdn«»o, frofi-}¦ r»»sM<-. na•/pípHría rua: nron-rou to^ir
eo^veetmer.tí') do oue «e n-»s-
fnirt* p. a<*> m,i--*»-io fp-»--Tio Ir--

.. j'?""•?o-* bH rr)«-.«-*r*o. no rV»P*o
[«í**» -Vr*»V) h*T-rií1'*'» i-rne nür-ova
í 

****••-*****». otndr o lT»fóT»7,; ii*~»fl .?<?-
i*t»i d* «joT'""ri»"a**»* T*>ío-*!-í-
i te^e-ff»; anexar- •-"-« •so-n-'--.?*»
Lfi*'*» «-nfrf» in .t>OS«-o tT-tr»A1V,^r1oT.

Jn-^r-ntr Irv-f-, a cman'tl«," de
(*--?• 4f*nn ¦ ..*•'¦

A wr«adòra Càrrnèn Bas-
tos' Cardoso5 aproveit*-»u,. a
«TmortunidadeTnárafriostrar 30S
0u<» se penalizavam, e se re-
voltavam diante 

'daquele 
dua*"dro. o niie nf>s esnera se no-

Voa HITLER •*onse,'n';rorn
ÍPS^ncadeàr. outra.; íruerra.
fSèrfkn milh-»re<*, e m;lna.res. de
OÚadroi,1 fd&ntÍt--os, nó^eo de
toda a famflijj..pr^sí-ejra oois

• »e em, tempA-de l.naz. não .há
ho.*-rn'ltalg pern. ^^énca-.no-•' 

_ ejal ç. oXte..havçr^..i»mi .uma".;'_rjr.ieri--i 'dél, 
dr^truioão . ^tnl ?" ' 'Tpp^fyffi^iVPTÇÃdçyjTi atrra-'."" 

decçndo .**' ^?.TTi.Qns,t-Íaeã'0 de
aoií^fíri»"""..*.." .h,"T.^',r!*) ,,°s

•*S*;-,.:.'ru& f'auêr-

g ,Wj$jt^ J^W Wm\ <£

Cumplldo e alertou-os para o
per)(*o de guerra que po ra
s/ibre »* nossas (mb**ças. in*
centivando-of à LUTA PELA
PAZ a dnr sua inteira co«*»pe*
raeãi e> a-uda á comissão 1â
instalnd.t nesse sentido ncsls
localidade.

Um morador de Éden —
Julho de 1949.

OS PORTOARTOS
CONTP\APOU.
OA m S.A1STOS
A Associação Benefcente

d*>s Emprer-nd-fS da Cia. Do-
cas d« t-*Wos. entld-de nue
eon**reca em seu w.-no asso*
d-tivo -*-"»'** de 8.000 ío'lo
tnll> as«?T,edos e «rrca de
30.P«^n ít-'--.f- ml) pessftas
de s,,s»« f-*mniaf vem n->r
Infer-vM^n <*-» *A V07 Or,T*"-
RAPTA» d°m".e'ar as v«o-
'AnfipS 

C ri*.»-.'»*,*j*»J(.»*»>r?AQ 
"ft

p^U/»'*, M*.r'f:r*ia e P'-*''',a
Fr.üf'.'-». »"'-'*nlve*-"-,o a »*¦--***-s
d« rnct*(»-t**»»«í irmã P^AtítAq «»
prdn'pa -)nr,"n'it» d*>s d*-.'*-'*
de esn i-***1 •*"a»*i'n'" ni*,***"*-r"o
saiar»-' d-* «**,°*,,i'<*-a IvT,1T*'','r',l
d^rioi*? »-*a r»A*fO-.AT*a AT>*rAT1l";

80 «*AJ1 T-»f»«f!*»*A»»te .irr| pno»~».-i-

r'"l «*-<->nfra a alfa do misto da
vi*-**.

ronf'nT!-.ndo a «-êrie dA vio*'
]*.r»A'as oiia v°m r>l"*t;r'o-'"0
ennfr-* o r>Avo. à hn-f*?. a "o-
ltpia M*\*»"t.,m*i nv'»d'U r r'rii-
Pn F'*'*-'--1'.*" r-Dnrac r\<* eA*»-
tos" n*-'--,v.i**'1o a Atitr^da '^''S
•"lnr\fi^ d->Q r-iT*cn«* rir oorfe e
(*<>»**>"r** a *»'*''ib'?t.7-*'-ãn one
fl]l fl.r»AÍA^.-lTf) •.'..;:«¦

Ourross'rvi, cc-nsidcrando
•rup a a P^lfc'8 M**rí+!-T»a o
prine'TS**l a^nte r\rfyoÍn.*"T
do tr-«"aa ?*s ai-ressões oue
aoul <*e v-*rifi«*»arr.» so*i"'i,-,~'--s* 
o ».t»í*,1- <*a «A VO? 0*0T7T>Á-
pT^«. nr-ra oue seia d:ssolv'-
da ec<!a «*»**íT*iniza',5o •i'0 n?"l"
fot^res p".e tnito m*1! tom

Keai"***\f?ri o.o.,novo da ,S?níos.
H. ;:Wí*türã. presidenta —

/ Santos, Af-osto de .1949,
... ;•• . ie'i i-,y -

DIZEM 
os jornais qué, o Pt-

pa. decretou, a. excomu*
nhão de todos, os homens e
mulheres que" neste rrmn'-.o.
lutam para que se acabe "a

explcração do homem pelo ho-
mem". e seja varrida da face
da terra a desigualdade social
e çconom.ca. a fome, Y miséria
e a injustiça. • •

Qual a razão . de semelhante
atitude de S. Santidade

Não deveria o Papa, em nome
da fraternidade humana, ,o
amor ao próximo e finalmente
dos ensinamentos de Jesus
Cristo, condenar aos provoca-
dores de guerra, ao desatina-
do e de:.er:p.erado grupo de mo-,
nopjistas. que a ;custa de toda
espécie de :tormentos, do san-
gue e da vida de rgande pa**
te da humanidade, deseja lan-
çar em nova guerra que se-
rá á mais horrenda e cruçl
carnificina de todos oe tempos,
com o un co intento de prnlnn-
gar por mais tempo, s seus
privilégios e uma ordem soei-
ai, caduca injusta e decadente?

Por que se coloca S. Santi-
dade, contra milhões dç seres,
humanos, cujo único desejo é a
bem da humanidade que "Mu-
tam a custa de iruens .8 sa-
crificios pela pai « eontra a
guerra?

Por que não condena a uns
pouc.03 homens qae vivem as
custas da expLraç&o ganancio-
ea dos povos dos paises colo-
iiiaia, semi-coioniais c do pro-
prio r»vo e da classe* opera-
ria das suae naçõea?

. i-itr tçue não fulmina eom a
. m^lífiVao aos homens que per-

tencein aos monopp'io-\ .mp»-
. >:-i^iv..5.?:;,, «~,ue <^^:o. -ti:i.. .icí.

PROTESTO CON-"TKA U AtJbA^I-
NATO DE LÀM-

BARI
Ao !)c|iut-...io Euzchlo da Ro-

cha ( 1 endereça-ío o -tetri.nla
al-.uxo- -t.in.tdc>:

"Os abaixo-aasinados, em
nome doa portuanoa ie San*
tos, vem perante es<>a («iiiih-.
dc Deputados, através 1« V.
Excia protestar contra n aa-
anssinato do lider opcrnrln JO-
SÊ DO*-* SANTOS a mandado
doa imperiallstaa Ingleses «-a»

M * do Morro Velho em No-
va I.iiii...

tt este o «lertuinio ' '-horo aa-
s.-i..*,'-..iin que ae prailra em
\.iv:i i.hiiíi -«ti a» víkuis com*
\ lacer les do (loverno jc ar.

• n**nliu.
ma dns vezes proc.irou punir•1 '5P» "vei* JIOI -lios
missncres. dcmonatr.ndo ein*
ramento a sua tiolitira de

.,*,;, «-, interesso d:a tra-
balha-res.'-.'«rimos a punição para oa
bandclciros de Nova Uma, e
que *.'ja abe-.'. • p!t*»roao
'•• . eritn para apumr n ->es*
ponsabiiidade das pessoas qua

¦¦¦••.•i.i-w-mu perpetrar o asnat*
alnato.

Ao nesmo tempo i-das ea-
aat chacinua dovem alertai o
proletariado que precisa estai
provendo para enfrentai *i-
tuaçAcs rum euwa aompre
que -•- 

' —r.
Agra .'i*i*c*iii!o a atenção do V.

Rxcia., subscrevemo-noii ~..m
elevada conaderaçáo Npre»<m*
tnndo as nossas Saudnçôea. —
SANTOS 25 de lunho de If»t9*t.
— Jofé Soe- de Souza - .Io*
sé Mnlliia — Israel de ic-us.
(Setucm-se inúmeras as-atnatu-
ras).

mm ie SolitelíÉ Operária Correspondência

ENÍO CABRAL
SEGUINDO as pegadas do seu pruteior Dutra e de ser go-verno de re.-.ção e entrcguLmo Li.na Figueireüo. o diretor daN. O. B.. toma novit irediJos contra os servidores da No-ro3F.te. Desta vez súo os, ferroviários de Trás Lagoas asvítimas do diretor fascista, gue tem marcr.do sua admi-n'sfaçâo com uma sere de acidente.*, fatais, atrasos noshorá-íos e outras deficiências administrativas.

Damitindo os ferroviários de Três Lagoas, que para-ram o serv.ço por 2 horas em sinal de protasto peloau-rento que não vem. apesar ae promiti-lò há muito,
Lima Figueiredc nac fez outra coiõa do que aci"rar o
ó-lo e o desprezo : sua pessoa po\ p rte do pevo das
cidades servidas pela Noroeste do Brasil. Sentimentos es-
tes cunc.«*ítizado£ por uma lnt2iiõa Cr.mijaniia de Scli-
daiieaDde aos operárias dem tidos, qu,e iniciada em Aqui-

dauana, toma corpo nos restantes.
Em Aquidauaní. por exempio. a ca.r. penha foi ini-

cir.cla com un-.a sessão nc Cine Glóila, cuja renda rever-
teu im duxílL das famílias dos aemit das. Deve-se not
que dúaii finaliaadtí. foram alcançadas: A amirla divul-
gação íeite-. per- imprensa, pelo serviço de alto-Palante
local, oor um volantf e nos p"óprijs ingre.ic05 do cine-

ma vendidos por dúersos grupos d operários, onde se
lia : Sessão P ó Ferroviários de Trás L?frôa.*». Despertando
assim a atenção de tod? a po-3uiação d9 3id*de. aue .nas-
sou a indaga:: Porque essa sessão em beneficio dos Fer-

roviérios de Três Laeoas? Por que íorãc demitidos? etc.
¦ • E a segunda .nnaiidade. a renda -líquida'de Cr$ 800 00.
considerada multo boa para inicio. Esse foi o ê:cito inicial,

. que .é estimulo e conforto e ao mesmo -'tempo um rico
cabedal de expe.iência. .capacitando o proletariado paraí novas formas fy 'uta pelas suas indsnDndência econô-

mica e polític. %_ 
'a preservação da Paz.

*-» p.»-»,»--^.»,.^.^.^. t.ymm «*»¦¦«<»'«l*». **>* •**** *»**. ¦

*« «1*1 «tw «*¦ «*¦ ta* I

Truman e Chufchill, e nieia
d"zia de generais e politic„s li-
gad„s aos grandes bancos e
grandes tabneas de armamen-
tos," que vivem brandando por

.intermédio da imprensa e do
rádio, a necessidade de üma
nova guerra e ameaçanio
"céus e terras*' com a bomba
a.ômica?

Por que se coloca contra os
que desejam :a- uniãj entre os
homens, independentes de seu
sexo. raça ou relig ão e para
que ha*a no mundo possibili-
dades iguais para toda a hu-
manirlado?

Nào deveria o chefe da igre-
ja católica, se colocar contra
os que pregam a desunião e
procuram cr:ar entre as cria-
turas humanas, diferenças ra-
cia*s P rei.glosas, jogando unp
contra os outros,- como fazem
na irelia no Oriente-Médio.
como fazem cs ditadores F»*aD*

• tn e Sa'!":*ar. ou como é costu-
me- nos Estados Un dos, ond~" se
lincha , neiíros. pelo simples
motivo de tentar se banharem
nns atuas de uma piscina pu*
blica usadas pelas brancos? '

Com o seu Rer.to, colocou-se
o Papa, contra todos os que
desejam a progresso, do mundo
dé modo . a que o amparo A
velhice,1- a infância è a,, assis-: tência' áos" dóétít&s; séj»*'lei, nâo

-¦¦u.n-»-*f-a'Afór. fico'ú o Papa boníra
av,s que oa vei-uade- desejam s

bem estar social e a paz para
a humanidade.

Será que se deixou, o Sumo-
Pontifice, dominar pelo dbses-
perj 

' dos impenaüstas, cujo
regime áf'oni?a? E procedeu
nes tempos atuais, cora. aque-
les que no pass do martirisa-
ram o velho (íalileu, atem ri-
zaram o velho Copernico e se
colocaram ao ladj dos senhorn-s
feudais.

Ou deixou que a Paixão poli*
tica dominasse por um momento
a sua mente, fazendo is. Santi-
da> e ' esquecer, os verdadeiros
criminosos, os expl racores
impenalisí*ís, que criaram a.
alimeniaram viberas - serpeu-
tes, como Hitler e Mussuüni,
Ciiando a;.sim condi õe pára
a gueira passada, para ,qus
«íxistissem os campos de con-
cçnt-r.açâo onde milhões de
criaturas humanas, padeceram
sofrimentos atrozes < milhões
de seres humanos deixaram
de v.ver.

E a triste verdade é que
assim fazi-ndo, cclecóü*-í-é o
papa "ontra os que ; lutam
contra a guerra e pel* paz.

Eslimula e faz o jpgo os
m.nopolios iniperaüs.as, dos
fabricantes de armas,-qüe que-
rem a guerra e odeiam a p.iz.

Mas, .tudo isso que, acontece
neste r-omenlp da v-.da huma-
na, s3o os sinais dos tempos,
é a roda da h sior;a que está
girando c^m maia rapidez, im-

Em virtude do ex'raord'»iá-
rio aumenlo do volume de
cart.is. cnvlndas á redação, por
um lado e, de outra b-rte *-*n

v«:: i" «11 f.- T-i de í'sji;t«-0 rom
írue v!m«i* lurftrftli-riag ultinaa
tOçòn, Qr/trttlp nvmeru de ea
fa«la, «ind*» tn*lo nudarftm
|?r •ír»tovrit?í,it fhMto, -e^o.

Av.ft-no?. eori'ití!b, nns M*
fert*s aue Ioda u eofrt.gnot»*
denela em n*»fio o d«-r «i-ri
devldim^ii'* nproveiwdn
Noite «etiMdo. ia no nreseri*
t<» numero o e8on»*o de-uin*»
do o »*>s'0 Ht*eü.-) foi wnnidera**
veimenlc riumentndo A* rar*
!••)• que not nunlouer motivo^
nflo oudrrem Vt ini-erdai
na «i-dio. »erflo meneonrd*»!
nn registro da corresponde»
ela.

REG1STPO
BENEDITO APARi*.i.IDO

PEREIRA — Vera Cruz
S. Paulo — Rcceb-TOO!?. sua

enrt» e arrnd**ecm(>ii a «colai
bn-T<,ío. AnrovoMnnos -ua
r*T«n na sec&o «Voz dos Cam-'pos».

-o-
ATX*TDE.<? PINTO — Recí*

bemos e n-tradecemos o po«f*
ma enviado.

JERÔNIMO MOURA --»
Canaoolis. Pontal — Minas
Gerais •>¦ A«-radecemos oa
vor-tos enviadas.

Dentro da Frente ••»

tConclusão da 3.tt pag.)
sem pátria, das Lrças da rea-
ção, contra a Un:üo Sjv.ética,
regime do fuiuro c ..a lil)crüu<le.
Ela deve estreitar e "ni** todas
as suas ornan:za;*ôcs - exis-
tentes ou em via de crinçao
— cm torno dos Centrou lime-
nis do Defesa da P?.z e da Cul-
tura, para a rcs.stencia -.ifía-
nizada lá politica .e Rucrra. pa-
ra o desmascaramento dos tn-
teresí-es que e cobre do> seus
agentes entre nós. de seu con
teudr*- antinacional. Diante ,as
grandes lulas que s" aviz nham.
a frente nacional dos partida-
rios da Paz e.peni exge,
como um reforço Indlsps-nãyel.
é pederoso, 'o c„r--urso ativo da
juven'ude organiza a. So at**a-
vés de s aorganiznção de
sempr» muis organi-' *o. unin
do. estreitamente, e coordenando
as forçar ce que dirnôe n"df»
a - juventude -fazer frente as
responsabilidades que seu dever
patarh tico, as lutas crescentes
.das.-.masas trabalhadoras r a
imipencia do. pt-ri!*e 'e guerra
acumulam á sua frent<». No,°so
povo», está colocado ante? a alr

p^ulsio.nada por .milhões, de ho-
mens e .mu"--esi jovens c
vej^os, pelos explorad-S; tendo
a- frente a. gloriosa Un.iâj So-
viética. 15' o. capitalismo ago*
nizante e desesperado, tu p fa*
zendo para vêr se prolonga por
mais . algum tempo is seus

.re-.tos de vida. E nesta ago-
nia de fera acuada tedos. os
meios serão usados ...mprega-
dos, em primeiro plano a
guerra. Para isso. para facili-
tar a, sua infame tarefa, que-
rem depunjr ps que lutam pela
paz e por uma vida melhor.

Mas serão derrotados, porque
as forças o progress:~tas do
mundo '"teiro. lidera as pe!a
classe operaria, continuarão
lutando com v:g:r e d-ci ão
pela união cada vez maior «*
vigorosa, de tedos os h^m^ns.
se'am pretos, brancos ou ama-
relos: católicos ou protestantes,
budistas ou muçulmanos fe-
nham ou hão tenham rel-.<*iãò
mais qr.e desejam a pnz c
uma vida me!hor e, o progres-
so nara a humartidade.

E do mesmo moc que uo
pasrado o prognsso venceu i
a*.raso e o \l)?curant'smo, que
o capital!cmo substituiu o fc*j*
dali mò ag ra. mas tènpo. a
luta d s que amam p paz e u
progre-so, para com nue a su-
ciedade capitalista deeadpn.e
sela substitu da pelo socialis-
mo e assim deixará de existir,
na face da terra a feme. a
miséria, a opre.sâo dos que
tudo possuem contra os que
naia p_ssuem. haverá de falo
paz e progresso e então toda «
humanidade livre da exploração
do homem pelo homem" po-
dera realmente "amar ao pro-
ximo como a nós mesmo".

• CARLOS NEVES — i»ahi&«

tcrnativa da rccolon.zaç&o o<a
da luta revoluci.naria, de ser*
vir de carne dè :annà« na
guerra inlame preparada peios
trustes escravr.a'-ros ue nossa
Pátria — ou *-d*es'envolver &
lula pela Paz até suas ulttnv-i»
conseqüências: multipl.cando,
pela ação das-ma.sa*; a «*e*
si tcncia á trá:çâo n.ic:onal dot
governantes: organizando cora
as massas, a -do-rif • i ti do p r
der dos propagatl.res de guer-
ra: transformando.a.gurrra im-
perialista. se ela se de enri"
dcasse amanhã, na guerra jus-
ta pelas rcivind ca?'cs do no*
vo, pela Íiberohdev'e p-Ma mde-
pe-tíencia naclnn-.l.

- -Nossos jovcns.tém s«íu posto
de hon-a na vangur» "a des-*
luta, que iá está. exg;ndj —
e exig:rá cada (I a mis "lia»
in*ciaf;va: sua forca criad ra,
seu- fervor combativo t.nhe-
lhes.o dever; jna •iay* do irga-
nizar e muItipIlcaV suas f r-
«as, .dp eolocàr-í-è." com rapi-
.dez. á altura, das circinstan-
c;as.. de. res*v>h'der ~ -n aielo ia
Patr a. humilhada^. pí*lós. "gover-

cantes, trãid fes. ameaçada ne-
.1/,^.,novos cóXqu-?'*adi)re**; 'an-
qu,es C(!mo rês^hdr^m :'*-'e'ra-

p/p os *ovens._no 
^pa sa-o. c 'roo

r.ernohdem hri'e -lis jovens era
.; todo õ m lí^d "* .'*'-Wt**'^V*5*'ve *> ai

montanhas" da 'líVpaTrh^' ha Gre-
riK .hà*'Chiwa Tiyre.'«'iiá' (/Vrela,
na 

"mVríafiíà. 
ííó* *"i'et-Nam

Todas' as- '-e^cr^ni na luta
ornari'.Síi.(la jipfn Pri quo
pode é dpvp :ser pr^servadi —•
e's a farpfa de honra de tarlo»
os J vens.

S'1'ALIÍSIGKAIJO

Os habtantes dd heróica
cidade d**- Stàl•*rti**ra 'o - ovAo
o Exercito r\'Ai'^ú mTreu süa
rr^mí'ra P"rri^ey' e decisiva
derreta — ^á r'-cobe a-n rn"is
d? 900 r»i1 

''metro-, 
ouadr-":los

d" c,',.,;í,"! Pàn r*-"-'',"'T>i Fs+o
pS 's-"'ão 

coSrtrüHo** mala¦j/*'** nno r^^fdà "n-d"**'*^.
C^rca ',o "^^Ó 'i*n"i"*'*'>'• r*o nj--
h1?^ <2 h fi*M%. 

"SOO n,"1,-?*-*l
^o pT»TT*7^**i*»r,t*;) ç**'**"o''!**,v***»T*>'""?***' 

**S

pA^o»»^ ícf», ».'-»0-nns obraa

ê _ir*«tl»Tfc- ff"5**3 ¥ " -^
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O. tk EliMi4 Tralwlho^*.>rft\a

[' Contra a tscravirtão (ee Luiam
fs Irabalbarimcü io Éi* Ciifèta

JUSTAMBNTK 
quando *c

a*frav,-i a sHuaçl • dú
fim,jíe nei'.<4*'a no muivh w
t.iiiiii < • sobretUui") noa lin-
liulds linidog c Inglalerra.
eom milhões de desemprega-
«los forcados, o* neertter, do
ímperlnllamo traiam de d„S-
vh»r as atencôe. dc rm*ri"
il**j,-.e terrível éíoetf» tio ***¦*
fo-.ndo n-la mHe.boa ve*>
i Mia ranlllcnn d»* m*»!»** f«*"
r..es Inlmlcos fl" soc-nllfimo
sobre #trabf^ > i -provo* »n
i* »iSa e?,***t'»tl«,í'
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nfio «r«m «sefíiso # em numero*
mm p-VIr *p. '•'*ei4'''idí«8 no*

./•.¦im )•' ü-ibido ente '••'••
exílio tal lllieifUule i m»K
a .da: ns ticjzros narfe-anu*"
r ano* canl «m «in média
Wirto* 50*S mala hnU.x* do
oue og trabalhadore.* hrap*'v*4, Qu» .'* 'si"© ganüo o nuils
r»íUn«o **Cít<ule*n do escráví.
dfe»'* O»? •,..\i,ii-i?.«* nmerlca-
nos cio Parto Rico vivem nn
mr.lRj nr«r.t ny.síri-j -» otiri**.-
ífio. nfio c .oh •ccin miplntw
e«ü»i'»c!e de rVwmdc»
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i .....te. "•uí:''1-^ o **-*yi*ííc'C*"-'-
t:mte dn U *t J=í<>v'-H4c-. wx-
iou a ppopof'" •'" ím- -tt*f-
rãn do .*lr:'..vv" •"1 v
dosd • qu«* anílii
os paises c fô^se
n>r uma «po^ísíão de ronr^-
áeninntcg ür* f,rlr' "?^cõe.«
trabalhistas de todos oS prf-
fiCC-

O».- ífteaío»' do imperialismo
it-c-iiaram. Wteitóiidd "• T>»*o-
posto v-nviétiea

INVESTE O DELEGADO
INGLF.S

Como a Biluacão da Inala-
terra «5 cada vez mai? tr/iedca
e oc falsos soc^alislas <ln oa-
-marilha d« Attlee-Bevln se'desTnascareiw ' e.omn slmoles
?crv'cais dos círculos Impe-
riallsta.q « inimit?os ferrenhos
iflo socir lismo. ê o del^crado do
Eov^rnu britânico auem tra'/
as!(vra "*vamenie o uroMe-
jun a d*>l-afe. no Conselho Soo-
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J-^m. •1 o Soc'al da ONTT-
So drf um lado tal »nWa-

tiva vfep desviar as otenfões
do mum.» da «frise do can»i«-
lismo e de suas tremenda**
eonseauli'ae:a« para o«? tr*»ha-
lhadovec. «ífue são lançados
ws n*»sâi'iá i3o_jdepewr»rft€ro e
dn foiru». nor outm lad** efe-
tá ''também ligada às prí>vo-
caefies p ¦ t.òB de &x*fp.:$p&
i*Ytoeriíí.!ir:ías an^o-f»--.-rlea-
pos

O. padido do reDre£; ilante
inirlês Curiey Sinith \ n oue
Be çr.'e uma «comissS ;*,f?r-
naclonab para lnvest'f'íir. a

n*t',;d.*s
'«"ren^a.
In*»?-»',
'íV'!»» d(j.««*-*'">i'.'"'is hü "# n*»'"-:-
l«"r •• (*•.»••!*• ""**,.-» 

jv-# >-> «..1'f,-
So /••io u um;.,;! , *J*Hl*i»**.fa < '-
nJ.er-Gtt,.

RESULTADOR NEGATtv.lS
Assim, a I poüção di*?

mentiras (» ca] -iiias de r"»r.rô
bois contra a Un:ão Sorjó-•?i«T*a procisr-tTio sô"'»:*'*' -«'»r'-
•1*i!"..»• ,i„ trabalho redutt-
i\;x no '"ni serviço prestado
Per r.í;e;,'"«- ta«fy<*»i« ao* mo-
tiopólios i .viali..... ;inie-
ricanos e sn, l.-.ses. <» tcstiJ-<!*ido ê atrair ., ate:i"So Ua
oplnifio pública murUiaJ na-
ra o cânero do trabalho w*-
cravo do mundo «c*ipltal,s.ta.
obrigando os Irabálh' clores
dos Estados Unidos, Inrçiater-
ra e suas eolôn'e.s e sen ico..*6nias — desd..^ a Ásia e 

'/. 
frl-^a até a América do Sul —

a refletir sobre sua pri <ri;<
condi í o, quo é das mala ar-
gras o a pensar no seu ft?hi-
ra. cujas sombras s* sei-Sc
varridas pela luta de vida ou
morte contra os bandi^áos i*«-
perialistas

Quanto à URSS, que oc
agenl^s do capitalismo visrr.n
na ONU, ela cmtinúff. aa
Vanguarda da<* fôrçag liber-
itadores mmvfHÍ:;. «octédtáiíV'
do aos povos ten' inçompàrá--
yel prcii-cr.Sií f. crescente*i:m ívíí.;i.r navh as massas
irabalbH'.loia.s- '••em^clbadas'.
em vmi:- \::te eliocanl^ com o
nmndd -oaDUalista riue mer-
gulH^W^^Vvinfnfeivhrj cáo-; de'
um-) er',S'V":. ècòtvjnVica^.-Sfim
nix: alelo . • •

LEIAr-xisténel-» d.» trahal»io íoriár
•dos na URSS denuncia a li*" ¦*'P|*»*f\^|A|4l'l»^,',
paciência com que aeem ;<•'*? ?*#»-»¦«#¦¦¦«*o»

**
A «ITUAÇAO »¦..,..oi,. -u

diiv* |».ie*. < ?,,»!l,,ib»iüá i»
imlu-lllsuill»!»».*» tj'H KffUl.Jo.*
f.t.uo», — conUn.y H uí*ravwr0
«e reiltti»»'lo do m»»* ,vu».. -r
trófiea sô..ro as mansas 4»a.
balhadorai •* o povo. Apcuu
os banqueirinii. Indu-»»1»'« ê
ffrand«*« «mpí*nll«t«-iA eontU
miam a tnanlvr seua lucoa
fabuloto?*»»

CSom a queda, dos nej.«VioH.
eom a dimlnuiçfto do prcnlir
Vfio e do comercio inlern*> «
externa ^i Uieros tendiam a
diminuir. R* entílo qu.« a*»
nuiRiiaias lançam o peso das
dificuldades sobre os trabnlhr-
dores, |...'H".i.. ,., ftn dc*»e'V
Prego em niaKsn.

A slluaçfio dos lotados l'n>.
t'0(- —• e mnh foric i* s itil**^s cap'« ' slflfl — fi indle itivst
do pr^c «.j de nuravamento
dn «Jíu •«;•'».. rçoiiCmlèa do i-vilc
o mundo '•an"-"lista. Não .«i»*
ndn"ií« rvtl. rem mesniò en*,
trv o- nr»"»a« indi."'». fa \awm*íi*C*f i. i<no o», sinais fa et1,
se i-eviò *"• ne'un devido*3

si lalore? i,-.»*;--»«.-#¦«*«•,»• •» r «••
f* i Ivninrant

OTM.PV- R A CRISE CAP'T*r.*\STA

DEBACLEII
D8 TERROR

tiiee dn i,r..«iii...i. em 111*37 a
produçRo on» 11HH lublu not
KK IIU n 170. Mos n pnrtit
de ouUtbro de 1948, quamlo
•f|n-*»- ., maior rnMIa m^nç-l.
a produçfio Indtiiurlo? am«f,
m^n vam decaindo dè hiÃ
para nt*.**, como moftram n»
"*c*»tiJt *. - cifras;
otmibrn '?«*? 1C4S
i\'«n*f»n:!ir".. ....
Dozembro .
.Tariflrn di» lOill
F •erelro ..
Murçt
*l»rll .. ,.
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rrje se vè por e-r^a dndoh,

•» .» ».

.!-¦> quedas '!*.'' ..lu- hüo dra»,
tiran. Rm maio, junho e ju'
lho coniimmrnm a ari-ntunr
»r ma a ainda

As nxurirtaçiV'- dr »br'l
ni.nn caíram en «« n,. de
'00 mJlbOen de dOtüien

O número de de»empreKatÍc»»<
ii:» IndAstrín, que em 10*8 er«v

1cl»ínn»nte de 2 milhões **
i*f mil, pausei» a pmls de i
nt'1! «l»** em Ju!h»> mi «nio, aiti.
d/t Tt'«**«..Jo as «»(si*iii»tie.«w *fí.
/?iaifi: que .só comptdum o,.
o\ .empregado»; JUndlcnlísf •' %
e registrado? nos organismo.1

conta os oue i:.u» se íivinevi-n
ncasci* orgunliutiiM, oi nAo alw•ti« iii/itil-s. ea ilc-wmpregrNltta
rurais. «»«• u>«mobili/jt(loíi ciC
nfto i nconlrar.im eiupty *o»
rte AWm drsja*., desemprega*
dna lotais, existem n.td» mi*
Falados Unldag vnrhw milbl-rH
"**¦ cerca de uinn dezena — d«
dt^emprcgndoK parda'Si ti<»»•»o ciicontittm Irahnllio duran^
U' algumas bpras jwr «emr i»,'

Assim, na rcajidàdc, o nu*,
mero do sem-traballu: c SOisP"
desempregndos somente n««*i
R-tados lin «in. Si» aproxima
h(.|n dos Ifí milhõef

•'u.*t.*i»ren' .*>*..

ív.-' r!cm)''a
«") r\\iy • « ,'

c«> *.'). ' ,-.¦» .

f, n ,J t- t* .
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(•¦* »•?•**** • i»
i» • •'* ten c
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dn governo, tem levar em
fttpèterse h«vím para o pú*v<u norte ame* uma nova guerra.ricano a velha iraitédla do «rirn •aonômlca. "Pela ação destes mesmos fatôn-s agra*quo apenas *e Inicia c eujas oonsequências ra se ainda mala a «ituaeão intrrna dos miiei o catastroficaa para lodo o immdo capi **«s eapítaiistas4'

•ai!^*a- B adiante aereseenta Stalin:
•C0NSBQUBN0IÁ8 1H>UTI0AS ",ít0 preebamenpa vem explicar-nos •

Em relaçf:o h ultima Crise clollca do ca- tMo, •¦': «l"11 »s «-lasses dominantes dos paisri
ptivalismo, vejamos estas paláWB6 de Stálln capitalistas suprimem on destraam rie ma,"
no seu informe ao 17.° Coni^re*,») do Partido np,ra díaatíea aa últimos vestígios d» parla*
Com mista Bolchtvlque, em 1984, no ano n*entari»*m> e da demoemeia bur-jorsa *im
seguinte ao da grande debacle econômica que Wdeaaam ser aproveitadas pela classe aperi
.se prolongou desde 1029 até IWS: na eni KU!i *uta eontra os opressores, qtíe lan**'.Vada tem de «utranbo que agora o pa- 

r*ín na •,eKa,»í**,-íe °* Partidos Comonistaí «a
recorram aos métodos abertamente terrbri»t*s da conservação de soa ditadura."G patrioteirismo e a preparação da Ku«rr»eomo elementos fundamentais da política r*rterior. o am» rdaçamento da classe operaria

-uomo em 1914. destacam-se aovamenu -StaíílKífffeSítT ií?0 
Mfl0 

JW
mo militante, os partidos ée ga-erra to «a di * oenpam especialmente' e^oütim SSSnabMa*." (etalln - 'Questiones dei Lenlnia

«ifiswio burguês arraste uma existência di-
fiei* e que as divegações sobre • desarma-

,ne». í cedam lugar a conversações "prática**"
sèlm os armamentos e sdbre • rearmamen
to.

fôrr>?
'As coisas mafrbam evt<rknte*a**z«nie pova mo

Diante •»« i> *spectiva do
uma crise econômica sem pre-
cadente. ;in classes dominan-
i«s fa/.em nma dupla ofensiva
«contra os trabalhadores, vlsaii*
ilo descarregar s«'-bre fies ».
peão dc suas (liJumIdarfes. Vor
um lado, temos uma ofcn:..'»a
direta contra as suas conquis.
tas, contra o direito de greve,
pelo congelamento de seus Ma-
lários c o avassiilamcnto it
suas org. .Izaçõcs, e, por o-
tro, uma ofensiva indireta, for,
to dos impostos indireto! (im*
)>alh:i(Iores «; rias grandes mas-"
sas rio povo, p^':i «vvlinçHO do
«?. Mtrolc sobre .) prpcós e o
atimcn.bâ dc prr^-.j:: pelo mimen-
lò doj impostos inriiétos i iin-
jiosto do con! ""«:''.'ini|)o«l o ú«
vamdas e cònsiítriirôps)/
»^ DIREITO DK lüUi-. £:.. ))]-
)!|.;TTO SAÒ-ilÀDO DA Cl.ASSK

A »iti.,¦ .'»iv.-i >'..;n:r;i u's - co»--
ifíúislns das clá's.s.c operária Jik

i.:.-.i:-> cjuc? \i.)ii --i,;;()ij anuncia-
ri.fií 13* miifimu imui das fconUi-
.çôes -.(fiic «in . :impi»rinJ?si-;ip i;ut-
«incíi impem a seus Jiieaws ''bra1-
siiciros-' para a inver:;ã,i u'e
.capitais, cmíi so aaiiJc a íagls-

, lavâo trkbáUiisíá', nura "oíiíni-
ir,w ¦ ' m-òblcmíi (fn

Araxá e os Trabalhadores

;.fll.ra'
mit 6 fa

tvaficanies de sruerra J'"-
f. '?s m!st.eres de esülonaRfrn.
procurando Um pretex'o i •-• r«
còlber ioformacõe'? sibvc
cer-taü re<7?õ»s »->stratéèr>cas do
P-.fs do Socialismo, seu prin-
Èmnl objetivo na euerva.

Otirlev traz o pmblema a
debate num momento em oue
aumenta o desemprego na In-
Kbterre e qUando as própria*
informações oficiais america-
r-as anunciam que o nômero
dõs sem-irabalho n«s Fstado1?
Unidoí? dobrou de íulho de
} 948 para .iulho de 3949. ten-

i. jflendo a crescer mais ainda,
. d.opo-'R de haver atineridò e^eS
tiáe 15 mtlhõesi do ópefàrn?
itntre parados lotais > par-
c;fiis ' «

El» O TRABALHO
ESCRAVO

Sendo ''sta ¦•?. situação na
própria sede. «r-.o mundo ca-
fnialisí* -¦- os F-stados Uni-

fi'')}. '' U-' nenUo do dp.ea„.
J-^nl-e império br'tririico -"

V'a pretendem falei- 'os v-
n hòvéi» inineri i\ lis tas ?"::t-.tir.; liberd-ide de tra-
talho Grito os-18-ijjíIhões dt

V.
K ü arma <trí'e «ftilaVsü onera-

NOTICIAS

a União Soviética
LIVRARIAS

AMBULANTES
Em Rostov sobre o Don,

instalou-se receritement*
uma' livraria ambulante,
apenas dez d jas, a livraria
ria visitou 37 fazendas cole-
tiras (kolkhozes) e quatro
estações dc maquinas agri-
colas. Nesse período, sua
venda dè livros foi de vra_
rios milhares de riiblos.

FERIAS ESCOLARES
Mais de :'em mil crian-

ças. filhos de operarjos t
funcionários da Republica

Socialista de Kazakstan,
na Ásia Central, passaram
suas ferias nos campos de
verão dos pioneiros, sanato.
rio e jardim de repouso,

FERIAS m
OPERÁRIOS

Durante as ferias, os
operários da URSS podem
goza-las nos melhores sa-
natorios soviéticos. Gèrca
âc mil mineiros de Kara-
gandâ, no Kaza?:.stan. aea-
bam de passar sitas ferias
nas estações sanitárias da
GrimeJa c do O.n-caso. e

Rja. ,13^-19*9 
':!r^i 
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ria v«-n; «iua.«««i «om mais .ti»
eiCncia para opôr-se a '¦ie**-
siva patronal, è a trove. tsi»n
«xplloa porque, apegai- «<• lo-
•Ia» o* manobrei dè», patrões
em A r ,\k, ? vocu»*Aii«ii'i <i«i)ltái-
sua ('oliüca anti-óperária, a
refoiOehüoéfic contra o direito
fa íürcvc fi/*tsvu de maneira al>-
solutamciilò «Iara <? uberta lie
meio «Ias recoinèríiiações de-
mafíógicas da '4Comisslu ' de
Preparo Profissional. Serviço
Social e Mão «le Obra" (é a
),<,i.'ome>iil..tção n. fiO). Tamhém
explica •» voto «ie kmvor ao
trabalho iU> Sr. '.loi»,-) /lonçalve»
de Souza, rcl.atòr desta parte
•ias tíses usliidadas peta ''Co-
n)ias3ò'\

.'V)tm aa ofcitMivA. »i«ütr*. a '
Üireito de «rev-e o mesma "Co-
missão"'.'reçomeuda i manuten-
yao da atuai estrutiirá siodi-
cal,; e portanto os pelegos o
«Jo imposto sindical. Os «ii»*-
dica tos'/deixariam de siibordt*
nar-se áo Ministério <lo Tra*
balho-r para ficarem subordina-
d.'is a urna eomissüo "paritária"

outros quatro mil nas ca*
«as de repouso. Até o fim
deste ano, doze mil minei-
ros do Kazakstan passaíSo
suas ferias em balneários
e casas de descanso. Òçis
terços das despesas dos
mineiros são pagas pelos
sindicatos.

•
ORÇAMENTO

DO POVO

O Soyiet da Republica
Socialista do Üzbckstan
aprovou recentemente o
orçamento dessa Repúbli.
ca, cuja receita é de
3.229.537.000 rublos e a
despesa de 3.187;. HO. 000
.jrublos. Mais de dois terços
dó orçamento destinam-se
ft obras sociajs e.enlrurais
saúde, ensino, .ã*«i»|(f*icíá
SÒ£Í.Í& fètÇi * 

"'*'' 
...

SALOMÃO TABAK
«ie pelemos • pntrô*», o (?oc' vom a dar no meomo. <Conclae-
m damagógleamentn p«Bd5ad<ewtl<*4<|9cfl livum", .com ..-«4<ti
obrigatória t atrveio, éu
IMPOm'0,S OW.TRA O POVO

A «ftBBiva ív i ;> o nível
»U fW;i do povo»' niaiíi <»ifí
«•II »íe oai*)rnend<fi' foi» »m
primoiro i-jauí*» das têst^ e de-
bates, devido a teriniiiotivi-ii/
¦teitaeeira mada. Por isso, an
«lòntrarío do ,qiie fiarrum «-oo
è olMciva ditata "contra 00
¦*ÁNk«bi*Jliadoi'O0, «ft*« paJESüiia d«
^apct*c«bid*« »• «i iapT-cDha (to- •
polar stmo.s (tiiinsaicinaNse. '»•
patrfi»t8 , fifieram 

'groniie' 
.pro-**Aga*ida d«« p«edid* lomüda»

aesla míoi. Nio pbtt *.cá*« óu
ioraait* «loglavam a ''compie.
»«Mlo **««al *|« qur o. proble-
IM . iiUBuVeiro eol>rep'6e-se a
«Ví»àoa «m outrot "E' preciso
bMctnWjiir a' io*ár<a«fio de eapi-
Uis'K -ijjíia-à i" tomavam me-
<ÍMaa sara faaê-Jo a c«8ta do
povo»

i Nesse sentido, a "Comissío
»4e Regime Fiscal" moMiéndou
•diversas medidas t«çndentes á
redaaiy o imposto sobre a ren-
da daa grandes- companhiaí,
sob pretexto de "incentivará
inversão de capitais- nas ati-
vidades de produção c «comer-
cio". Reopmendou, além dis-
ao, a suspensão dou efeitos da
legislação sobre lucro*, extra-
ordinários e do imposto adício.-
aal dé renda. Se tivermos* om
mente que" a receita do go-
vêrno é multo inferior a des-
pesa é qbe os impostos (ju«
o governo arranca dó po?ó não
ilo para equilibrar o orça-
inento concluiremos «r-n* ciso
politlca de proteção da "na-
da" dos brandos eapltalitaV Oó
pode ser executada se de ou-
tro lado aumentarem os Im-
postM indiretos, qu»- incidem':
sôkre a populaçãc, política iOtts
»lbo .«ii Sr.' Dn.íra ,W vsio m.-• guinde;e contra « . «(ua? dère-'
mo« lutar. ...

O POVO JUlvKK.YnEIU ,SJ*|:
NJVfíil iif. VI0 A

/ Ao moüiuo' tomj.i») (jjbeVa "(.'o-

missão de Cóbtrõlé e'^a'ti**i'l.âd*»s
do <Ioc(°i,no »a Kwmõmrà^reeó-

^Mndeti » cie i i nçPu 'rf,.f «Jri/«fl9

»«lutadores doa preço», ét-Uo»
alián qne aprovam sem «!'-«**-
Mr o qne «to «sapitalisns iiia*»v*
dan», a "fletnissao de 1'. dttcãe
industriar' fe^weiidm. „ a«-
mento «ie preços, sempre «i«as*o«ee •om.MMado o "áivei des*»Jái-Jfla aa rcgilo". baseando*
».e "a Une ét que o fluiueirt»
dc sulári,,» .letetitiiH), inevita*velmento um ««mento »1<4 9'**».'ds. li' «ata ema !é,se íals^
jã refutada por MaiK, «: ,(*m-s«5 serve aoa patrõeti pnra ni»».mentárem «eus lueros. «:«¦*•

,fizo»*am » l.ight c a ii»ni»rsi-
•9. hã Pouco »ein»).,.

O povo, que lula »;ootrê tCAr.estia e ixela reduçfto, eu pe-lo menos congeiamcut.i do» prs-"«ío».do», artigos de maio coa-símio, vão permitiri f»»*f talmedida ** gentratiz.
>o A J.tiTA IMIMiDlUA OAVASSALAMIÍNTO
A* teses eontra a çiítabiífda-de do ti*aballin.dov no emprege

fomm aiuilo discutidas »»a "Ce-
missão de Pfodi.:âg tu.iusti-i-
•1", mas aio (constam «ias re*comendaçfies da mesmo w qutoa patrões preferem t«i*er *ofensiva contra a estabilidade.
por meio dc sol justiça, comoestão tentando com os operários
das Minas de Morro YVihu.

De fato, o nível que íá oa-tão atingindo as lulas gre-vistas fa» com quc os magnatasnão se atrevam a recomendar
abertamente certas medidas,
porque a reação do proletária-do pode ser muito for» o.

Isso moBtra bem, « a «»*
periôncia de lutas vit. ; iosus do
proletariado o confirmam, qu*a organiaação do proletariado,
sua combativldade, -.nu tinnç-
aa na luta por su; s í-tíviijdj-
éa«;ões mais sentidr são ar-
mas com quc a clu-;-^ opérá*
iis anulará -jualquer ^ilpe d««
pa troei"'"™

K, como essa abusiva pairo»
aa) é parte da política «1 jfne*-
Wl (to governo Dutra, com-: ia-
«•alo dos imperialistas de Wall-" 8ti*eet, á lutando fi;¦ntcmonie
í»eta paz, problema fuiaèiimeritel
do.s dias quc correm pa;-.: o*
trabalhadoras poríme a í-^vi-ík
lhe» trax maia koi>as de tieim-
lho nicnoí») diceito meiMí ?>».'«-
ri'.», <{«e o piYilrtariado *.- ns
ipivías popular»» «»tífarão *e»
**-» ,l,;»v,,'a»i6i«t<>.

(



• -tf
I

¦ r .; **>*•-**•** ;'%- 
V?» *,"* ,

¦vii.í'?.'

/

IBB?I!^|
Dl.NUNC.rt tüNTEA 08
ASSASSINOS DO JORNA*

1.I8TA uAI-aDK
Nn *es*au -le doi» de NgoylO.

• aeimtsdo Pedro iVinar «pon*
U • nacio u* rcsp onvels
pelA morte do jornallita ce»-
tensa Jaime Gelado. "O rea*
grupamento do fiutcismo cin
atum terra — friift o ora-ior
— r inspirado e o»limiiltnia
pelo imperialismo Ianque'* Os
talcgralUta» que atiraram no
povo de Porlalesa, * uraxsinan*
do o jornalista Colido o-nâo
m rcartlculando ibertatriente
•ub * prctcçâo do governo Du-
tra c com a conh/OrrCla de lo*
dos os parlaíhwi que temem o
povo o odeiam 1 verdadeira
democracia.

A TAXA DO CAFÉ' ENCO-' «RE UMA NEÍiOClAT.-
O projeto que cria t taxa de

dnis cruzeiros sobre cuia saca
de café exportada pelo Hraiil
ioi aprovado na Câmara na
sessão de quatro. &.* feira, o
deputado Pedro IVmar mos-
trou que o prujeto "retrata

bem a situação catastrófica c
imoral dos negocie» publico*
•m nesso pais. O governo, c^ro
a conivência do Congresso,
avança doicaralainente nos
dinheiro* do povo. 1* raras
sâo 1 s vezes que se levantam
aqui ne*» Ca»:.. Para protestar
contra êssoi cr.mes."

MILTON CAMPOS E' CUM
PL1CENA POLÍTICA DE

GUERRA
Ocupando a tribuna sexta-

feira, o deputado Pedro Po-
mar desmascara o governo
de Minas que mandou pro»-
bii realização do Cpngre^-
m Estadual de Luta peto
Paz. convocado para o dia
16. em Belo Horizonte. O
orador aponta os atos .do Sr*
Milton Campos, em obed en

cia aos imperialistas tanques.

?S - não se mm
Lbp<- senhores que agora re

%£* recados e imposições
dos trusts. Nosso povo a-
«Su le sacrificará no inte-
2£ dos trusts. Se pensam
Star nossa l^^S
ía a matança, verão que os
tovene1 os trabalhadores, os

St.uraeU"
' clna. ^

A CANTAREIRA AS-SAL^A O
* 

TESOURO NACIONAL
f aciosa e eacandatosa a

concessão do crédito, de 50
milhões de cruzeiros do Ban-
SUhdo Brasil à Cantareira,
«usa o Sr. Pedro.Pomar ain-
Sr na sessão de sextafeira
A seeuir, aponta o orador os

priSSs polvos que o levou
í condenar o pToJeto Que .a
Cantareira deve ser ta«J»J;
taraeiite nacionalizada, sem
aualquer indenização, pois ela
é quem deve ao Brasil. Que
não passe de uma filiar -aa
LeopoWtaa- mantidt* nas
h ".os dos ingleses quando a
nutra Ja foi comprada pelo
Brasil porqpe esperam ain-
ta carregar esses 50 milhões
sntes de entregâla* Os servi-
?oe da Cantareira são pés-

1 tlmos. As tarifas acabam de
§er aumentadas, sem q\ie ne-
nhum benétféio seja traaido
à grande população oue utt-
Mae as tareas imundas «an-
tlquadas da Cantareira. Só a
nacionalização dá empresa
•virá melhorar essa situação.
I assim mesmo a nacionali-
•-ação feita por um governo
dlíeren ,e do atua'.
LEIf5 OE PROTEÇÃO AOS-^COMBATENTES

Continuam sendo sabotados
os projetos da bancada co-
munista. relativos aos an-
seio? Jos ex-combatentes. Na
sesi-ão de 6." feirar veio a
plfmftrlt o projeto que cria
a Comissão de Assistência So-
cl-i ".os Ex-Combatentes 'CA
SF*' r*,,r,1 f,~~ rl^frjn^Mõ
««•o Sr. Pedro Pomar, que

EÈp
A tVtOiUt '•..•!.... .-4 Ju lu

1- •* '<ti.ii, (lo * u.ui-, CO-
litun.áUi i-.i J...J. i-.ii/.i.a
em v uiiii/ri) de 1*>W eu.ucou
v-guru uinente o problema
da ei •• .....»•• do nivel idouiógi
co i.-m membro* do Partido.
re.ÀJiiando que ò o único
meio dc us«vgurur uma mo-
lhor > •>,..!>!¦-. 11.* ni e uma cs
iruu upl.eaçüo da l.iüui pu-
litica do Partido, O Conuté
Centrai lançou a palavia de
urdem: educar c»uu membro
do 1 ¦ 1 i.u.i.. t 'i-n.i Ju um cuiii-
bateniu ativo pela tuu*>a du
Partido, formar novos qua*
dros do ParUdo. Desde a sos
..«" plenária uumentou con*
tidcravelmento o numero dc

.escolas do Partido c foi aro
tomadas medidas visando
melhorar a educação no Par
tido.

O camarada Togl.atu for-
piuliiu nos seguintes termos,
durante a sessão plenária, aa
tarefas essenciais das escola.*-
do Partido:

«Devemos compreender
¦li.*-c. como se manilcs-
tom .1- leis da iuta de
classes de nossos dias.
ver nitidamente a subs-
tância do imperialismo
na etapa atuai distinguir
as brechas formadas na
frente imperialista, com-
preender sua importan-
cia, conhecer bem es for*
ças que se agrupam atrás
das bandeiras da demo-
cracla e do socialismo.
Por outro lado é neces-
sário estudarmos o inimi-
ro para sempre saber
reconhecê-lo».

Foram introduzidas modi-
ficaçôes nos programas da?
escolas do Partido de a côr
do com esta orientação. Con-
sagram a<*ora mais tempo
ao estudo das questões essen-
eiais do marxismo-lcninismo.
os programas não estão tão
sobrecarregados com temas
df> ordem nuramente prática,
ou mesmo técnica o numero
de horas consagrado ao eslu-
do ria «Historia do PC íb)
da URSS» foi aumentado. Fo-
ram incluidos três novos cur-
sos nos programas: a historia
do movimnío operário inter-
nacional o estudo da tá-
ftica do inimigo, sobre»
tudo da politica do Vatl-
cano e de seu sistema de or*
ganização de massa, o estudo
da politica dos social-dcmo-
cratas de direita e do impe-
riaiismo anglo • americano
assim como o estudo dos mè
todos dé direção nas organi-
zações do Partido e de mas
sa. Outros cursos foram re
vistos por completo, especial-
mente os de econôm-ià poliu-
ca, de história da Itália e do
movimento operário italiano
e problemas da politica atual
do PC italiano. Os progra-
mas das escolas tornaram-vse
mais completos, corrspon*
dem mais ás tarefas que com- ¦
petem áo Partido. Agora ori-
entamos orincipalmente nos
sos esfoiros visando organi-
zar novas escolas de diferen-
les graus em todo o país- e
de lhes assegurar tim fundo-
namento regular, e professo,
res qualificados. O r.úmcro
de escolas centrais do Parti-

. do passou de duas para três.
Duas escelag centrais, sendo
uma para mulheres, duram
seis meses e destinam-se aos
militantes do aparelho de
Partido na orovincla e aos co-
munista» que diripr*m organi-
zações de massa a terceira
escola dura três meses, e des-
tina-se aos m5'-it>,nfeeà respon-
sâveis feder'**- r^(vmbrJcw dos
secretariados ' >tfados, etc )

Por uutro i" ' >. foram or-
Kans.-adi-.t! cursos por corres-
pondên^;-* <-?io seguidos por
quatro — ' "tarada.-" de to-

Folia no Partido ^^ liam

acusou * a ..íuiia nela sabo-
tagem no au ;iat*j*i"lib do pro-
jeto. E ápéiot ao» ex-comba-
tentes par. qiie .utam em de-
fesa de seus dir^toe e contra
as manobrai; cjue visam man-
tê-los na m?'3a situação de
miséria e abanaon.,.

(Mestbro det CC.
das as província» da ;* .....
na maioria membrui das di
r-çoií- dc ,<:¦<-. e das células.
Quinzünalmente- fd.tum -v
para Oi alunos dus cut-üw por
correspondência, sob a for
ma de livro de tr.nta e duus
páginas os assuniu8 a estu*
dar. O- cursos duram sei:
menes fdosit conferônciasi.

Os cursOfi por correspon
dôncia tôm um grandn ôxilô.
Numerosas Federações d«>
Partido orgaiiftam consuhns
coletiva** narn o*» alunos dos
curwí* por correspondência.

Aiunlme,*,li» nas regiões tia
bnlhn*se nnra organizar esco-
Ins em cada seção. Em f-ôs
regiões - EmUitt, Toscnna «
f.nmbárd'a — já exfctem es-
colas inf-Tnatos d« tm** me-
se.*» para o mil'tanies dás Fe*
durações. Eslão c»*jan'znflo3
cursos de dois mo*2* na Si-
e!lia. Com o Hm (!«» re;i 7.\r
as drtsp?"us! oa nlrnns dns
curso?* fnram alojados em
ci «a dos camarada? quo mo-
ram na o^ade em questão.

Cursos de muitas srmanas«•r*rão -íròvavelm«nte irvría-
dos por r*"r«.ero-ins Cuniilés
rer-ion?'?. Ofanizam-Pe cada
vez ma:« freqüentemente em
muHas r"~:õfs p provi*-c*as*
d;as rie estudo snhrr» vArlas
qwstõrs dr» n*a-*>:i^rr!0 e da
nor'*-» •*-» Pa.trio Fm mui-
tas '*»'-*rios o**~nn!zam-se tra-
balho*? dirigidos 'nos qual**
partio-nnm o«- militantes do
r**-"-<*.l'-o forlfrai.

Fora:n criadas escolas ní
provinrln "ara os responsa
veis federais p o? dlricentes
rias serõns e células ma;s im
portantos.

As escolas de seções são no
essencial escolas noturnas
cujos cursos duram de três
a quatro meses <doze a quin-
ze conferências).

Damos abaixo uns trechos
rios informes dirigido? pelas
federações ao Comitê CcntrN1 -
do PC V a Mano:

«Organizamos dois grupos
de trabalhos dirigidos, escre-
vem de Florença. Um para os
dirigentes da federação, o
outro para os dirigentes sin-
dicais. Na própria cidade
funcionam onze escolas in-
ter-seccionais com mais de
trezentos alunos, cinco gru
pos para o estudo da «Histó-
ria do PC (b) da URSS» e
dua<* escolas de seção. Atual-
mente esforçamo-nos para
organizar grupos de estudo
em cada seção. Todos os ca*
maradag dirigentes ensinam
nas escolas Isto torna os
cursos mais vivos e concre-
tos e, além disso obriga os
próprios dirigentes a ins-
truir-se. Nossas escolas de
vários tipos e nossos cursos
por correspondência englo-

Luigt AMEDESI
do PC. Italianoi

bani mais de nii cunuradas
t-uc são uua.ii todos iinliituv
les responsávei-i das células*
f.ui'i e federações».

K»crcvcm*nos da federa*
¦..".•» dc i: \;.o (EmiUa): —

!!'¦;¦• «Li funcionando ji
aqui um grupo de estudo
para o anarcllio daMedcra-
çáo e d'-.- •; i-t«* eitcolus de
seções o int2r*seçõcs rctmlndo
ao todo quatrocentos e trin*
ta e seis nc.-isoas.

A rede de escola* do Par*
tido no conjunto dn pais está
longe ainda de ter atingido
o nivel desta (rês Federações
Mas o» modiflcLções sofridas
nn curso destes ultimos me-
ses mostram qtii* n maioria
dns Federações melhoram ra*
pldamcnte a nr-r-inização da
educação no Pari ido.

Nas células e nas seções
or:;n** zam-se eur-oí dv- um
ou do s meses para estudar
os estatutos p os documentos
ersoncias do Pariídd.

Êste*i últimos tC!T*nói, con*
sagrou-se r*u'!a nl"nr".o á
cHfstórla ''o PC (b> da
URSS.» Setenta rnmnrad??.
rrpresenhinlfs dr^.s nrincipais
federai^õès roun*romiS9 t'u-
rante Irê* dias cr*-**—-*ut*vcs,
em (''••'cmbro d^ '"'S para
rcccbT diretivas s?'•*•'* r* for-
ma de organizar o r*'*''-» ria
cHJstóia dn pc (b) r'-i URSS>
Cun-prem um <Tr?rr'" trr'*a*
lho rm .ci!'*S F?''e ¦?.*•"2s Vo*
jamos o pm*> um d^les escro-
Vr, r'e ^!;^"t''a: <r.\pós m~u re-
gresso, organizamos na nro-
vlncia uma escola parn o es-
ludo ris «Historia do PC fbl
ria URSS.-, e dez o*co1as in-
ter-seções ou,-. Contam trezen-
tos e setenta alunos de nua-
renta e ricas «•ee^p'*: •a,*"t»
diss-o. f*sl'T**os e*-^ v'3? de or-
ganizar três escolas inter-
seções para as m^l^eres.
Ulil;zamos também. a,Am ria
«Historia d:> PC (b) do

UftSS» nos estudos as obras
ej--.iiili.da* em dois volumes
dt Lemn e as «Questõei do
lenfiuvno» de Stalin».

Informes gcmclhnmes nos
chegam com freqüência cada
vei maior.

Ao lado doa resultados posi*
tivos que obtivemos durante
08 ui limos meses, ainda po*
demos registrar ôrroa no ira*
baibo das escola* do PC lia-
liam*. O mais grave é que na
maior parte dus escolas o
recrutamento Sc 1 ••/. du forma
nfio organizada. Dcstu ma
nclra, sucede quo mesmo nas
Federações onde há muitas
escolas a maioria dos secre*
iir.us de seções e célulus,

que devcnnm ser us primei*
ros a aprofundar seus conhe*
cm. mus n&o seguem os
curso» do Partido. Os alunos
da e^eolu central, também
eram escolhidos habitualmen*
te pelai Federações.entre os
camaraúus quu começavam
apenas a s*» formar como mi-
litantes ativos do Partido ou
então fjue eram encarregados
í.e unia tarefa socundár.a.
Hoje a siiuação c£tá prestes
a melhorar. Uma das escolas
centrais destina-se aos s tre-
tários políticos e aos mem*
bro.-* doi secretariados de Pe*
deraçõc *•.

As escolas principais e os
intcrnrlos n-'»s regiões c nas
p.ovtieias d?vi'm servir pr.n-
c ^aluiento para a educação
polLica dos secretários das
senões. As e colas de seções
n as rsco'a-? iníor---eçõ-".'* d^s-
tinóm-se á formação dos se-
«^retariaclos e os organizadores
de drzrnas. Desta forma, os
responsáveis rio Partido em
todas a; escalas poderão prs-
sar rar>'ri'imen'e pelas e«co-
In- rio Partido.

Por outro lado sofremos de
uma falta rie profersores qua-
líficados. Muhas veze-- o en-
sino é confiado a certos ca-
maradás nela única razão da
oue tem fpeTrirtde ri? falar ou

ao üitelccUiais. Está dc
momtradn com froquoncia quuêste§ eduodoree ofio têm êlei
próprtoe. assimilado bastante
o marxiiimo-leninisino o qu«ainda cs^fio sob a Influencia
de ideologias stranhaa. N01
lugares onde o ensino é reu-
lizado pelos responsáveis das
organizações do Porüdo, sur*
ge um outro mal: a mudança
dos professores chamartm
para outras tarefas- sua fal*
ta de experiência pedagógica
impedem nue os alunos assi-
milem bem os cursos.

Poderão ser vencidas eiui
falhas organizando escola*) <•
cursos para professores.

O terceiro erro consiste em
qu multas escolas trabalham
muitas vezes á base de pro*
gramas que não correspon-
dem ao nivel dos alunos, nem
ás exigências políticas da
Partido Comunista. Os tex*
tos das lições em numerosas
escolas são'redigidos por eu.
maradas oouco qualificados.
Para remediar estas falhas é
necessário pôr em ordem a*
elaborações dos programas,
só publicando programas pre-
parados por camaradas qua*
líficados. Especialmente ¦*¦ ne*
cessario habituar os membros
do Partido a estudarem indi-
viduaimente as obras de Morx
fingels. Lenln e S*a'ih- e dos
dirigentes do PC Italiano a
dos partidos co-nfn:<**as Ir-
mãos.

As falhas no trabalho rins-"•c-las do Parfdo ÇomimVa
Italiano serão Tquinda**. Os
membros do Pari ido era nú*
mero semore crescente aimi-
ram a aumentar seu nivr>i po-
litico e cultuai c o coi.junto
âo Pfi**{irio está firmemen»a
c!ee'riido a desenvolver am^la*
mer>'e o estudo do marxls-
mo-!e>iin!s*no. a ieóría v*'to»*o*
sa do proMarado teoria onc
mostra aos povos o caminho

¦ da paz, da independência na*
cional e rio socialismo

1.180.000 Exemplares A. Kiliçao
Dominical fio " l/Uniià "

— ^

A CliuCULAÇAO dominical do jornal••L'U*.;tá', órgão diário da Partido Comunista
da Itália, atingiu a ciVra recorde de um mi
lhão r 18u mil exemplares.

Graças à organização das comissões de•'amljo- da "L'Unitá" e a novas Iniciativas,
tais come as equipes de ciclistas para sua
distribuição, o jornal está penetrando mais
profundamente nos subúrbios das grandes
cidade, e nas casas dos camponeses, mesmo
onde as comunicações são mais difíceis, onde
o íive de vida é mais baixo e mais eleva-
dos os Índices de analfabetismo.

Recentemente, uma coluna de 400 ciclis-
tas atravessou uma das zonas mais despro-
vidas de vias de comunicação da Itália cen-
trai para fazer aí a distribuição do "LTnitá".

Importante papel desempenhou e eonti-

nua ». desempenhar o "LTnitá" no escla-
raciniuntc do povo italir.no contra o Pactfl
do Atlântico. O jornal não se limitou a pu*biicar os discursos mais importantes pronunvciadea na Câmara ou no Senado contra essa
aliança de guerra, mes seguiu com ediçõei
sucessivas as fases mais importantes dos de-
bates no parlamento. As' edições extra or
dinárias se sucediam umas às outras,, apre-
geadas nas ruas e nas praças dos centroí
mais importantes durante as manifestações
popul. res. as passeatas, os comícios, etc.

Nuia só dia, em Milão, foram vendidas
7 edicõe seguidas do "L-Unitá". No ceptri
de Roma, forças policiais tentaram em vãs
dispersar cs distribuidores do jornal enquan*
to os debates sobre a adesão da Itália as
.-acto do Atlântico se prolongavam.

Continental •

ulu ra

n • ¦

Conclusão da pag. castrai
um quilo de café, nem algo-,
dão, nem petróleo, nem,, men-

.ganes, nem cobre... Não traba-
lharemo* para a cuerra.

A pas é o caminho da liber-
dade e da grandeza da América.
E* o caminho da emancipaçi»
de nossos povoa do Jugo impe-
rialista anglo-americano. A pai
A o caminho da democracia e
do verdadeiro patriotismo.

A presença e a adesão ao
CONGRESSO CONTINENTAL
AMERICANO PELA PAZ é por
isso um dever de honra de to-
dos os patriotas o democratas
latino-americanos.

Concidadãos do Continente I
Patriotas o democratas latino-
americanos, homens e mulheres
de todas as raças e credos, de
todas as classes e opiniões po-
liticas.

E* do coração do Continen-

te que vos escrevo estaa. pala-
?ra» e voa dirijo eate apelo
que é um grito contra a guer-ra imperialista e am chamado
A luta decidida, audaz e viga-
roca em defesa da pax.

Neste momento, de perigo
imiaente para noaao» povos, dv
aejaria poder percorrer a Con-
tinente Inteiro para dirigir-vos
diretamente a palavra. Seria ee-
ta a ocasião para. agradecer-vos
de viva vos o gesto de soli-
dáriedade continental que foi
a grande luta pela aniriia ao*.
presos, e condenados político»
dò Brasil durante os anos da
tirania de Vargas, iuta que se
estendeu por todo o Continente
do México ao Chile, de Cuba a
Argentina e ao Uruguai. No
entanto, é isto ainda agora
impossível.

O povo. brasileiro com o apoio
da solidariedade continental e
graças á derrota militar sóbre

o nazismo arrancou-me. du câr-
oere e o povo. do Rio de J a*
neiro fez-me. em seguida o
seuador mais votado da ca-
pitai do pais; Apecar disto, s&u,
neste momento e mais uma
ven, am perseguido político,
contra mim sâo. forjados novos
a monstruosos* processos cri-
minais, após o inominável aten-
tado que me privou do man-
(íato pariamentíar dè eleito do
povo sob a legenda gloriosa do
1'artido Comunista.

Vejo-me por isso < na cpntm-
•gencia de manter-me oculto e
fora do alcance da infamo di-
tadura policial e militarista
que hoje oprime o Brasil. Só
assim pesso continuar pinto
só meu povo, e participar att-
vãmente de sua luta grandios,.v
contra o jugo imperialista c
contra • governo Dutra de
traição nacional, pela paz e a
Independência do Brasil.

lista a razão que me impe.-'

de também de- comparecer pes.
soalmetate ao Congresso Cóáv
tinen tal Americano pela Paz. a«
qual, no entanto, dóu mini»
mai» entusiástica adesão, cer
to de quei todos- vós^ demo.
cratas e patriotas- de todo' »
Continente, »abereis fazer da.
quele próximo conclave umi
vigorosa demonstração da imen
»a. vontade de paz de nosso*
poros» um no» marco no ea.
mlnho vitorioso dá luta poli
pai; pela democracia, pêlo pro
gresso e a independência di
América Latina.rJnamo-aos todos no C^nti-
nente inteiro t Será esta a ms
neira de darmos um golpe de*
cisivo nos planos guerreiro» d<
imperialismo, d* salvarmos 1
humanidade de mais uma ho
catombe guerreira de concor
rermos eriTira para apressar 1
marcha dos pevos no sentidi
tio progresso, da democracia t

do socialismo'.

-sa
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FABRII
Gs n neiro» d« Cnortir

ma em Sta. Catarina. ap*H
um« greve de 4 dias obtt*
vrrnm o naçamento de* ta*
Iflrio* atrasado», do renouao
semanal e do abono de na*
tnl A luta entre o* minei*
ro** vinha s***ndi orientada,
po.os pele»?** para a Justl*
ç« do Tmbnlho.

Verificando a Inutilidade
deflse método, resolveram
<ep!endPr**e dlretnmete eom
os patrões, recorrendo á
greve quando falhnram of
entendimentos.-•-

Inúmeros trabalhadores
da Companhia de Transpor-
tes Coletivos (C. M T* O,
em S Paulo, percorreram
as reduções dos jorna*! oro*
testando eontra as teses
apresentada* pelos talhar
n5*»« dn Industria no Con-
presso d© Araxfl, visando
liquidar o direito A estabUI*
dade dos trabalhadores * o
auxilo maternidade* Sall-
entaram mie essas atitudes
r^vtrrespondem •*>« reeomen*
dncftca deixadas oor Mr.
Ahblnk para facilitar a oe-
netracão dn capital lmperi*
ai Ha no Pais.

—•—
Km Belo Horzonte o*

cnerâriog da Gráflea Oli-
vc!ra Costa & da. realiza-"
rnm uma creve de uma ho*
ra. pxl**'ndo o pagamento
do vale semanal. Permanc-
eram de braços cruzados
Junto A* máquinas, até oue
o* natrões saíram de sua
posição intransigente, efe-
tuando o pa^Pienlo

_*_
Na cidade do Rio Gran-

d« a «Swlft> estão deml-
trdo centenas de trabalha-
dores Planei** ? companhia
americana demitir na entre-

sair» mais de 2.100 opr
rArtoa. Nenhuma provtdén-
ca te fas sentir de parte
th** autoridades, anouanio
cresa» a Indlpnneão entre ns
trabalhadores da compa-
nh'a ImperlaPsta»

-*-
Em Ilhéus, os ferrovia*

ros copqu^tornm. depois
do alguns meses de lula
persistente, o aumento de
salários oue vinham nlet*
teando. Aqueles trabalha-
dores, impediram a lodo °
custo que o Sindicato des*
vasse a questão para §x
Justiça do Trabalho e ame-
açaram os patrões de entra*
rem em greve *>-. nAo fosse
concedido o aumento. .

—•-
Os estivadores de Antonl-

na vaiaram o isente da
Capitania dos Portos quan*
do este propôs a 50 traba*
lhadores furarem a greve
dos portuários de Paraná-
fruA Ameaçaram também
seffur o exemplo de seus
companheiros grevistas, ca*
se ¦ portaria do Ministro
d*. ViaçAo sela aplicada ao
porto de Antonlna*-•~

Os operár'0.-- da fabrica
textM .-Santa Brnsilissa».
em Bragança Paulista, pa-
raram o trabalho durante
alguma.* horas, nSo poden-
do mais suportar o calor
rolante, resultado da falta
de renovação de ar. de*er-•minada pelas autor'dades
da Saúde Publica. O? na-
trões, em represália, despe- '
d;ram nove operários. In-
cluslve um com 25 anos de
servço A ma^sa reagiu,
sendo readmitidos sete. Os
operários estão lutando ne-
J" -vadmlssão dos outros
do*s.

********M*am>*ttM*mjmWmm,

AOAStraçâo dc roa»- 1
mmu qae a itaprenhr» j
ám TCaçfto silenciou J

Contra o monopó-
lio dos transportes c
as violências policiais

Luta contra os ban-
íos fascistas — Pri-
sões covardes dc tra-
balhadores e demo-

cratas. ^
¦ A**.A*ai*âiAl<iiVA'

A Passeata da Liberdade
do Povo de Tupã

Rcporuiflem de ROQUE QUEVEDO

A IMPRENSA sadia falou va*
gamento da manifestação po*
pular havida, a 10 do mes
passado, na cidade paulista
<íe TupS. Como vera aconte-
condo ultimamente, nAo só
deturpou os fato» pa*"a justl-
ficar as violências policiais,
mas também ocultou a com-
batlvidadc da mania e os mo*
Uvos qoe a levaram à roa
numa das mal» vigorosas ma-
nlfestações d« protesto JA rea-
Usadas no Interior ds 81o
Paulo.

Explica-se esta nova tècnl-
ca do silêncio da imprensa
da guerra sôbre as lutas po-
pulares Essas lutas encon-
tram a simpatia crescente
das mais amplas camadas do
povo. era todo o pais, e à rea-
çAo é agora conveniente ocul-
tA-las, nara que o exemplo
delns nAo se generalize com
maior rapidez através de no-
vas lutas mais intensas #* mais
vastas.

OPRESSÃO EM TUPA
Contra o oue foi diriçida

a manifestação de TupS?
Contra a situação de expio-

ração e opressão em que vive
a DopulacSp' pobre da cidade.

Em Tuna os transportes de
passageiros são monopoliza-
dos pelo tubarão Souza Leão.
Os preços das passagens não
são tabelados e a empresa
monopolista fixa-os à sua

D povo mineiro defende o direito de morar

Ilillf!) DE RESISTÊNCIA
II IRI DOS IRMITEIROS"

EXPULSAS 
de outras vilas

pelos tubarões de imóveis
ou vindos do interior cm fuga
ao latifúndio escravagista, os
moradores da "Vila doa Mar-
miteiros", cm Belo Horizonte
ali construíram seus baracões,
a partir do ano de 1946. N&o
passaram nem um ano sossega-
dos. Em 1047, o então prefeito
Franzem de Lima começa a
demolir os barracões no que
foi impedido pela revolta po-
pular. .Hoje a Vila conta com
eérca de 4 mil moradores qoe
es'ao empenhados com toda
energia na defesa dos tetos
flue construíram para habitar.

PAPEL ORGAN1ZATIVO DA
IMPRENSA POPULAR

i & que, em maio deste ano,
apareceu nos jornais da Capi-
tal ura edital de citação para
despejo dos moradores da Vila.
Animados pela presença na
Prefeitura do sr. Negrão de
Lima, os herdeiros do banquei-
ro Clemente dé Faria, própria-
tárioB da "Empresa Mineira de
Terrenos", desencavaram tífio
se sabe onde uma escritura doa
terrenos e requereram á jus-,tiça o despejo dos tantas vezes
despejados "marmiteiros".

. Mas, quando tramaram a ex-
pulsão dos moradores da Vila,
ee tubarões (Negrão de Lima
e os herdeiros de seu maior
cabo eleitoral; não contavam
com a decisão de luta em de-
fesa de seus barracos que po-dediam tomar os moradores da
.Vila.

Cabe notar aqui o papel d*
«empenhado pela imprensa po»pular e pelos comunistas naorganização dessa luta dos mo-*adores da Vila. Quando foi
publicado a citação para des-
pejo, a "Jornal do Povo" de

Reportagem de José Picardi
O papel da imprensa
popular e de seus di*
vulgadores .%. Organi-
zação simultânea de
homens, jovens e crían-
ças % Luta também em

defesa da Paz

Belo Horizonte tratou do pro-
blema em manchete apontan-
do ás famílias ameaçadas o
caminho és luta. Grupos de
amicos do jornal foram vendi*
lo em comandos na Vila. R
nâo ficaram «penas nisso: nfto
sai ram mais de perto dos amea-
çados rle despejo ajudando-os
un luta.

A MASSA -ORGANIZA-SE
Tratando de pôr em prática

os ensinamentos do "Jornal do
Povo" os moradores da Vila
convocaram) um comicio ao
qual compareceu o vereador co*
munista Orlando Bonfim, dire*
tor do jornal. O interesse do
povo pelo "meeting" foi Imen*
so. Os moradores da Vila ca-
pinaram o mato da única pra*
cinha ai existente, ilumina-
ram-na, enquanto as mulheres
enfeitavam o palanque coro
bandeirolas e cartazes. A tar*
de reuniram-se os moradores
da Vila em praça pública o
elegeram a diretoria ãc "União
Independente", organiza ção
criada para defender os bar*
rações e lutar pelas relvlndi-
cações do bairro.

Homens, mulheres e jovens

foram organizados simultânea-
mente em departamentos
Criou-se ura Departamento Fe*
minino da União Independen-
tt, tom diretoria própria, que
hoje jà se transformou em"Associação Feminina- da Vila
dos Marmiteiros". Os jovens
fundaram uma secção da Liga
Juvenil de Minas Gerais. To*
das essas organizações perma*
necem ativas e fazem-se repre*
sentar em todoa os movimen*
tos de massas que se estão ve*
rificaudo em Belo Horizonte,
como se deu no caso dos pro*
testos contra a empresa impe*
rlalista de Luz e Força.

LUTA PELA PAZ
Compreendendo que a uufca

solução que lhes Interessa é a
desapropriação dos terrenos s
aua doação aoa atuais ocupan*
tes, os "marmiteiros" exigem
Imediatamente- essa medida e
esperam através de grande
pressão de massas atingir este
objetivo.

Ao mesmo tempo, os mera*
dores da Vila já começam a
sentir que de nada valerá ga*
rantir seus barracões agora e
exigirem outras melhorias pa*
ra a 'Vila, se desde logo não
garantem suas próprias vidas
e seus próprios lares, ameaça-
dos pela guerra que os magna-
tas norte-americanos tentam
desencadear. Por Isso a Vila
principia a Interessar-se na
luta en defesa da Paz al se
realizando comidos e manifes-
tações contra a guerra dos ban-
didos imperialistas.

vontade. Q* ônP-u* sil*» insu-
flclentes « os pas¦..*•¦.mu sao
tratado*.' com brt.l.nl dade.

A policia e autoridades Io*
cais e«tãa Inlelramenu «*u-
bordinadaf ao tubarão. Per*
seguem violentamente todos
os que protestam contra a
explora»;?!»» do monopólio dos
transporics o mesmo àqueles
cujos atividades possam pre-
judlcor as ambições de Souza
Lefio. O Inspetor do veículos,
conhecido pela alcunha do
«Maçanetas vive a multar e
perseguir os chauffeurs ao
caminhões bastando para Lu
to que qualquer deles faça o
favor de conduzir og campo*
nescf qu* encontram pelas
estradas carregando sacos de
mantfanentos. Por outro la-
do, Souza Lefio tem a seu
serviço a polida, dirigida pe*
Io delegado Renato Impam-
to e pelo espanendor «Sar
fentlo». Esse último 6 um
verdadeiro saltcador de suas
vitimas* Toda vez que pren-

de um cidaüAo ou tnvadr uma
residência rouba todo o dinhei'
ro que encontra. Finalmente,
esso tropa de choque n ser*
viço de Souza LWlo *e cem-
pleta com os bandos Integra*
listas que vivem ameaçando
os democratas da localidade.

A MANIFESTAÇÃO
Para protestar contra esse

estado de coisas og trabalha*
dores o democratas dc Tupã
promoveram a manifeslaçlío
do 10 do mês passado. Dela
participaram os camponeses,
que vieram a cidade cm ca-
minhftes, trazendo estnndar-
tes t\ bandeirolas, onde se
liam dísticos sss'm: «Abaixo
o monopólio dos transportes!
— «-Abaixo Souza Leio» —
«Abaixo a policia de lacaios
de Sousa Lefio» — «Quero-
moe mala transportes» —
«Queremos revisão dos Preçoi*
das passagens» — «O povo
de Tupfi é pela paz #» contra a
entrega do petróleo».

Organizou-se grande par

ESFORÇO INÚTIL
SÉRGIO GOMES

(Especial para "Vés Operária")
As mani Gestações popula-

res, em Paris, em sinal de
protesto contra a presença
naquela cidade dos propagan-
distas de guerra. Bradley.
almirante Louis Denfeld e
general Hoyt •Vandcmbere*,
são uma prova eloqucnlo do
que os ianques estão sonhanr
do quando nensam ser possl-
vel uma aVanja dn.i antigos
boches, mesmo da Alemanha

ocidental cf-m o= franceses
numa guerra con Ira a Rússia.
Os franceses povo bom c

reconhecido, nunca se esqui»-
cerão de oue. quando TTL

ller faria pesar sobre o seu
território todo o o™'- d« n-^-
quina guerreira naz-sta fo*
ram os russos que aHv aram
o peso dessa avalanche al!'-
cando. Impiedosnmenfe. a

Alemanha
Destruída a Alemanha, erra-

cas á cooneraeão cfic-enle e
decls.Va do exército de Sta-

lin sonham, agora os çanan-
ciosos ianours. com * destru-
Ição da Rússia para aue eles,

os magna Ias d* Wall Street,
nossam fcar. donos d« mun-
do*..

TCnganam-se, porém, os Da-
palvos. A França não se dei-
xará, emblir eom os falsos
cantos de sereias, dos fanoues
de cara raspada.. Nunca a

o povo _ francês se unira ao
seu secular inhrTero — o
imperialismo alemão •— e
ainda menos Para combater
e Seu leal amigo o povo so-
v.Ietlcp

As manifestações di» Wisli-

lidade dc quo „ «embaixada
da guerra » da America do
Norte ostá sendo alvo-são
umo prova eloqüente como
dissemos de que a França
nunca empunhará armas com-
tra a nação que a socorreu
numa hora decísva de sua
vida como nação soberana Que

nâo 8e iludam os «fazedores
de guerra»...

seaia. A mas»* a* •*•»•**
"»*»•> rt*.v . •! rai**-»*» « eaigkr

Uo «liberdade pata o pi*vo ÉI
Ttjpfi» pprvorreu as princtMÉf";.»*. da r*dade. r-al vsxnmt
j • • ** i. comido na
Rtvliivláría. on.le falaram
i-rfi-v .ii l ni..<óc*, u vt*rt*».lol
comun!sia .bifi*. Camilo Sotnfti
nho. o Joven Kdgw Almeida
Martins e o camr>on#« Aüpl*
Fcirera.

A quintn-eoluna Intrrraltr
ta fenlnu tmnedlr a ma-dfer
tação. mns bastaram nltruni
disparos de rcvólvrrf? n.ira
o rr. para oue os verde* snls.
Sem h% carre ra*. Pm-i***» útr
pois o osnnncador «Snrcenn
tão» nrocurou o re^non-íavel
polo manlfestação,Toni or
den* n-»ra termlná-1.*: mn*
afastou-se à tomie dr m!xa,
ar>u n d.-*clHão d» nria*"**» de
p***-*»- por olma d^Je

PRISÕES
A mnn^cstnfão Hrminnu,

assim, deixando profunda•mprr ««üo na cidade- Sá -uarv
do os manifes'nnte-* f**» *«
hnvlnm dlsper.*ado P rrrclhi*
do aos seus larc* b oue i
policia, tendo recebido ref r*
çog de cidade* vizinha?, ini*
ciou «uins violen^is eo"*rn os
manifestantes. hatc**H'- *»e
casa cm casa Foram reali*»
7adüS. nc*im. ma s de r>n r-rl*
nflrs. Até mulhpres oue r.^m
sabiam d''o acnnt*'f*,*;'"»»'t.->s
foram detidas Foi i"*o'<óm
preso o pei do Jovem E '" *ro
de Almeid,'» po's n* *'•'•-*>,
não o !e*>dn encontr-^o em
r.^ça. resolveram It.t o ve-
lho. oue não bavi*. narteipa-
do da manifestação

Essas prisões Indignaram o
povo de Tupa. que reinicia
suas lulas forrando a IH^er
tneão dos cprmonoscs r* do-
moerntas nresos.

fàhfâUmtr
TEsre -;htsw«i$o

ÃeaeewA. o resre ttisrónco oo pa-
TKJOTtSMO. OSMOMSTROtí ÇUt BoiADD
ÍOt OOMUmtTM tSruMêi Ot *VM$.
or/Kot tnrntoTd*. e *tut nstòaüet
*xam or oue of CAiu/vtAVAM.kTm
qsre psom o oanfi terse Fou/sn,
MOfTOAMÒO OUM A TOUÇÂo <USTAÒ*
Htuiotm AiAMre òa* 9t***A*
e AT *«?&» ÒA dOUÒAayeòAòeòtl
7*AiiUAAoot&r oe toòd o ah/mío
coo a um Ao fonér/cA

CPVITCrft»A UM brt.
*UA DO CAKMO 6. /*• A*M*.fMA /S.

iupfii Terrenos fciW-s
Paro Construir lm Isis

SALVADOR — Bahia — A tremenda agravaçâo da crist
de h-,3.'tao!!:3 nesta cidade, com a absoluta falta de qua*»
quei ír.ed c'a por parte c!t governo no sentido de resolvê-la*
ao lado tia criminosa e. peculação dos proprietários, está
levando o povo baiano a procurar resolver o problema poí
seizs próprios meios, a usando os terrenos abandonados a
fim de construir su s casinhas^ Cerca de 600 pessoas inva-
diram terreno:, r1; pi-opriedade da Marinha, no Caminho
de Areia, cor* :çr ado a construir as suas casa?, dispostas t
resistir às an.e-T. e violências da polícia do sr. Mangabeira
Fato idêntico está ocorrendo com os terrenos do Estica, no
bairro da Libe?õ-fe também ocupados por numerosas ía*
mílias. Repetcm-so í.s£'m, os exemplos do Corta-Braço e da
Vila Concsíçf.o. onr-c milhares de pessoas t&m hoje sua*

:.l;'o durante mais de 6 meses a todas
gan do finalmente, o governo a desopro-
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moradias, ter--
as violência.r* r
priar os teru-no

Nas fot ;-~
do Caminho ás
contravam a:t ;
baixo, um f: >t?d
repórter tíe >»

ms acima vemos um aspecto dos terreno*
/"'Ta inteiramente alagados, como se en»

f'o início da construção das casas e. em
d > novos moradores, palestrando com •

.fc-iiimento", '

•*¦
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Wõi DOS •¦

CAMPOS
Oh ( .-\MFQNR8B8 DK CJUA

pUl= «tu fc-.í-yio do Entiiriio
tanto denunciam o regime

expi -..>àe a quo estão
ijeltas .- que mm no Pra
íttõ g.» ide fazendeiro —

fui u •¦» mula ciunto... ¦.¦

Ífcou.pu*. 

Na fa/emlii do
sr*-fcl?u tatulnaa saca de ca*
? comprada do tneelru a

Intuo le 6ü cruxclros. quando
o «o preço atual é dc at
tir usei us Além da dlforença
di» prego oa "balaios'' — me-
d.da d< |i-.Miii»*m — de 70 qui»
At. -oio contados como sendo
do 80, donde rr.sulla uiu rou*
tr» te 10 quilos na produção
Ío 

meei 10. Gs trabalhadores
aquele município que cul*

dota ('o i * freira, capinam a
tiM-m catam o café. depois
db' 1.»: um esta denuncia»
autman que não estão mais
di.spoalo* a serem roubados
om _j. produção, paga ao
üwmsfi vil que lhes está sendo
unposto pelas tatulras.

as TRABALHADORES RU-
i'.\us do plantio do ano/, no
cü.-trlU. de Carrapicho. no
município de Neopolls, Esta*
do cie Sergipe, foram vitorio»
bos en sua lula contra os
l.i-t-.fun liário.s daquela região.
Os grandes fazendeiros da-
qm'a região construíram o
'(«• ae chama uma "porta
d* ua" com a qual repre-
savam a água fertilizante do
vsolo. O.s plantadores, através
de abiixo-.a.ssinados, recor-
reram à Capitania dos Por-
to.s. denunciando o absurdo.
Não foram atendidos. Junta-
rani-se então todos os plan-
tu d. nes de arroz do distrito**. revoberàm enfrentar a ar-
V-o-ganch. dos fazendeiros, ar-
rebent? do as aportas da-
gu:.*' Diante desta vitória
pasãar; h a conaoreender o
valor c'e sua união e que só
organi a dos poderão alcan-
çar out;as vitorias, a custa de

**<i*. p"< píla I «rca.
Ob. CAMFOKIBRB DA fA*

se ída h r,\ inRL;.f.*T::A.
do mu» . C-.*U'.t Sif
U\í.ü ;' *% ,, .Irjun
vitorít} 1 a- nioviroen
lo an • * ííra u reuni»
xtuntau.' « "'traio" pam o«tiltlva d. caie A «revê ou*
r»u pou di».*. pob* ora vir-
ttide de um dde a 'oesmn do-
flagrada no período da eo*
Ihelin a viuva MoUna. dona
da faaohdfl cedru k reivin»
dicaçâo dos camponeses. Ou
trabalhadores «-inqulstaram
um aumento de 55 por cento
no pagamento do "trato" •
também o dlrtito de plantaruma cova entre o« pé* de
café

EXmVIRAM EM OREVE.
oa colonos dn "Fazenda Santa
Pauiina" município de Vo*
ra Cru*; Estado de São Pau-
Io, exigindo o p-.gamento doa
ato-.zados. Nn mesma oca»
.uã». os colonos de Belo Sol,
tio mesmo município, estive-
ram em «revê durante uma
semana também exigindo
pa-gamento dos atrasados. A
grrve durou até um dia en-
que com<"Ou a chover. Nes-
ta ocasiío veio o admínis*
trudor e fe* o pagamento,
prometendo que o próximo
pagamento .seria feito em
dia. no mês vindouro. Os co*
lonos íll «eram: "Temos tes-
temunlKt" C .administrador
retrucou que náo precisavade tes* munhes. porém >s
colono- fá sabem que êle pa-»ou por causa da greve e a
promessa terá rie ser cunr
prida..

Leia
"Pí»obJte.;mas"

A Vfl»A do «Mfnpoíié* rio
i»»:i:i-..-.* reduxlu-ise ro** ul*.......-, nim à wm aegiM ml

riu .lem 1% %t*o» «usi*
14 liiiíiiiit* r. hi ¦>'••¦». m ••,
10 ti....i.», dt . impe. '•mi-.ii »
dt-copckmndo nun 0$ homer*-
*lu governo que npenas pro
m'*U'm *<.hiv« 'du as vf«¦M*r,oi di, ele*i*Afü ra !• .•Iwi-Stí 1.1 o .1. .\¦•¦ e qrai fe*te e a* nam a«» cid.

i *m » i"i ?e 1 ima vida
nHhor.

Umi di. vi* 1 ip lo deite*
lllbr,o vi onôni co Mi» mii-ssii

camponesa ô o fal*» da terra
que deveria pertencer «oi
que doía necessitam liara «
lavoura permanecer nas mãos
doa que a u*arn .ipem.*» eomo
súitema do eacr.wtj-.ii Ho do
homem.

Aa»lm. o homem do com-
po vê*,*ie forçado ao ar*
rend.tmento de pequena* i\cs-
sai de terra, pagando pelo«arrendamento» um dia de
frHbnlho por semana 0 mala

¦ ê li mes I) dina de
«contrato», }^f0 ê: tr.ihnlha
para fazendeiro ao preço queeste egtfpúlfl h sua vontada.
o qual varia de 10 a 15 cru*
iíelroíi. Além <ll**».o. o valor
aquisitivo dess.» salário de
fonif reduz-sc muHo devido
ao al'o pnvo que é cobr.ido
nos tbarrUeoesv pelos gênero»
de primeira necessidade Nh-?
fnzendas onde !mpern *> regi-
me do barracão, o dinheiro
não aparece nas mãos dn cam"
ponés:.circula, enl-v Mes ape
nas o «vale*.
ROUBO ORGANIZADO

Na ocasião d» safra, os
• ireeo-i do< produtos npxicclas
atingem um valqr mínima
I-ogo depois começa a subir
e quando atingem o máximo,
'oria ;• safra já se encontra
nas mfio» dos açambnrcado-
,•f*t• sdouiridu na ocas'3o dn
h':i^.a. Fl acontece que. n»e-
nnif*'-> ne' 1 necessidade, o ram
j)pr»éÍ5 «f» v"» fofçudo à nagr.'
então, pc1' seu produto: u
'ôl**:*) e ;-s vezes mais d--
õreçn que •*'-• »*ee(*heu nn oea
^"n nue nreeisnvn vender.

Ma aln 'a. o qne aqui *?e

ESTADO DO KIO

BONITOS CAMPONESES OE RIO
RSEM TERRA PARA CULTIVAR

Rcpojtagcm de jOAO NUNES REIS
«Vereador ComuiiMa em Kit) Kouito

dtama de cTorra do Munir».
F«/eiui.*.i-.».-i extittffl que ad-
quirlram graitde.» proprieda*
dea itiavôâ de prestigio poli-
tico, isto •*. utii(**ando*se do
voto dos camponeses para se
iboderarem das t errai da
Nacüo. pcrtencenier* em âl-
tima lnstnneh». a êst'»s mes*
mos camponeses. È boje os
exploram a-redando-lhc.*, tal«
terras conscj-uldas por meio
de negociatas nolifieas e
quo deviam, perler.cer aos qne
nela trabalham,
DESUMANAS CONDIÇÕES

DE VIDA
Por rcMdcncia têm os cam-

poneses desla regiáo. geral*
mente, uma cas,, coberta de
sap-X de chão batido, com sa-
Ia quarto e eo.snba. Tudo isso
dentro de uma área de 15 a
20 metroó quadrados Al dor-
m/«m, misturados como gado.
pai máe. filhos e filhes.

A verminose o Impalüdls-
mo a úlc-ra de Bnurú. a si-
flilis. a ?UD*nulríção eiftn!ea

e outros males ^-ão coisas já
Identificadas eom a exlstên-
cia desses nossos compàtrió-
tas 'abandonados lolalnientc

nolo*. podore*. públíct».*?. Aliás,
õles não s?.o fo todo e^nuoc'-
dos. As autoridades de'cs se
lembrem d ¦ ouf>ndò em vez.
para reouisifar seus filhos
nue os aludam nn lavoura
nara o serviço mihlar nas ei-
dades: para a cofhránça de
impostos e. outras vezes, nara
persoRUÍ-lòs c e«*naneá-los.

como costuma fa.er a polida
a serviço dos senhores da
krra quando querem expulsar
algum camponês das atias la«
vouras c roubar o produtoda cultura quo custou o suor

o o sricrificio multas ve*
xes de uma fnmilia Inloira*
DESPERTA A MASSA

CAMPONESA
Felizmente. c<»mo nfio po*

dia deixar de ser. o campo*
n.\*. começa n enxergar a ver-
dade. Tornou-se comum ou-
vir do homem do campo a se-
gulnle expressa»: «Já nfio
acreditamos mais nisso ai,
po!s isso n<ida resolve»...

Falar para os camponeses
em «candidate único* e atê
mesmo em eleições presiden*
ciais ê o mesmo que falar
nada. Já compreendem que
qunndo as classes dominantes
falam cm «cândidato> estão
fnlándo om «candidato deles»,
em pessoa a serviço dele.-* e
que. depois dc eleito, irá de-
defendei' não os ntere.sses do
povo, n'as da camarilha doml-
nanle como tem sido atê hoje.
Sabem, também, os campone-
.ses, que o nos?o povo nSo su*
portará por multo tempo 0
redn.e dn latifúndio e da ex-
ploracão. o regime de opres-
sfio ainda nas mão? do*, ca-
p'tal|stás estrnncelros e de
seu*- ^ócios nacionais.
ORGANIZAÇÃO

PAPA A LUTA
Diante dc-.^sas novas condi-

ÇÓes qne estfío surerindo é ne-

cenárlg que todoa (ifjlojamo*,
vfjj-IIa.itiQ R4ia indicar o e«*
minho da i'rgan*zaçflo par?, it
luta em dereia dus reivindica*
ÇÕCa fundamenlul. da mass.i
camponesa e de seus Irmllos
os trabalhadores du cidade,
que est.lo n exigir melhores
condições de vida o que, st-m
dúvida, será consegu'Uo, atra*uêa de lutas enêi-glcas e vi*
gorouas-

Os camponeses, particular*
mcnle, devem unlr-so 9 orga-
nlzur-se em L-gas Campone*
sa« ou oídros associações
quaisquer pnrn Se baterem
com t«xla a energia nela dis-
Iribuçáo da* terros oue se
acham abandonadas; pelo au-
xilio financeiro e mecânico
fiquele-3 que querem cultivar
os campos (o n5u como acon-
tece anu! onde os tratores da
Resistência Agrícola •— com*
prado? eom o dinheiro do
povo — servem apenas a meia
duza de íaluiras.

Unido-: e organizados pode-
râo ainda luiar conlra o alto
custo da vid.-i: pela baixa do
arrendamento e r»elo aumen-
to de salários, conlra a en-
trega do no-so pelr«'»leo e de-
mais riquezas minerais cobl*
çadns pelos gringos norte-
amer:canari para fazerem uma
nova guerra: em defesa, nrin*
cipalmentc. da paz tão neces-
sárin a° Progresso da huma-
nidad<» contra aqueles cuie
querem lançar a nossa .níveo-
fude trabalhadora ruma no-
va carnificina em benefício
dos grandes capitalistas norte
americanos.

Dutra Acelera os Preparativos R»l

cr::: :msmmmm^
telègremàs anteriores á sua
cbègailá apresentavam como
td;- !"'-i vontade». Ora. nem
cri.ip.i is podem dar crédito á
-rtv>i vontade» de um indus-
t.ri?i! f!;-ievicano cuja ativlda-
d<: ,-sü ntimamente ligadn ás
manobras dc querr» doe ini-
portal stas ianques e á sua
indii-liia de armamentos.

Ê L-luio que em RlcUenha-
ekcr nem o representante da
Tl.Qçkehéed Jonh Wagner
vém o o nosso nais em via-
jíCjm de recreio oru coiStn se
luelháiite. Nem mesmo estão

i^^ eSm\wwMssmm\nMsmv4mmvt lértte *»*L*Li-r<3

dando um Passo no escuro.
para aventurar negociações i
A vincl-i çlêsseã ãos mniora-s
da avi- ín de guçrra dos Es-
tado? l.Viídos estí relaciona-
da rom os d -í.ii* orenírili
vos de guerrn dos hancl-.is''im-
pérfaUstas ^iarã a Amér c~
Latina. Flcg r" • *. irãc» inicia'",
mas fec•l^fr^', n^ >-' 13 resUltán
tos de eni.endim» nlos a'iter:o-
rec (»!>ire o govrno Dutra e o •
c/rculns governamental** nor
tc-a'm. ricanòs.
<OS ESTADOS

UNIDOS PRECISAM»...

Não jKidemos e.smieocr quehá meno? de do;s meses e.V.p
ve também no Brasil - ofi-
ciai mente, para «(catar d<
pròbicniás da defesa ,dn. He
misfériQ» — um conhecido e
sórdido nwrjf.e impetialista.
Aliixandpr Sèvérsky, da avia-
ção milifar dos-Estado? Uni-
doí. Os óblptlvos reàisjdo sua*' visita foram revelados om
suas próprias declarações, ao
reg'i'òssar a Nova Yorlc onde
declarou ie .'ualmente. tra--

t:mdo da iminência de uma
1 >v*i guerra:

... os Estados Unido* !>rc-
ciram coniíi! com os rècifso?
o o poderio humano da Amé-
r^íi tio Sul>.

Quer dizer, os bandidos im-
nprinlistàs ianques nreclsam
de 'uidados Para sunS carni-
fie : as. pára «nas enerra. dr
^onnui.^la. nni>, suas invasões
de ranin., contr.-i povos livre1-
e aue lutam pelo sua üher
tacão nacional: Oe imptria-
Tstas iandilés precisam de
mercenários o tratem de ron-
Re'-'i-lo : em ^en •*Quíntnl--.

, V.' todo um, encidoam^oto
do L'<;tos nue impõem -»sta
eonelusrio: oS governos-de trai-
ção nacional dn ÁTiérica La-
tina como o de Dutra, e^tão
se-rio petçeçbádos po.rn a
gu ¦•i-.-i de Wall Street; Nem
seria pòsVve] outra coriclu-
^ão diante do declarações
eomo as de S.eversivV o pro-
pósitos como ns de Wagner,
que tem a ihsolência do vir á
nossa Pátria realizar seus
cnm?Popps negócios.

Mu fm Êxito do
(Conclusão du 1.* pág.)

tando as ires da polícia, que
chegou a ahrii' fogo contra os
f ralalhadi ires, .ser1 aue esses
tivessem arrefecido em sua
vontade indomável de. luta.
Oi; ainda o dos têxteis de
Sorocaba, oue souberam limr
sua greve por aumento de
salários à luta nela Paz. ten-
dn a suu frente combatentes
como Salvadora Lopes, en-

cerada pela polícia de
Adornar, nia? apesar do io.-gada na cadeia, ele-ta por
seus companheiros delegada

à Conferência Estadual pau-
lista

AO LADO dos trabalhado:
res estão os iovens, dando
rlemoní;-'"ações 'neqüívocac om
prol da naz como 0 pronun-
ciamenlc do úllihVo Congres-
so Nacion-íl do.- Esludantes,
re"-üizar1 i pni Salvador. a
passeata da Po.?. reaüsada
pelos estudantes do Porto
Alegre, ou a:nda i pa-,*f.icipa-
ção organizada do- iovuns erri'od?- ps cot-ferênciàs locais e
estaduais Támlj^ni as. mu-
lheres. tão pi "lindamente

¦ ¦¦

MINAS GERAIS*

Eni face da grande pressão
popular exiginqo a punição
floa a.íisassiniós de lider mmel-
ro José dos Santos (Lambari)
o juiz Tavai*es Rais decretí^u
a prisão prex^eiitlva de José
JVTarin Branco, um dos assas-
a'nios daquele operário da
Win a (!e Morro Velho--O -

BAHIA

Doz- nas de pessoas, — ope
rarios e lavadeiras — d«ant.e
da falta de medidas governa-
ine-nlais para a. solução do
problema da falfe de mora-
dias. ocuparam os terrenos
baldio.-; do baln*o da Estica,
«ooieçando a construir geus
barracos Diante da amea'
ta de violências de parte da
IdTkia criaram uma Óomts^,
*%•¦ r»e Defesa» âisooaã*^

 \

a defender s.i'iâ.s hKÍj'l'a('õ'es: CGARA'

S. PAULO 
"

atingidas pela ameaça de
guerra, vêm aumentando a
sua participação na campa-
nha. realizando mesmo ma-- •ni.lestações v>j osas, como
a^ pas?eata das nvdheres san-
tistas. na maioria trabalha-
doras. conlra a carestia e em
defesa dn Paz. passeata ouefoi atacada peln famigerada
Policia Marítima local obri-
gando as donas de casa a
empenhar-se corajosamente
em lut.» p.<*ioa com os esbir*ros noliciais

Não há dúvida que. à me-
dida que s„ intensificam ostrabalhos nela Paz, a camna-
nhn vai ganhando novos -*e-
tores, personalidades dè fo,
dos os credos Políty-os. oue
sentem ser seu dever ormV-var-se com aoueles au^ ?« de-dicaram à Causa da 

"! 
Paz-

pendendo aos anseios de Pazdo povo brasileiro, cíentisfas.
artistas e escritores notá„
veis. deseinharcradores e
.TU:r.e« pariam eni ares como
o Senador Ma tias Olimmo ouo deputado Caninos Vergai.
e até mesmo prefeitos' P au-

..Foi posií) em liberdade, i-m
yírtude da exlráordináfia hio-
b.Jização de massas parti êsse
fim, a j:dor tèepíã Sialvádorá
Lqíies, do Sorocaba, presa
rwr oc-asiã(í da úitima greve.
Durante os 1.4 dias que Per-
rnaneceu na. prisão, centenas
de mulheres »e revezavam
Qiante. da eadeia local, axigitl-
m m lmmmM*,./:~!

Anuíicia a imprensa de íoi-
jit.'le'2ã quo os lideres da UDN
e do PSD. om Sobrai, prepv
ravam um banquete em ho-
menagem a Plínio Salgado,
com a pàrílcipaçãòs do Pre-
feito e do cloro local. A ho-
menagem nSo se realizou di-
ante dos, acontecimentos de
Fortaleza; nos quais p&rdeu a
vida o jornalista Jaime Cala-
do, astassiaeqjo, ^s\a§ tymm-
lista*. ' ~ "" ""'""

PARANÁ*

Prossegue a greve doj as-
l-ivadores de Paranaguá de
oro testo contra a portaria do
Ministro d5t Viaçâo que reti-
rou o adiciona] de 50% paracarga e descarga do navios
estrangeiros. O movimento
teve inicio a 30 de julho últi-
mo. - O -

MATO GROSSO '.-.

No «Clne GHdr<a»; em Trife%P» M BMJMs __â •_*_

monstração de protesto con-tra a admmisfracão da No-roeste do Brasil, pelas demis-soes e .perseguições que vemmovendo contar seus empre-
gados que participaram daultima greve naquela ferro-via. A manifestação, tambémde solidariedade aos demiti-dos. sr verificou com o cinc-ma replot.o.

SANTA CATARINA
A população de Florianopo-

lis. Tnr riádã com a absoluta
falta de energia elétrea que
deixa a cidade inteiramente
4s escuras, percorreu as ruas
carregando centenas de velas,
Que foram colocadas nas cal«
Ê«-dt*s do Palácio do governo,
tti wém m $Sbmmm lw*

toridades como os prefeitos
que subscreveram o manifes-
to convocando a Conferência
de Barretqs no Estado de
São Paulo. pro>nunciam_se
publicamente contra os pr--
vocadores de guerra e vêm
prestar sçu valfosq concurso
ã realização vitoriosn do gi*1
gantesco Congresso do Mé„
xico. Ao lado destes, sacer-
dotes como o padre Arnal'
do de Morais Arruda, do São
Paulo, o nadre Cyr Assun.
«ão. presidetnte da Câmara
de Belo Horizote. e humil-
m IdOç: sacerdotes como o vi-
gário de Bicas punido oe-
Ia políci-i de Milton Cam pos
poroue pregava a Paz na
oração dn Ave Maria

PARA .0 CONGRESSO
CONTINENTAL,

TUDO ESTA' a mostrar quea lula pela Paz começa avencer as suas primeiras ba-talhas, levando a0 desespero
os agenf os da guerra insta-
lados no governo. Estimula*1
dos por estes primeiros êxitos,
conquislados à'custa de duros
sacrifícios não pedem os par_Mdários da Paz esmorecer
agera nm segundo, dando to-
das as sinas energias para .
a realização vitoriosa '.'. das
conferências regionais dr- Paz,
a serem instaladas em Beto
Hoizonte Bahia e Porto
Alegre, no pró::im0 dia 15.
Todo o. trabalho deve ser con-
centrado agora neste sentido-
A cada iwMdário da Paz m-
cumbe intensificar o traba
lho de fmàucas nara custear
as despesas dos Congressos,
levar a todos os c^nhèç-do?
e aniigOS. àS ÍV~*Ç-,.: -"irv.iT-a
re-s a qre estiverem ligados
a bandeira da Paz, arn"lia.n-
do o aPõú.. Popular ao Con-
gi-cssfi Continental, marcadn-nara 5 de .Setembro. NSiThT-' tempo a perder, a Paz está
om jogo." Se levarmos esta.'
compreensão aos ma?s amploá
setores, o próximo Congresso .
do México constituirá, sení
dúvida, um poderoso golptfnog monstros lmpcrlall3taít
«ie querem afogar « tamft-r¦*-M*í,-• m 3S__0__ 
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d» Uriuli nu Congresso Continental
pela P*u que terá lugar em pr.nnpio* de s«*- ombro na

capital m xicana é um fator dot, nuU desit.iv«m para o
êxito desse conclave anti guerreiro. l*.»o decorr* da pró-
pria poj,tç>,o de destaque que o iio*«t. piu ocupa no campo
do imperialismo. Efetivamente somas uma nacio de cln
qu.nta niilhúe» de habitantes, numa extenso ár,t de mais
de oito milhões de quilômetro*. .juadrads Quer dlser.
aca.ni que Ibpomo» de apreciave quantidade de car
nr para canhão e de um vasto teiritorlo que o» generais
dt Wal' Street procuram aproveitar como font* de matér.as
primai — de p:tróleo areias nionuitica*. fero. manganês
e outros mlnérioc estratégicos — e utüisar Utnoem eomo
palco de operações de guerra ocupando noss**» ba..es mlll*
tares e submetendo cads ves mai* ao s:u «sonhado as nossas
terças armadas Enfim, como afirma Preste*, "nos planos
guerreiros do Imperialismo eonstltue o Brasil ponto de apoio •
lndl*p-*n*f vel er* todos as cálculos estratégicos" *

O psst, da .'«mtrlbulçâo bra.IIrira nes»» rruniio conti-
sentai do» partidários da pas pode ser aferido. alim dtsso,
pela repercussão qne Já alcançaram os nosa-o* movimentos
«•> mi****, na lata eontra o lm*ierla'lsmi ianque, começando
por verberar a Ingerência Insólta do embaixador Berle Jr.
em no*o. negócio* Internos, ás vésperas do golpe ds rea-
ção em 29 de e :tubr , desmascarando e anulando as mano-
bras guerreiras do "Uvro Azul" do Dspartamento de Es*
tado norte-americano clamando nas ruas. pela voz das
massas prpulare. centra a permanência em nosso solo dos ,
soldados do lmperial:smo Ianque, unindo numa ampla frente
de >uta em dsfrsa do nosso petró'eo an mais variadas orga-
nizações e elementos de todas as classes e camadas soci-is
de todos os credo*! polífeos ou religiosos e f!nr.lmen*e de-
•encadeando uma vigorosa campanhn pria preservação da
paz que atingia Imediata e extraordinárln rc*iercus.;-.o."Ias tudo isso imnlica naturalmente em maiores e mais
aérir-s responsabilidades de nossa parte — responsabilidade

que não podemos fugir mas que. ao eontrário devemos
a-numlr com orgulho e entusiasmo, convictos de que esta-
mos ccnbatrndo pela enusa mils mb*» d*» h*aman!d8f*e
progresrkta. em nossos dias, a cf.u.a da de-nosracla. da
li.dsncndômfa nacional de nossos povos. d*> dlr-Uo n vfít, -
E* um dever de honra, pois, e mss*rto ds dignidade nacional,

execução dreta tarefa centra' de todos os natriotts bra*
B;,**iros: tudo fazer, sem medir sacrifícios n?m se deter
diante dos múlfplos obstáculos que se levantam à nossa
frente, para envl?r ao México uma del^gr-fãd renreent^tf-ra
dos mais imnortantes setores da po*íul~ção, ferte e presti-
gUada ne'a Imensa vontade de uaz de no3*ío povo, que deve
rá manlf:rt3r-se em pujante demonstrais ponulires.

Pcr-nte as delegações Irmãs d» todas es Amóiicas. os
delegados brasileiros exprhrirão o* no.._s anseios de pai*
el?á3 re^i.traf.os nos hinof nas Con-*t tuições e em todes os
dociKre^tos importantes d» nacionalidade F°l?.rão de ncíso
ó**io à tirania, das latas em que ja no. emisnhamos coVrs
t*-*- o- .in-vísscre** de nossa gente, nascidos arni' ou no
estrangeiro, dos combates que temo? travado pola Hde*)?n*
dincia e a liberdade e que ja PTod-zir-m fi~uras do nerte
de Tiradertes e J-restes. Falarão da luta que hoj. cond?i-
zi***^ o**tra os colonizadores ianque3 q*te sejam o suor do
nosso pevo. explorando impiedo.amente os trabalhadores que
empregam em suas empresas e a quem param salário** dé
fome. cobrando eocorchante '.at'rfa«- prl^s nór^mos servido?
de qne só concessionários, como o de transportes urbanos»

OSVALDO PERALVA
lot, energia • tantos outros o levando para a metrópole Im-
periaUftta nossas mau-ria*. prmas compradas a preço vilfii quais nos sio recendidas depois de industrtalUadas purpreços extorsivos. Informarão ainda os delegados braslleíros que esses imperialista» além dc tndo não vacilam emderramar o sangue das massas populares, mandando espin-
gardra Ias pela policia dr bandidos do governo de traição
nacional de Outra, quando elas se reúnem oara protestarcontra n poliüca de deseneadeamento de uma nova heca-tombe mundial •»«. tn defesa do nosso petróleoEntretanto, para qne a nossa delegação possa falar oser ouvida «somo oe fosse a própria voa era eoro da naçãobrasileira, para qne, Inclusive possa assegurar com toda aconvlceso qne Mas* pov» absolutamente nào lotará contra
a gloriosa pátria do socialismo e as democracias populares,
qae vt o governo que nos oprime tentar arrastamos à prática de ti-» nefando eriim eontra o progresso e a liberdade,
tndo faremos pt.r. desarmá-lo e deslocar nosso pais do csir*
po do imperialismo para o campo da democracia — paraIsso nâo b^-sta qne sens componentes representem as diversas
camada* de nossa população é preciso sobretudo, que desen-
volvamos em nosso pais om movimento de massas vlgo-
roso e Intenso em apoio a delegação e ao Congresso. Mesmo
porque, como nos ensina Prestes Ma Ints de massas pela
paz em nossos países significa para o imperialismo a Inta
na sua retaguarda t poderá ser dec*sl?a para obri<*álo a
adiar seus planos". L a importância désse adiamento é
tanto RitUor quando se vê qne aumenta dis a dia a sune-
rioridade das forças da paz. enquanto se agravam as dlfl-
cnldades econõmict* dos n**fses do Plano Marshall e do
Pr.eto do Atlsntico. cavando um abismo debaixo dos pró-
prlos pés de t»ar • do "colosso" do Norte Em suma. o tem*
po» tTabt»'ho contra os Incendlário* ^e guerra. E os movi-
mentos dc massa ««h rearmarmos em nossos países em **pôIo
do Coitr^so estarSo eont«*i*"*»n*?o assim para a*»res-
sar o fl-*-* da dominação Imperialista e construir a pas para
toda a humanidade.

Livros de Filosofia
K. MArtX et F fcNGELS - Étuaei, Phllosophiques.
K MARX - La Miseri de Ia Philosophle
P. ENGELS — Luuwif* Feuerbach et Ia fin de ia Philooophie

Classíque Aremande.
Q. POIITZER — Cours de Philosophie.— La Crise de ia Psichologie Contemporaine** — Revoiution et Contrerevolutioa au XXe.

Slécle— Le Bsr^sonisme, une Mystiíicatlon Phl-
losophique.

ia LEFEBVRE — Le Marxisme,_ Or*tiqup de Ia Vie Quotld'** - Descartes .
J. B- S- ELAi-DAMT. - La Philosonhie Marxlste et les Sciences
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CAPITULO II
A CAMARILHA ANTI-SOVIETICA DO

DEPARTAMENTO DE ESTADO

especiais, como «'ntérpre.te>
do Denar'amento do Estado,
como a «uniça pe^na» oue
convinlin rara a oca^iãp rm-
fcórR certa-^pritp hnMvrsfe no
serviço c(o Wnsh'v"Tf"r( mi'-'tas
Ollfrn<5 D?'*c-i^',<' OI'° cr>r,Tl^'>;r,*rl
o russo m^lhnr do a.v.c Boh-
lpn

N^s corrednrr-p d'«,om.•l',"'-
cos rerietla-se cm a c\"'-i',''ão
plTP. T?r*I**lí-»*n ^fn |i*^**o n***'**"^'"-**-!-

Jl^orí- *n.»'fn i*i-f-pT">|!C!ri»i*p r*0"
f»»''o ri*5 rrV-,-r,Aa <ro-«n"»*«--. n"Q-
<?-***«**• f*V'' & rtlT»**» «******• /sr»—.**>?.rt•*•»»-( -<*i*,0

es-íp *,<""">nf'-" p "'«p "psn'rfto
hr llrivit"-» aol'iboc'S'"-^ "*--n'i
Pnor",,-'olt r>*>ro n n-^n^i]-!!^
fj*i- lha n«nn-l,"vp"i

CHARLES BOHLEN — Na ca-
•oarilha anti-soviética dos di-
plumatas liõlilen nâo Irv.i p_ ii

•fsiençs importante do que Hen-
àerson ou Kcnann. No Departa-
cento de EstacL é considerado
»mo um brilhante colaborador,
» que evidentemente, quer di-
ler que "seu cérebro trabalha
¦pidamente"

Bo-iien estudou a lingua nu-
ra em i'a: s it.i pr nc ;> . ug
1930. Ero( seguida, e*1? luíí*'*' d*
legujr um 'curso dè estud s"
¦suai nos Estados balticos, foi
*-- '- »•' il CL. i: .1 ui»'ls :íi
recentemente instalada em Mos-
cou, onde trabalhou vários
a; .3 s.b a d reqõ., imediata de
Henderson e Kenann.

Serviu algum tempo »o De-
parUmento; em 1937 roltou A
erh:)a xada em Moscou > 0e
permaneceu até 1940. Durante
•sses três anos representou a
•maior parte do tempo os "mo-
Bopolistas d_s negócios sovié-

^tico-americanos". porque Hen-
tderson estava, nessa ocasião &
^.frente da secção russa em

Washington »• Kenann em Praga
na Alemanha
Nessa epoça. apesaj de seu

|lugar de responsabilidade, Boh-•len não era considerado p_-r
J Henderson c< mo uma pe.sôa
Içâpáa de desempenhai ura pa
pel iiri.s*a„!e na'camirilha a^-:
; tá-3©viética. Suas portas só U_a

foram abertas um pouco mais
tarde.

Quando em 1943 Henderson
foi afastado dos negócios rus-
sos e enviado ao Iraque, o"monopólio" enfrentou uma
cri".? seria; Era pi-ec-.so c-n-
eontrar não só homens a quem
f sse noss.vel confiar o cuidado
de aplicar a politica da cama-
rilha. nias, o que era particu-
larmente importante, uma pes-
soa capaz de conquistar a con-
fiança de Rooseveltque demons-
trava um interesse excepcionai
pelos negócios russos.

A escolh?. rec?.''- ^m F^^-
len. Com êle eomeçori a ier
posto em evidênc.a o íove-rri
diplomata Reinhardt. Mas
quarclo p-n^ardt foi des "ia-
do para um outro posto, o "mo-
nopólio» deposi'ou tor!as as
suis esperanças em Bohlen.
Tratou de nreparar en^p^ho-
Samente e com todo o cuidado
•a apresflnfo.cão, d? Bohlen a
Casa Branca, como «novo té-
m:co*' em nPe^^i^o ri-rr^.rv-'^-
nos-soviéticos. A possibillda-
de espsrada suri-iu quando foi
necpppário pneonfrar um in-
térnrete para as importantes
np-rochçõe* «Ja Gas» Branca
com .os representantes sov'é-
ticos. V•',

pfhv,1pvV-fVnj- •g^rtt?tífit».^ír-^a-

Roosevlt «som recomendações

n 3frA' foi "V-,V*T| bom

*i<-r-.-.f*o„ j, 
¦n-.pj.p-^Tt _,,,_ „»;",_

PTIPTT» °P n^-*-T n^-if.-*,*. t-nlç!-
J-Õi" Ar, pr.v.4*'ar,n-

(*n fr^vnn,,, a~, ir»*** 0 fí^-^j,*^
PAT**** **-*'?>/'•-» '^»1-»0-fp #'* M**-v» »**•-«¦•*»»-?•* *\ry
.r^pnn+o*v,'it*i+lB .¦.fir* <3 - n ^AnS e»,
do r>«»T>'!»rtnTv«/>T,*-o fio Kct^rv nflr»
O"? poisoo r*i P*"-.-->« r\-.:„vyi„}
7"*tv, f--i«> ^|^ l0^** T-»r,n.~-rf>*t

/•»V-f."J"«'. í»0**r.?n.«> . S, nnv.''.-.S~./t-n
f*o T^l-nr"»! r*--, f?-,,. A, 1f\4/[
fl. e*t>»-/»"-, ^- T-i^UI/ív, nn^i,,,»
+*»-, «*«1Mrj f,,,*, f,,. rr>r.c*..n1 r,^.
yv,«*-T-. »»'.'.é'~f/.*«*/, a~~a-'»* fin
«•fy^-f--,;^ fl^ •"¦-?„ An e„rt„TW.

TprrfiAn *n **'-»»/>»"^ rr.~* - (-*,«>)
par,^./,-,

Em prncipios de 1945 Bnh-
len também =*ss!-*stlu á cenfe-**ê>cia de Ialfa.

^Bohlen cors^rvou suas fun-
ções de ?ss"'sfento e^oscial do
SP^reMrio. d^_.._.T.s+?.do mesmo
dfDois ria m^rte *p Ponçpve]t
Era afirora urn membro Uus-
trp do «monopólio dos nesó-
cios sovlrflpo-americanos

Ofipia^entp <*ra 'nt^mrp-re
nas <*onferer»cipS. mas m rea-
IFadp tnmavo a libertado de
ÔQT COnSP^OS SÔ^fp r>r p->~(S
cio_ sov'ét'co-íiTne.riranos qoe-.

repercutiam longe.
Mais tardp Bohlen assistiu

a toda«; as confereoc'aQ '"ter-
na^opM5* imnortfnt^s o^^e fnz
o n-mol de In ! ernrpte
e CO^SPl^eirO. Fní n.oi-o onp
tornou rarte no" f*joK»,i*->r.«< ^-i
cr>r>-"p*-enc,'a rlP Pot<*dr,m T*)»?-
dr> e^inr) êssp díT»lnmota nc+ii^o
ptT.clíc-flii 3 trflíls s>S ppocAoo rir,
Pri-ncnllio flr,? rn?n1ptr>pc <*oS

JvT^rrfSnjnc 
'P.yr^Y'^V<~"^ Ircli.ç!-

Vo í<: OU0 SP rp"11»""^ 9*rj
7*"'r>f'(,r>JJ 

-VJf) -ppirirf »>-»v,ei».« - flr,

P^ailo p!ac«!Íl-;nfl-t!p PiVilir|

COmO «f^PD^O *1*1«*,,"»**»-Jbi tv**\ r»Ç-

O essencial, que deve. s^r
ac°ntuado. é nue Bi',1'»i fa**'a
todn o nossivel ímir'to s^p-np.
tnmpTito n*itiirp1m':iT,'n^ *v**q
fa-"»r fr^cas^pr a r)ol't'',n dn
flr,t,vntr, nrosl^ontf» p.r> r'"'"'<'»!"o
á TT*i ">n **md*f*c*«. A"r°°',n-
f*,*"*n-«"> PhTTin ?"Vrip***»'!*. r- **o-
¦nom dese^oso flp cr'ar ír-^a
atmoo^p*.-. An (Hymr)Ta<>->nKn P**"
r^p n-U-PSS e o«s B^ta^os
Unidos. Boblen. de nc^rdo
com as or^°ns do »*moT*OTiA,,'o»»
dol'!>v*. ps bas»s npcpev^^nfi
•o f>"rnnie*o àha*""*ono *$ n°-
pt*/-^ Aa Poosevelt par-* mr*
p tt-.i**o **}o\*Wlea. p. '"«no*»
d- morto d«* P.<-io«*Pvolt «*n*i-
fr*Vaijii *.tivan*e--.te na 1'ótil-
/InnKf, f**>«! *>pl«)/•*»(-.<; An »*—-'^f*-

|*í» Pf+--|-/»lopMf»<: f*t,rn*.to *j

íTMo-r.-.'» í»t*.^rp o»? do'" -Po+ta^as
T'"*i is+o Po,Vier) fo7 cr»rv"»
pn*i*i,"t- f.r,n*-iPr>1*v»nrif(-l flr, f»"l*-
sa. romr>*""vn',PT>''o **iot*fo*ta-
rnp-^fç r, **Tf*fmpa» (*je gp,, t-.a_"^"l1-»/, flr, C*»T>*«. .

Conselheiro particular do
presidente para os negócios so- .
viético-amer canos Boblen es-
tava em posição de confroTar
a nomeação do Dessoal do
Depar+amento de Estado nara'
as nrlncipaie funções rèláTÍ-
vas aos negócios sov!cticos.
Assm contribuiu para » no- .

r^Parãr flr *«]fhrici<?õ Durbrow. •,._

UNIÃO SOVIÉTICA
Sob • titulo Trfraa&o aorta amertrana tèkrq M pato*da Europa tlridental' a impretua «oviétle* mui ot ehm-te* doi «.tado» maiores Unque» de estar**» percorrendta Europa eom o propésllo de obter • o»* de Wlihclmsh»»

ven Kmdem e outro» perto$ do norte da Alemanha em»mo banes navais d. Rstadot Unidos. Denuncia ainda *)M
para subordinar as forças armadas da P.urapa Ocidental
b América do Norte, eomo também incluir a Amérlra AtNorte como Umbéa. laelalr m Alemanha m PacU ArAtlantic*.

ITÁLIA
Vibrante «emonitrafi* pré Paa reanoamm, ma

quando a'a multidãt manlfestoi» u eontra as plano, fuevrelros dos general» Ianques que sa encontram perrorrenttcas paises da Europt» acidental. A policia da Dc Gaspeift
eom • concui-M da» arKanisaçdes fascistas, tentao AUsat*
ver a manifestação, porém a massa P*»pala» Natetla (atressia, verifieando-sa fteh*nta lnta da rmt

FRANÇA
Durante mais de duas heras, passeatas e aamkiea •

veram luijar no centro de Paris, em sinal de protesto eov
tra a presença dos chefes de estados maiores ianques na
Europa, considerada ema ameaça à pas mundial. A muV*
tidão cantou a "Marselhesa" e a "Canção da Pai" e ex!**t*
aos brados : "Fora Bradley.H. "Abaixo os Ineendlárlos de
ffuerra!" 1 Praça da Concórdia, onde fica sltnada a ei»
baixada ianque, foi transformada em praça de fuerrr
com mais de 10 mil saldados c polldals a «s**«f»l-le>

JAPÃO
A poPcia japonesa, por ardem das autoridades lanqoee*

prendeu dois lidere.. ó> um grupo de selseentos repatri»
dos da Sibéria, por ocasião de uma grande msnif^-tf^ãc
contra o domínio ianque. A manifestação teve lugar rui
estação ferroviária dv Cout. Ao mefmo temno devem nar
cava em Maizara novo contingente de S mil repatriados
que também externaram á Imprensa e mm r«**imdie aei
serviçais de Mac Arthur.

IND1A
Sublevaram-se os presos políticos encareer*dos no Pre1

sidio de Maduras. Os prisioneiros Inclusive multas mulhe*
res foram arbitrarhment-e detidos pelo governo quisiing
de Nehrú por lutarem pela independência da Pátria e nele
Paz. Não ot-dendr mais suportar os maus tratos, ievan»».
rpm barricadas e travaram nm co^tibibe que dnron vá-ia*
horas salndh fc-ldos. entre outros, • eorone* O. A GUI
administrador do Presidio.

TOH^roSLOVA QUI A

A imprensa de Praga acusa o representante pessoal d«f
presidente Truman junto ao Vaticano, sr. Myron Tavlor
•o*no o princln-l insuflador do conflito entre a Igreja e e
poverno ponnlir tcheco. Acrccenta oue anos sua che«"*da
á Santa Sé foi qut se verificou a rutnra da concordata
jiie esta*a s«*ndo nlMmid-» eotn a l-rre-a.

Rio, 13-8-1949 VOZ OPERARIA

para seu assistente na seção
di D?narlamen'o de Estado
para os p°.faes da Europa Ori-
èrjtal. e. pelo aue sei. ImWrri
consem-rn a noronr>r,íio «^e
Durbrow oara 

v chefe dessa
c.~«"--, nua*1^0 filc orónrio su*
bíra na escala hier/irnu'cá'.
Mf>i<! t-id» Pobi°n consoTiiíU
a nomearão de Purbmw para
conselheiro d* ^p^b^ixada

Em 1944 Bohlen influiu
também consi^-rnvelmentena
nome^pão de )*fennan n^T*a *>

presto d» cn"«-r'lv>ç'ro d< em-
l-iri-yprfa dpW,l!""i'J p. *d«**VPl"

jnpntp eonfTÍ*->iibi na**a «na
prrmo^^o «»o n""*tn flp d!ri-
frr,-ntr, fln P^Tn^f"" P^^aTT-^f^a"
(*a flf* n1nni'?''"''«"o il-* pol'ti-
C_ pvfoa.lo*' Tr''-" o«*traQ nal».-

vrn.S tpnn-J-n-»-" 
***^vairali r,ir\-

do era vb-n p*v» 1°AA * 10/"*>.

ppMpn flaflír>f\vi-f!r ntivnrnoTl-
f- »J 'nqf-'"*i',í'> "oq *r»o*viV>-'OS

flf\ (TTTlATlnplM-^,'», T\n< **t'-.',t'*« (fp

f*>n"*io Tt.*. »""'*n nn« S**e
p*»nr,^T.»»T^»j r\ +a-rT"-nr, **ia**~ *(

VoVa An VP1v,a p«*íH/»»» fle
ThA"+nM*.f"o na*-p «-om n T*:us-
rfp

E«prevp-cp multo ns *m-
prone». BTnp**lr>»»Ti*» nt|o "(-.b-
lart A A«Or,r^^,fln^,*a An /»A*»»Vit*(*»
ff»*vi'V»< fla *-.^"e+-»'o1«( (•*•»
m.^T**.»» J^l/^»v.S','* Vr-"i,Yvn Vfffl
P>-,*-,"on T*<*»>^ (,f!»w(|n*n T**IP*-
tr, r»**r.*rS|.»n*T*-(*>v>+i». T»*«'> ffíT-
••^'¦•-to**»»!^ S ••'»•»**'*»,#*»» *»*f»»r p>m
fri<^r\ (.ptn V.A r."'*! »***/! t>1*»in<m-
fr, fla .rprrl-Jo C/i Ae<*a >»f*fty»pt**j
fAccjn xrr>TAr,flní~«iT**a^4so 1irf\
•"-^•*-^<.*«*r>tanln ."»» f •» ru 1 1 1 •»
IW-.itrm ^ron *->n*-1«-, n- Aa-nArf.
pfl. enrlr, ^'"f'/.!* 'r,, .,-.»-.»,•» flm
r".a .«mnal-n *>ln *ift*n»ln flm-
fa~.A~y. -»,-*«--,,. 0 av>rv* T»*,->'n**
f»-ir>r,r,^r, (tni»t <T»*-'.*'*«!rnc, r ^o
rl*a «-/«l-jç Qç fr*>o*.f*ac. f^np-Ha-
llo-t-oc

P"r>o?t} fla e-*-*»r**-'-na*» n fft-t*>-
flr, flà ea-iitt »»í»T*.r''»n«* *»,r>',^.«*o

pf«r^riar (*.n*v..; «.vi {í*Kn n*..'» ?T«>.,. •

;.p"""*> T»í*n cA-nnp-f-fr.. ..<*P*7>-">

srâQ. Ij u_. _jog j_e_*o>ice floviét oo»

americanos», cujos Interesse*
defende, com© também na
qualidr>dp de promoto? doS
neo-oc'os út* Wall Street p dos
meios fipancc'ros amprip^-o*-
em seu cotilúnto,'qup deelnra**
ram muitas vezes oue .nSo to*»
ler-iigm n amizade npm a'
aliança .tovlótíco - americana,
ema defesa hava sido assu*
mida nor FranMln Ttooi.velt,,

ELBRIDGE DURBROW -.
Durbrow. a respeito do nual
escr-verei mais detalhada-
menh? mais adi.inte entrou• em con .'acro com o mononrVli»
em 1934 quando foi nomea*»
do para a embaixada amerl
cana th Moscou

Tendo Sp tornado um dog
dirieenf.es.*» um dos .homensda m-Mor confiança dp<"<*a ea-*
marilha. Durbrow fofe****]
eficazmente 0q interessec r*e**-
ta ulfim.n.coTTio titular d° •**•
r'os Dostof d«» ***í«*«-í><-msahlll-'
dade .

-*-
CHARLES THAYER -W

Cunhado de Bohlen Tb^vle*
formou-se na_Aeademia mnf*
tar dos Estpdos Uni«*«•.<; «r»
West Polnt. Atualmente estA
á frente do servi(*o de ra^io
d'fus5o «Voj: da .América era
Nova York; fo nomeado nar»
esse posto çraças á suo •*»•
perienel-* de trabalho na V\i%
fia» «>ndp serviu ns embat*
xa^-« d« 1W0 a 1941

Thaver' é o representante
do «mopondlto» ns «V^r da
Améripa». Par» ést<»* prtrne
e*i+reta**to. éle se aorps^nta
eomo um -rbomem d»* f'',"T'r>»
e é b«*m nrovévfl ou'» d""*-***
em noneo ouça"»"» f--*lar d^lè.
Fsnpra.íie rm> Ti* a ver te-,b*
rip j*fMqtivo<: aos Be**ép,f»« **o-
v<^f1po.amprfp*!-!-«fM no Derar*
tP-mep.tf» dp Fstndo ou no e«r*
)r%ri<rp1rcy tyf\<*.r.. nptpro t-m^-fC
/»1° ;?$$$£?$ , ;?. ,*WjítV?** »nt'* .

•sovíé**^ ..^de.-,'j*"*"**.. .í-Y--"'-*. §. >í
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DUTRA ICELEU prepaiaii GUERRA
O POVO inoire de fome*,

•..quanto o «»*.«. (te vida sobe
dia a dia. Mm não faltam
meiot A ditadura de Dutra
toara alimentar a prepararão
de guerra, aceitando servi»
mente aa ImoosIçAc» dot ar-
mamenilitM Ianques,

1 Mllbòe*. de dólares em ar-
mamei-lo, obsoletos, anllqutu
doa. tfm fcido enviados peloa
comerc antes norte-amerlca*
not ao Brasil, desde o fim da
guerra. SRo resloa da nrodu*

.cao militar que a segunda
eeÁltarrracAo mundial não
eonsum'u e que o* maena»*aS
«meHcanoa traiam de pastar
«diante, ao* países colonial»
a teml-colonlaU. como coi**»»
bnnrest&ves que lhes rendem
dinheiro»

Quando de sua recente vlsl
ra aos Estados Unidos, o wr.
Dutra aHnno« que não tinha:
eotrliad» de compra de arma*
mentos. Na semana sew-nte.
vam despacho de Novo York
Informava a checado ánuela
e'dade de um of-clel do eam-
elto brasileiro cate mls***e>
era adquirir tanques de tr»cr
ra.

Agora, um telegrama de
Waoblntçton anuncia a vinda
10 Bras'l de um reoresentnn-
«e da fabrica de aviões cLock-
heed». John Wagner, -ta fim
de estudar a possibilidade do
governo do Brasil adquirir
avfteg de propuls&o o ia*o>.

agnet» .a .jfl
tas Ianques

WAÜNEU t£ HICKGN „
BACKEK ^

Aviõen a iato slo aviões de
guerra cuja produçáo ot ar
mamentistaa Ianques estão

ickenbackei* Agentes Dos Armamentla»
-Negociam o Fornecimento de Aviões

a Jato ao Governo
acelerando dia a dia. parale-
lamente a seu** atos militares
cm camente provocadores,
como a Imposição do Pacto
do Atlântico Norte, a d«ta*

çao de verbas gigantesca* de
bilhões de,d*lares para arma-
mentos o a inspeção militar
dos chefe», do Ratado Maor
das fô»Ç4S armadas norte*

«meeícanas a europa Ociden*
tal.

Jà esta semana, no Senado,
um parlamentar norieamerl*
cano dizia que o Secretário

SSOD
. a. • ••• . •

COM a realização dêtwe «oo*
gresso sindicais» dos pelêy.os.
que se instala em SSo Paulo,
o governo anf-operário de
Dutra espera neutralizar cer
tos setores da classe opera-
ria ante as medidas guerrel*
ras e colonlz .doras doa tu-
barffea de Wall Street.

Como gr» sabe. em princl*
pios de julho deste ano os
renegados Lcón Jouhaux (da
Franca) Cllrine (Inglater-
ra). Homualdi e Brown (dos
EE. üfj.) realzaram em
Genebra com o apoio oficial
do Departamento de Estado

LIBERTEMOS OSPftTRUTBS
Somente no Rio e em São Paulo encontram-
se presos e processados mais de 50 democratas
~* Anistia para Matina. o herói da FEB e par;
todos os presos politicos »— Â solidariedade

democrática é imprescindivel para deter
6 avanço do terror fascista

Lm. Am Am Am êU Am Um

-y ..

ENQUANTO 
o ditador Du-

tra repete qUé seu gover
wo «tem garantdo a cada bra-
•ileiro seu- quinhão de paz e
liberdade», os cárceres en-
cohtramae cheio» de demo-
«•ratas Nada menos de ,50

presos político» Se encontram
nas masmorras da d't adora
íomente no Rio e em São
Paul». Entre esses. S?lom§o
Malina. Antônio Pam e Wal-
dlr Rubim. ioven<* aue def»-n-
deram com béroismo as ofl-
•elnas da -tTribima Ponuhr»
do assalto vandâljco da oo*
líc.la: os d'H(*entes do Mo-
vimento Unifie-rdor dos nrt"*a*

batedores da Lle*ht e os tra-
balhadores presos em Rea*
üengo auando se reuniam oa-
ra orr-anlmar naowele bairro
(- memento de '""efpsa <"•» na*?

Maior ê a:nda o numero'fl.<* trabalhador-*-; e d«mof***a*
r«..<* encarcerados em Sfto
pr»»*1o. a» 'Plfrorando o '"-lho
lider ooeraHr, Joi-g* Her-alm.
e uma der****** de v^rea-
(*5^-»**.r- oom*,«>ISi''»>* o»»» parti*
rr»'***aram do IT Conr-resso
M,i**'e'Parsta d,,e!mac*efi*,*»..-n*'
M a« roar-oV^r-iq fi^ hMfvn-
d<<\ros e tr»tef»rf>.lis^-»s lide-
¦*•(.„ rioQ doouMrbs do Parcos
è rilr^entei d« diversos mo-
yi.Tv«A*A*i-oc t>-*-(v"Hstas.

<^ tt*r-*fn*>*'e**'fo recebido nor
Ja-tort*» «-.«írio^aR í o o'or P<**S-
,f!*fe! Muitos ***** <*a èticón-
t««í-.ar* **».»*.-«*-/.«»nlo*"'ve's. apesar
g* t^o-f>t*dade de sua? ori-
írõps CM drr»s.« -eomo Jor^e
gfefTf»tm t£**<* mesmo a v*da
arneaeada r>e,hís i*ort***H.,<s e
j*****.*».** tratos que lhe são in-
fIt«*dos.

Essas õrlsõe<- denunciam
«íaramente o terror fascista
que Se Instaura no país. já tão
Sanguinário eomo o dos pio-
mg anos áo- Estado Novo e

^..»a.^.^.-a-^.^^.^.

oue vai aumentando à medf-
d» em aue o governo se lança
com desespero maor na em*
preltada Imperialista de aérea-
são (íontra a Un'5o Soviética
e os covêmos democráticos.
Elas nos chamam, por 

'sso. a
atenção par*» a necessidada
de u« orf*ar»'zar Por toda par*
te um forte movimento de
solidariedade aos^oitrlotas

í .encarr--»T.-»dpq e fw»d-*nádps
r<ela dl^durn r-''e-*»*-'ra de
Du+ra Movlmen.to de solida-
rl^dadp ou*» se expresse mmiat
Cf'crente ahida ma*--rial p mo-
ral -*o<* nresos noliticos e suas
fa*>*n*as e- tarobêm em enér-
p^on moVmftntos de nrot*»v
to<* nel„ melhoria do trata-
mento oue recehem e por sua
Im^diàtí» libertação.

A tmnrrtãnch des^e movi"
mento de so"'dar'<»dáde es^ã
em oue. ara-V ãs luta<» de
*r.«Hq->,g çxn d^^sa da pax e
pfdí»<* reHfir-d^^ções. se.-á
r~r,~r. d» mobilizar amnlos
ppforei do novO'p-*ra levan-
t«r «ima barreira lntrat»spo-
nfv**l ao' avanço do ff>ücSsmo
e do terror "«.-iprento em nos-
sa r**M<* fíerÃ. í^ua^mente.
•»•-*<» »*3.<* forms**» de ^t* "^l-"*
r^^onov^ta das liberdades
do^oc^viVí-is.

A on™*v*.»»>!\ nela P**)l.sf-ta
d" Salom"»*-. Maílna e dQm^í!*
pregou r**>l?t*cos o\ie precisa
d»» s^ «?Y<T»"lar aln^a mafs.
c^n^ftuf um exemplo 'do »>s-
ntr'to de ofor»a*va auo d<*>'e
fom^r o movimento de soit-
d^^V^-ide democrática. »a-
tiTt-rido aa rtia<» em manlfes-
tac^e»- de massas. or»anlzano
do c^mi^sões no? t">airTos. nos
loca!<? de trabalho a cag es-
cola** & checando mesmo às-
priVcR do nrotcsfo oara .a ti-
h^rfncão dos líderes ooerâ*'
rios encarcerado^

jtt»rie-a«»»erka»o e.dos gover
nos mershalllzados uma *cou-
fcrèiicia internacional do tra-
balho» visando criar uma no-
va central s ndlcal oi»os'a à
grande -Federação Sindical
Mundial, que agrupa cm suas
fileiras mai*. de 71 milhões
de trabalhadores de todos oa
países

O objetivo da fracassada
federarrão dos traidores era
bem claro: dlvdlr a classe
oneraria* fazer propaganda
do «-plano Marshall» e do
•ipaeti do Atlântico» e reali-
7ar uma campanha anti-so-
viélica a-f'm-de manterem
certas camadas do proletária-
do mundial 'ndl«"erentes aos
pbnoa de agressão do 'mpe-
rialismo ianaue e seus com-
par^a*»

OBJETIVO QUERRE.RO
E CLARO que. conivente e

submisso a esses planos de
guerra, o governo Dutra f»*»
apressou em enviar a Oene-
bra uma delegação dc oelêgos
para empenbar a <sf*l'daripda
de» dos trabalhadores brasi*
Idros aos propósitos Infames
do Imperialismo. Ê ainda pa*
ra es*"albar pelo exteriT que
o anôlo do*? pelêgõs e'd'orp'a-
p-ctoo d v«sionista Mdeado por
W--.ll Street reorese-nta o
apoio da classe operária bra*

dicatos cm que são interven-
tores a servço da ganância
dos patrões, que eles s6 en-
conti am a repulsa e «» ódio
dat massas operárias de todo
o pai-*»* ,"_

Maa a classe operária não
pode. contudo, deixar de oro*
testar contra esse congresso
de traidores e aventureiros
oue se quer apresentar fa-
lando em nome dos trabalha-
dores do Brasil, cujo pres-
tMo internacional procura
comprometer aderndo às ma-
nobrag dlvlslon*stas e guer-
relras do imperialismo*
O CONGRESSO OOS PE-
LEQOS F. A CONFERÊNCIA

D*1. ARAXA*
AI.TtM disso, o Congresso

doa pelêgos tem oi*tro ^e»?-
to grave. Ele é realizarão lus-
tamente auando se encerra a
Conferência de Araxá. onae
os latifundiários e os tuba-
rôes da Indústra e do çomér-
cio esboçaram novos golpes
contra os direitos dos traba*
lhadores. Investindo. Tx>r
exemplo, contra a proteção
prevista para a oneraria ses-
tante. \ ¦ estabilidade* etc.
Os própros tubarões con vi-
daram mra participarem
daouele conclave. como «ob-
cra-vadores». at-^if-s dos pe-
lêgos mais conhecidos, como

Inspirado nas manobras dVision-stas dos caixei-
ros viajantes de Wall Street — Liqacão com os
objVivos ahti-operários da conferência de An-xá

— Os trabalhadores, lutando pela oaz, as reivin-
dicaçõès é Ifberd-íde síoc^í*** devem des-

mascarar os traidores

p^ei^a. aue o Ministério do
Trabalho promove, an-ora* f»c-
te pseudo «congresso sindl*

cal»." •
Certamente aue. como me-

d'da d^dslotílsta* a reunião
doa nelegos não arranhará,
seau^r, a unidade oue estab»»-
¦leceirn' os trabalhadores do
Brasil na luta contr** n guor-
ra. o imoerlallsmoe a.crês-
c«T.t,o «--^.lorat-ão patronal.
Tão % ~ /^**a1'7ado»-. estão os
a^enteo mi**?sterial'st3fc». am-
piamente desmascarados co*
mo salteadores dos fundos
s^-^lcaiR — atrora rae^.o iíp*
lanidaram mais de 400 mi-
]^õec d(» cH-7elros dos cobres
d?» Fedcr^çSo dos Trabalha0
dores na TndúntrS derVesruá-
rio —• e tanto têm traído os
trabalhadores, pondo os sin-

Holanda Cavalcanti e Çàlix-
to "Su^rle.

Ê "claro 
que esses «obser*

vadotes> l^v^m ao «congres-
so» de S^o Paulo es t£s»s>n-
ti-operárjas das classes do-
tniiiantes re.uf-das em Araxâ.
tentando fasê-las ali horova-
d-*s. a-fm-do que o governo
Dutra transforme-as em leis
•mresPntadas. como «ftrto
da co1 í>bcracão.entre patrões
e emr»rei-ados». ou sefà, enfre
os >xr»loradoreg e seus expio*
radr>«.
LUTAR PPI.A I.IRERDADE.

SINOJCAL
OS trabalhado*^ braslle'ros

têm. assim, o dever de rV»s-
máscara t* «mp-amente ^s?e
con«5rres*-o. de peiê-ros, desau""
torizando !».s resoluções guer-
reiras e antl-operárias que

¦ne:-

. 
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m-*--'t*mmmn,,m-  . , ..^^W^ Ua-t»l »t*-|**a*»>»*»***>-^^ mmmilminimmUmmmmnmmm*mm--m-t--m mUmÊ-Um

— m 12ANO i Rio de -Janeiro, 43-8-í949
m*U

Diretor Responsáveis
Weãdyt Duarte

Eftdaçílo O Administração s
AV, BIO

llif and. **
BRANCO. 25?

> galas 1711-t7lr

ASSINATURAS:
Anual ...... 'JrÇ UM
Seoi»38traS .... Crt IS 00
Número avul&o . 0 Cri QM
Atrasada .... C«*9 LQ€
Rio de Janeira * Rrasil D.P.

éle apresente.
K precisam estimular, so*

bretudo. as lutas em defesa
dos seu-t dreilos pela con-
quisla de suas reivindica-
ções -** Impedindo assim que
sejam desfechados novos gol-
pes contra o proletariado •—
e exigindo 1 herdade sindical,
a-fim-de que não seja mais
possível aos traidores minis*
terlalistas. mant dos pela po*
Hcia à frente dos atuais Sin-
dicatos. fazerem o logo guer
reiro do* tubarões falando
em nome de qualquer orga-
nismo operário.

do Eitado Acheson devia ext*
Ktr a ajuda dos p« .-ms ds
Amor «ca Latina aos piano** ds
gtn^rra dos Bmadot Unidos.

Na prfttlc-t esaa ajuda está
sendo dada pelos governos
vendidos que predominam i..«
pnlse*. latlno-amer canos. Ma
tr*tdut-se no estimulo aos fa*
brlcantôíi dt* armamentos
americanos para que urodir-tom mais e mais. quando ¦>«*
ses como o nosso oue nreci*
som de minunas agrlcolai
comnram tanours de guerra a
rivifii*» militares.

Não é simples coincidência
aue o representante da «Lo*
ckheed» venha ao nosso paii
quando aoui lá se encontra
outro agente dos fabricante*
de* av^es n»rle-amer canos. K.
Rickbcnbacker. que os jornais
da sadia procuram esconder
atrás de su*. fam» dc aviador
Mas ra realidade, éle não
passa de um representante
dos nrodmore**. de avtães de
guerra do? Ralados Unid<«.
entre o« qua'« Mu» há muitos
anos. Em 1882 pertencia à
firma "Aviai»on Corporation»,
em 1833 i N"-*rth Amercan
Aviatjon». como vlce-pres'-
dente. Em 1935 passou á
?Eastern Air Lines», como dl-¦setor eeral. è no ano arrte»ior
à segtmda guerra mundial
er-, o maior ac qnisfa dessa
emnrcsa.

Oficialmente, nada se co-
nhece sobre os objetivos da
viage-»* de n*ckenv*-"*"'er oue

(Conclui na 14.* pag.)
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Solidariedade aos Alunos
*. riS. - « ....•.•'•*'''

OS /VLUNOS de Agr-cultura e Veterinária dà Uni»
versidade Rural» apenas porque reclamaram alimentação
melhor do que a fornecida atualmente pelo S*\PS. en»
contraram pela (rente esta resposta brutal que só um
governo ditatorial e anti-popular lhes poderia dar: cho-*
quês armados da Policia Especial, Radio Patrulha e dé-
zenas de investigadores, que simplesmente fizeram a ocu*
pação da Escola Rural no quilômetro 47 da R~o-S.PauIo*

E' mais uma vez o terrorismo organizado e siste-
matico contra a mocidade das escolas, vitima como oa
demais jovens e patriotas de todo o pais, da sanha polL
ciai da camarilha de Dutra

Falando em nome do dtador. o Reitor da EscoN
Rural afirmou peremptoriamente que o reaime é de
«arrocho total, completo, absoluto*».

E passando das palavras aos atos chamou conheci-
dos massacradores do povo como Boré e Glaraz.

As ordens de Dutra foram divulgadas, desligar os
«cabeças», da greve da,Escola Rural, cancelar as bolsas
de estudo dos grevistas* impor, sob pena de desligamen*
to da escola, a volta ás aulas; proibir as reuniões estu**
dantís para debate dos problemas do dia. **.
. .São, como se vê, medidas anti-constitucionais, fá*,<
cistas, que atentam não só contra os direitos dos es*
tudantes, mas de todo cidadão.

Entretanto, o movimento de solidariedade surgtdt
nas escolas do Rio e nas organizações estudantis, cotm(
a UNE c a UME, vem mostrar que a juventude brasi*
leira não se tnfmida com encenações e violências poli**»ciais. Ao contrario, -intensifica a luta por seus direitos
e reivindicações, luta que, no caso da Universidade Ru*
ral, deve interessar aos estudantes de todo o país, o»*
jetjvándo a completa vitoria de seus colegas do Km. 47;

Os universitários da Rural encontraram o apoio nã©
só dos estudantes como do povo, pois sua causa se con»-
funde com a causa do povo. Não ê por acaso que en*
quanto se desenrolam os acontecimentos do quilômetro47, patriotas são tiroteados e presos pela pólic'a de Dutra
em diversos pontos do pais,' apenas porque lutam pelaPaz.' .

O caso da Univers-dade Rural ê um sintoma da
situação de gravidade que vivemos» servindo para aler*
tar a mocidade brasileira para que lute cada vez com
maior vigor na defesa de seus direitos e ao lado de todaa
as camadas da população brasileira que ansciam pela IL*
herdade, democracia e Paz. Esta luta levará á derroca***
da da ditadura de Dutra e sua substituição por um go-*verno popular que não só respeite como assegure e pro«*.teje os direitos e liberdades democráticas fundamentajLf
para todos os cidadão»-* , "
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